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Os avanços tecnológicos na área da informação e das comunicações têm ampliado o acesso 
aos dados, informações, novos conhecimentos e têm promovido a interação entre os 
indivíduos e os novos modelos e maneiras de ensino e de aprendizagem. Entre as inovações 
na área educacional, se destacam os Recursos Educacionais Abertos (REA). O Portal do 
Professor como um tipo de REA disponibiliza aulas de música. Nesse cenário, esta pesquisa 
objetivou descrever e analisar as aulas de música disponibilizadas no “Espaço da Aula” do 
Portal do Professor do MEC, identificando: autoria e coautoria; como são planejadas essas 
aulas, quais os conteúdos, objetivos, atividades, recursos e avaliações disponibilizados. A 
metodologia de pesquisa adota uma abordagem quali-quantitativa a partir de um estudo de 
Análise Documental, para descrever, analisar e interpretar as aulas do Portal, a fim de 
responder às questões de pesquisa. Entre os resultados obtidos, destaca-se a pouca utilização 
das sugestões de aulas do Portal pelos professores no planejamento de suas atividades 
musicais. Nas aulas de música analisadas, o uso de Novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (NTICs) apresenta-se como uma ferramenta de apoio para atividades e ainda é 
pouco explorado como recurso músico pedagógico. Os autores das sugestões de aulas de 
música disponibilizadas no Portal demonstram uma preocupação com atividades e conteúdos 
que incluam produção musical e contextualização social das práticas musicais. As aulas 
analisadas revelam as concepções dos autores e coautores sobre a aula de música na Educação 
Musical Escolar e indicam a importância de se reconhecer o professor como produtor e 
disseminador de conhecimento pedagógico musical. 
 





















Los avances tecnológicos en el ámbito de la información y de las comunicaciones han 
aumentado el acceso a los datos, a informaciones, a nuevos conocimientos y han fomentado la 
interacción entre los individuos y los nuevos modelos y formas de enseñanza y aprendizaje.  
Entre las innovaciones en materia educativa sobresalen los Recursos Educativos Abiertos 
(REA), siendo el Portal del Profesor uno de estos espacios en el que se disponen clases de 
música. En este panorama, la presente investigación tiene como objetivo analizar y describir 
las clases de música en el “Espacio de la Clase” del “Portal do Profesor” del Ministerio de 
Educación (MEC), identificando la autoría y coautoría; como son planeadas: cuáles 
contenidos, objetivos, actividades, recursos y evaluación se utilizan. La metodología de 
investigación adopta un enfoque cuali-cuantativo de análisis documental, para describir, 
analizar e interpretar los documentos con el fin de responder a las cuestiones de investigación. 
Esta investigación demuestra que el Portal e poco usado por los profesores para la producción 
de clases de música. En las clases de música analizadas, el uso de las Nuevas Tecnologías de 
la Información y de la Comunicación (NTICs) se presenta como una herramienta de apoyo 
para las actividades y aún es poco explotado como un recurso músico pedagógico. Los autores 
de las clases de música disponibles en el Portal demuestran una preocupación por actividades 
y contenidos que incluyan la producción musical y el contexto social de las prácticas 
musicales. Las clases de música revelan las concepciones de los autores y coautores sobre la 
Educación Musical Escolar y la importancia de reconocer al profesor como productor y 
difusor de conocimiento pedagógico musical. 
 





















Technological advances in communication and information have expanded access to data and 
knowledge, creating new ways to convey information, and have promoted interaction between 
individuals and the new models of teaching and learning.  Open Educational Resources (OER 
or REA abbreviation in Portuguese) are an innovation in education, and the Portal do 
Professor (Teacher's Portal) in Brazil is one of them, where music lessons are available. This 
research aims to describe and analyze music lessons available in the “Espaço da Aula” 
(Lesson Place) at the Portal do Professor from the Brazilian Ministério da Educação (MEC) 
(Brazilian Ministry of Education), as well as to identify authorship and co-authorship; how 
lessons are planned: which content, objectives, activities, assessment and resources are used. 
The methodology used is a quali-quantitative research and document analysis, to describe, 
analyze and interpret documents, in order to answer research questions. This research shows 
that the music lessons of the Portal are little used by teachers in their teaching classes and 
music activities. The use of New Information Technologies and Communication (ICTs) 
within classes is presented as a tool to support activities and is still poorly exploited as an 
educational resource musical. The authors of the music classes available in the Portal 
demonstrate a concern for activities and contents that include music production and the social 
context of musical practices. Music lessons show the conceptions of the authors and coauthors 
of music class in School Music Education and the importance of recognizing the teacher as 
producer and promoter of musical pedagogical knowledge. 
 
Key words: “Portal do Professor”, Open Educational Resources (OER), music class, school 
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A Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI)
1
 afirma que as Novas 
Tecnologias da Informação e das Comunicações (NTICs) ao promoverem a revolução digital 
têm influenciado na maneira como as pessoas pensam, atuam, se comunicam, trabalham e 
garantem o seu sustento. Surgem daí, novas formas de transmitir informação, de produzir, de 
socializar conhecimento e de educar. Segundo a UNESCO, são mudanças sociais induzidas 
pelas novas tecnologias conforme destaca o texto abaixo:  
A natureza interativa das redes digitais confere aos usuários das tecnologias 
uma situação que anteriormente não tinham. Eles não podem ser passivos 
perante a informação, porque constantemente estão sempre a selecioná-la e 
classificá-la. Atualmente, as tecnologias de comunicação não precedem à 
elaboração e construção dos conhecimentos, mas interagem com eles
 
(UNESCO, 2005, pp.55-56) [tradução nossa]
2
. 
Nesse ambiente, os professores têm sido desafiados a pensar e a repensar suas práticas 
e sua formação, no sentido de criar e desenvolver novas situações pedagógicas que 
possibilitem a interação de seus alunos com o conhecimento disponível nas redes digitais. 
Conhecer esses recursos e aprender a utilizá-los em sala de aula tem sido também um dos 
desafios da minha própria experiência docente. Assim, tenho me preocupado com novas 
estratégias e recursos educativos em que as NTICs não sejam apenas um elemento ilustrativo, 
mas um elemento inovador e interativo nas atividades planejadas e propostas.  
Na minha vivência como educadora, na educação musical, trabalhei com todas as 
faixas etárias, especialmente com crianças e, nos últimos anos, o veloz avanço das NTICs e 
suas possibilidades de interação e ampliação da informação tem me suscitado novas 
demandas e estratégias de ensino e aprendizagem de música. Dentre as inovações digitais, se 
destacam a relativa facilidade para: encontrar músicas outrora dificilmente acessíveis; novos 
formatos de áudio como os populares MP3, OGG, MPEG-4, WMA; acessar efeitos sonoros; 
registrar experiências musicais; adquirir novos dispositivos com recursos de gravação e 
reprodução como CDs, microcomputadores, telefone celular; e acessar programas (softwares) 
musicais para ensino e aprendizagem musical, treinamento auditivo, reprodução, gravação e 
                                                 
1
 A Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI, 2003, 2005) desenvolveu-se em duas fases. A 
primeira fase em Genebra patrocinada pelo Governo de Suíça, entre 10 e 12 de dezembro de 2003 e a segunda 
em Tunes patrocinada pelo Governo de Tunes, de 16 a 18 de novembro de 2005.  
2
 El carácter interactivo de las redes digitales confiere a los usuarios de las tecnologías una situación que no 
tenían anteriormente. Ya no pueden ser pasivos ante la información porque la están seleccionando y 
jerarquizando continuamente. En la actualidad, las tecnologías de la comunicación no preceden a la elaboración 
y construcción de los conocimientos, sino que interactúan con éstos. (UNESCO, 2005, pp.55-56) 
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edição. Essas possibilidades de interação com a música foram, gradativamente, fazendo parte 
dos materiais e recursos utilizados por mim e pelos meus estudantes nas aulas de música, para 
explorar, apreciar e registrar trabalhos e experiências de criação musical.  
Na minha história pessoal, destaco três contextos distintos em que fui desafiada a lidar 
com as NTICs e a cultura escolar: na escola de ensino básico onde aos poucos os novos 
recursos e informação digitalizada são incorporados; na docência em escola especializada de 
música, aonde os estudantes chegam diariamente com novos dispositivos, programas 
computacionais de edição, gravação e emissão de música e na experiência Homeschooling
3
 
(LYMAN, 2000), com grupos de crianças, entre os cinco (5) e onze (11) anos de idade, que 
me “obrigavam” a pensar “o que” e “como” ensinar no mundo das NTICs. Essas crianças 
manipulavam, com bastante habilidade, sistemas de videoconferência, estudavam em 
plataformas virtuais de aprendizagem e dominavam programas e dispositivos eletrônicos que 
eu mal começava a conhecer com os meus pares. Elas eram eximias usuárias das NTICs.  
Nesse novo contexto educacional eu precisei buscar novas estratégias e ferramentas 
mais ágeis e acessíveis que facilitassem os processos de ensino e aprendizagem e a aplicação 
do conhecimento. A necessidade de atualizar meus conhecimentos no mundo digital, e 
computadorizado, me levou à procura de cursos e atualização profissional. Um desses cursos 
foi uma especialização em modalidade virtual, onde desenvolvi uma proposta músico-
ـpedagógica
4
 no formato de hipertexto, como Objeto Virtual de Aprendizagem (OVA), uma 
estratégia educacional para análise, apreciação, arranjo e composição musical.  
O projeto foi uma oportunidade de explorar novos recursos e ferramentas digitais 
realizando uma coletânea, organização e seleção de obras musicais de um compositor 
brasileiro, pouco conhecido, com o objetivo de aproximar e interagir o público com sua obra.  
Porém, o projeto apresentou limitações de acessibilidade, de socialização, de trocas de 
informação, de colaboração e de interação. As composições do músico e os conteúdos 
musicais estavam disponíveis para acesso dos usuários, mas faltava propiciar situações 
didáticas que induzissem a familiaridade com as obras do compositor e com o conhecimento 
musical disponibilizado no ambiente virtual, o objetivo inicial da proposta. Essa reflexão me 
estimulou a conhecer e analisar os recursos educacionais disponíveis no espaço virtual para 
fins educacionais para entender como eles resolviam essa situação. Que tipos de recursos 
                                                 
 
3
 Homeschooling é o nome dado ao ensino escolar em casa.  Pode-se saber mais a respeito em LYMAN, Isabel. 
The Homeschooling Revolution. Bench Pr Intl, 2000. 
4
 Esta proposta foi criada como projeto final de curso de pós-graduação lato senso em modalidade virtual. 
19 
 
estão sendo disponibilizados? Como eles são organizados em termos de acessibilidade, 
conteúdo e interação? Que tipos de interação pedagógica propiciam? 
Essa indagação me levou ao Portal do Professor do Ministério de Educação (MEC). 
Esse foi criado em 2007 e é disponibilizado desde 2008, sendo um espaço de troca de saberes, 
de socialização de experiências, de gestão de sala de aula e de atualização, especialmente, 
dirigido a professores na educação básica.  
O Portal como recurso educacional pode ser acessado em qualquer lugar que tenha 
internet; permite ser usado por qualquer pessoa; apresenta uma série de possibilidades de uso 
e o professor pode, entre outras: trocar ideias; se atualizar com novos temas e artigos; 
informar-se sobre cursos, seminários ou encontros; acessar o repositório do Banco 
Internacional de Objetos Educacionais (BIOE); acessar diversos recursos digitais para usar 
nas suas próprias aulas; acessar aulas de outros professores e de diversas disciplinas e 
socializar suas próprias aulas. Os professores têm a possibilidade de copiar, adaptar e  
partilhar materiais. 
As características descritas acima definem o Portal como Recurso Educacional Aberto 
ou REA. Entende-se REA como recursos digitais de livre acesso e de licença aberta; criados e 
atualizados constantemente, com a possibilidade de ser usados, adaptados, partilhados ou 
combinados.   
O termo REA, do inglês Open Education Resources (OER), foi usado pela primeira 
vez no Fórum da UNESCO de 2002, financiado pela Fundação Hewlett e pela Cooperativa 
Ocidental de Telecomunicações para a Educação (WCET), cujo tema discutiu o impacto dos 
cursos abertos no Ensino Superior nos Países em Desenvolvimento. O evento definiu REA 
como: 
Provisão de recursos educacionais com licença aberta, habilitados por 
informações e tecnologias de comunicação, para consulta, utilização e 
adaptação por uma comunidade de usuários para fins não comerciais 
(UNESCO, 2002, p.24) [tradução nossa]
5
. 
Os REA apresentam-se de diversas formas como definido na seguinte citação:  
Os REA podem incluir cursos completos, partes de cursos, módulos, livros 
didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, testes, softwares, e qualquer outra 
                                                 
5
 “The open provision of educational resources enabled by information and communication technologies, for 




ferramenta, material ou técnica, que possa apoiar o acesso e a produção de 
conhecimento. (ROSSINI e GONZALEZ, 2012, p.38). 
Na América Latina, o ensino e a aprendizagem de música e a investigação em 
educação musical, sob as políticas educacionais emergentes, transitam em Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA), em Comunidades Virtuais de Aprendizagem, em Repositórios de 
Objetos Virtuais de Aprendizagem, em Portais educacionais e outros projetos e experiências 
que podem ser considerados Recursos Educacionais Abertos (REA) e que recebem 
financiamento e incentivos especiais de instituições públicas e privadas. 
Como REA, o Portal do Professor do MEC apresenta uma série de recursos onde o 
professor pode acessar materiais e dispositivos que auxiliam e complementam a sua própria 
prática e formação contínua. Um desses recursos é o da produção e socialização de aulas. 
No Portal, as aulas de música são criadas e disponibilizadas no “Espaço da Aula”, 
elemento indicado por uma aba à esquerda na margem superior da janela principal do Portal. 
O elemento “Espaço da Aula” é uma das sete “grandes áreas” apresentadas no Portal do 
Professor. Nessa “grande área” o Portal disponibiliza orientações pedagógicas e técnicas para 
o professor produzir, planejar, elaborar, submeter, partilhar, publicar, localizar ou acessar 
aulas, com a possibilidade de comentá-las, imprimi-las ou guardá-las no seu arquivo pessoal, 
esse arquivo também é oferecido como recurso no “Espaço da Aula”.  
As aulas devem ser criadas e direcionadas pelo menos para um dos níveis escolares da 
Educação Básica: Educação Infantil; Ensino Fundamental Inicial; Ensino Fundamental Final; 
Ensino Médio ou Educação Profissional
6
. Ou para às diferentes modalidades escolares: 
Educação de Jovens e Adultos – 1° ciclo; Educação de Jovens e Adultos – 2° ciclo ou 
Educação Escolar Indígena.  
Elas são criadas de acordo com orientações e parâmetros que envolvem o uso das 
Novas Tecnologias da Informação e Comunicação ou NTICs. O termo TIC é descrito como 
um conjunto diversificado de ferramentas tecnológicas e recursos usados para se comunicar e 
criar, difundir, armazenar e gerenciar informação (BLURTON, 1999, p. 1), o termo “novo”, 
segundo Manovich (2005, p.64) refere-se à convergência entre as tecnologias midiáticas e da 
informática, com as características da interatividade e a hipermídia.  
Nesse sentido, as aulas podem apresentar, em menor ou maior grau, o uso de recursos 
multimídia como vídeos, gravações, programas de criação e edição musical. Propiciar a 
                                                 
6
 No Portal do Professor, Educação Profissional e Tecnológica é disponibilizada como Nível e não como 
Modalidade como nos PCN. 
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familiaridade com esses recursos e o seu uso pedagógico em sala de aula é um dos objetivos 
do Portal, uma vez que esse tema tem representado um dos grandes desafios para a atuação do 
professor e o seu trabalho docente. Nesse sentido, esta pesquisa questiona: como são as aulas 
de música  do Portal do Professor? Que recursos utilizam? Quem são os autores e coautores? 
Como são planejadas (conteúdos, objetivos, atividades, avaliação)?  
O objetivo da pesquisa é descrever e analisar as aulas de música disponibilizadas no 
“Espaço da Aula” do Portal do Professor do MEC, identificando: autoria e coautoria; como 
são planejadas essas aulas, quais os conteúdos, objetivos; atividades, recursos e avaliações 
disponibilizados.  
No “Espaço da Aula” do Portal, as aulas são guiadas por uma rede de significados que 
revelam as concepções, valores e crenças que os professores têm do que seja e de como deve 
ser desenvolvida uma aula de música. De forma semelhante, o uso que os professores fazem 
das NTICs no seu planejamento revela os seus saberes, concepções e valores com relação aos 
recursos tecnológicos e digitais e o seu emprego pedagógico em aulas de música. As aulas 
refletem, portanto, o pensamento e a forma de agir do professor e revelam diferentes modelos 
e princípios de docência e de aula de música. Esses princípios e modelos estão sendo 
socializados na rede, o que merece nossa atenção e análise.   
Guttman (2003, p.9) define as TICs como forças motrizes para o crescimento e 
ferramentas para o fortalecimento da autonomia, além de terem profundas implicações na 
inovação, mudança e melhoria do ensino. Considerando essa afirmação, esta pesquisa enfatiza 
a importância de se refletir sobre as mudanças e inovações trazidas para a aula de música e de 
se conhecer os princípios pedagógico-musicais que as estão orientando. 
O Portal do Professor, disponibilizado livre e abertamente, condição necessária para se 
considerar REA, é uma oportunidade para entender e compreender como são as aulas de 
música ali disponibilizadas, seu conteúdo, seus recursos e os princípios pedagógico-musicais 
dos seus autores.  
No Brasil, as pesquisas com temática sobre o Portal do Professor estão se ampliando, 
mas ainda são poucas. Essa afirmação é comprovada por levantamento bibliográfico realizado 
no Banco de Teses (BT) da Capes, abrangendo os anos de 2000 a 2014. Na busca realizada 
foram utilizadas as palavras-chave “Música” e “Portal do Professor” como expressão exata, 
quando foram encontradas seis pesquisas de mestrado acadêmico, uma de mestrado 
profissional e uma de doutorado relacionadas com o Portal, mas nenhuma delas na área de 
música. Dessas pesquisas, três são dissertações de mestrado acadêmico na área da Educação 
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(ano 2011), três em Educação em Ciências e Matemática (anos 2011 e 2012) e uma em 
Comunicação Social (ano 2011). Esta última é uma dissertação desenvolvida por Habeyche 
(2011) que investigou weblogs disponibilizados na grande área “Colaboração” do Portal do 
Professor. As pesquisas em Educação foram desenvolvidas por: Santos (2011), que discute 
um projeto de trabalho utilizando recursos do Portal do Professor para aprendizagem de 
conceitos matemáticos; Tinti (2011) que aborda o tema das práticas inclusivas nos planos de 
aula do Portal do Professor e Gense (2011) que aborda a inclusão digital e o ensino de língua 
inglesa. As dissertações em Educação em Ciência e Matemática e Educação Matemática e 
Tecnológica: Freitas (2011) analisou a organização das aulas de Biologia publicadas no 
Espaço da Aula do Portal; Carmo (2012) sobre o planejamento da aula e a inclusão digital e 
Lehner (2012) Mestrado profissional, consistindo na elaboração de um tutorial para o uso de 
Objetos de Aprendizagem com tema genética.  
A pesquisa de Doutorado na área da Educação em Ciências Química da Vida e Saúde 
desenvolvida por SEPEL (2012) propôs uma associação entre atividades práticas e História da 
Ciência para o ensino de Ciências no Ensino Médio. 
No levantamento bibliográfico realizado no repositório do BDTD do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), novamente abrangendo os anos 
de 2000 a 2014 e utilizando na busca realizada as palavras-chave “Música” e “Portal do 
Professor” como expressão exata. Foram encontradas, as seguintes Dissertações: Bataliotti 
(2014) em Educação Especial, sobre a aplicabilidade dos planos de aula de Educação Física 
do Portal na prática inclusiva e Zacharias (2013), em Linguística Aplicada, identifica 
propostas de introdução das tecnologias no letramento do Ensino Fundamental. Além da Tese 
de Doutorado e duas das Dissertações das encontradas no BT da CAPES já relatadas acima 
Um aspecto ainda a destacar é a grande quantidade de professores que para a 
preparação e desenvolvimento das suas aulas usam recursos da internet, muitos desses 





Figura 1 – Gráfico: percentual de professores usuários de recursos da internet.  
Fonte: Extraída de CETIC.br (2014, p.10) 
 
Os dados disponibilizados pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação 
e da Comunicação – CETIC7(2014) indicam que 96% dos professores investigados, sobre 
uma base total de 1.987 professores em 2013, do setor público e privado, utilizam recursos 
obtidos na internet em suas aulas. Esse fato demostra a relevância de se estudar as aulas 
disponibilizadas no Portal do Professor. 
Para tanto, este estudo adota uma abordagem quali-quantitativa de pesquisa com 
método de análise documental. Esta pesquisa identifica o “Espaço da Aula” do Portal do 
Professor como um espaço de socialização e interação, em que representações de docência da 
aula de música mediadas pelas NTICs são veiculadas e acessadas. Como Recurso Educacional 
Aberto–REA, o Portal apresenta princípios fundamentais como o livre acesso, gratuidade, 
disponibilidade e recurso de domínio público.  
No caso da música, alguns materiais de áudio, de vídeo e programas (software) de 
edição, de jogos musicais, de aprendizado de instrumentos, de bases instrumentais, de bases 
                                                 
7
 “Em 2012, o CETIC.br foi instituído como Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação, atuando sob os auspícios da UNESCO, com o objetivo de cooperar com países da América 
Latina e Lusófonos na África para a construção de sociedades do conhecimento inclusivas.” http://www.cetic.br/ 
página inicial sem paginação. 
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rítmicas, de bases melódicas ou de bases harmônicas podem ser usados na educação musical, 
muitos deles encontram-se comercializados com restrições de direitos privados, isso faz com 
que o recurso chegue a um grupo reduzido e a sua manipulação seja também restrita. Uma vez 
que muitos objetos de aprendizagem são comercializados, dificilmente eles serão acessíveis 
pelo Portal, mas o que e como o professor os utiliza nas suas aulas poderá ser analisado. 
O desenvolvimento desta pesquisa poderá fornecer subsídios para repensar a aula de 
música mediada pelas NTICs. Além disso, os princípios de docência identificados poderão 
orientar modelos didáticos de formação docente que permitirá entender o professor como 
produtor de saberes e fomentar novas discussões e programas de formação docente em 
música.  
A pesquisa poderá ser também um estímulo à formação continua para o professor de 
música, um incentivo para pensar o “Espaço da Aula” do Portal do Professor, que poderá ser 
compreendido para além da concepção de repositório de aulas e de experiências, para ser 
pensado como um espaço interativo entre comunidades educativas, entre indivíduos e NTICs.  
E, de certo modo, esta pesquisa é uma contribuição na ação proposta para alcançar as 
metas educativas para o século XXI traçadas em 2008 pelos Ministros da Educação da Ibero-
ـAmérica, determinadas com apoio da CEPAL, OEI e a Secretaria Geral Ibero-Americana. 
Entre elas, modernizar a gestão da educação, profissionalizar e dar protagonismo aos 
educadores e incorporar as tecnologias da informação e das comunicações ao processo de 
ensino e aprendizagem. 
A estrutura desta Dissertação está composta por cinco capítulos. Esta introdução 
corresponde ao primeiro. O capitulo segundo descreve, conforme a literatura, os conceitos que 
contextualizam o Portal do Professor como o conceito de REA. Nele é caracterizado o Portal 
como um REA e apresentado o Portal do Professor, a sua história, a sua estrutura. Nesse 
mesmo capítulo é apresentado o elemento “Espaço da Aula”, os seus componentes, o seu 
funcionamento e são apresentadas as pesquisas desenvolvidas sobre o Portal do Professor do 
MEC.  
O terceiro capítulo contextualiza e define a Aula, ele apresenta literatura que discute o 
planejamento e como este é desenvolvido na aula de música. 
A metodologia e seus procedimentos são apresentados no capítulo quarto que, como 
foi dito, adota uma abordagem quali-quantativa, com método de análise documental. Nele são 
apresentados os conceitos de abordagem e do método com apoio de autores da literatura 
pertinente como: Babbie (2005); Bauer et al (2003); Cellard (2008); Flick (2009); Laville & 
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Dionne (1999); e Oliveira (2007). Num segundo momento, descreve-se o processo 
metodológico seguido nesta pesquisa. 
O quinto capítulo aborda a análise e interpretação obtida do processo metodológico, 
descrevendo as análises quantitativa e qualitativa dos planejamentos da aula disponibilizadas 
no Portal e concepções e princípios observados nas aulas. 
O sexto capítulo está dedicado às considerações finais, deixando aberta a possibilidade 
de continuação e aprofundamento decorrentes desta Dissertação.   
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2 O ESPAÇO VIRTUAL: RECURSOS E PORTAIS EDUCACIONAIS 
 
Este capítulo apresenta e descreve o conceito de Recursos Educacionais Abertos 
(REA), seu contexto tecnológico e político e, consequentemente, o Portal do Professor como 
um desses recursos, criado e disponibilizado virtualmente para acesso de todos por meio da 
internet.  
Os espaços virtuais conhecidos como REA e Portal são manifestações da Sociedade do 
Conhecimento, definida por Drucker (1969) e Stehr (1994) como uma proposta de sociedade 
que além de ter a tecnologia para guardar e partilhar informação tem a capacidade de se 
apropriar de forma crítica e seletiva dessa informação para reinterpretá-la e convertê-la em 
novos saberes. Ao se executar essas informações a comunidade toda é beneficiada, contudo, 
essa deve aceitar a inovação, segundo a seguinte citação: “a base do conhecimento para a 
sociedade do conhecimento tem de ser capaz de aceitar o novo e diferente, de ser receptiva à 
inovação.” (DRUCKER, 1969, p. 405).  
Os limites e possibilidades do ensino e aprendizagem musical na atual Sociedade do 
Conhecimento, seus recursos e formas de utilizá-los, suscitam o interesse por novos objetos 
de estudo. Hargreaves (2004) aponta que o termo Sociedade do Conhecimento foi 
inicialmente usado pelo sociólogo Daniel Bell para descrever a transformação económica pós-
ـindustrial abordando mais do que a produção de coisas, mas a produção de conhecimento na 
ciência, tecnologia, pesquisa e desenvolvimento, como conhecimento flexível e em continuo 
movimento e como uma sociedade da aprendizagem (HARGREAVES, 2004, p. 30-34). 
Ao se falar da Sociedade do Conhecimento está incluindo-se o uso das Novas 
Tecnologias da Informação e das Comunicações  (NTICs) chamadas de “terceira revolução 
industrial” como destacado por Matsuura (UNESCO, 2005, p.5). Elas têm propiciado as 
mudanças radicais na evolução humana, da ciência e da técnica e das expressões culturais. 
São transformações que têm o conhecimento como elemento central, objeto causador do 
aparecimento de sociedades emergentes em que se partilham o conhecimento, como 
observado nas palavras do autor, no primeiro Informe da UNESCO sobre a Sociedade do 
Conhecimento: 
Nos nossos dias, se admite que o conhecimento tem convertido-se em objeto 
de enormes desafios econômicos, políticos e culturais, a tal ponto que 
sociedades cujos contornos têm um vislumbre podem muito bem ser 
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chamadas de sociedades do conhecimento. (MATSUURA, 2005, p.5) 
[tradução da autora]8. 
As novas tecnologias não estão baseadas somente na ciência, mas no conhecimento 
total, elas fazem parte integral da cultura (DRUCKER, 1979, p. 54). As NTICs envolvem 
diversos recursos como os convencionais impressos (jornal, revistas, correio), a televisão, o 
rádio, o vídeo, o computador e a internet.  Mercado (2004) aponta como características das 
NTICs a imaterialidade, a interatividade e a instantaneidade. Essas permitem que o 
conhecimento seja gerado e partilhado por um número maior de pessoas, pois a informação 
pode ser produzida e transmitida individual ou coletivamente por comunidades ou grupos 
diversos recriando-se sucessivamente e atingindo lugares distantes.  
O uso das NTICs tem propiciado o aparecimento da chamada “cibercultura”, baseada 
na comunicação humana virtualizada e a criação de comunidades virtuais, definidas como: 
tecido social virtual construído nas teias da Internet por todos os sujeitos a ela conectados 
(RHEINGOLD apud PASSARELLI, 2007, p. 22).  
O ensino e a aprendizagem com apoio das chamadas NTICs tem se convertido numa 
corrida pela sua utilização e/ou atualização em todos os níveis e modalidades educacionais. 
Adota-se aqui o conceito de modalidade educacional no sentido entendido por  Libâneo 
(2012), referindo-se a ela como uma prática educativa da educação intencional e não 
intencional. Na educação intencional, o autor inclui a aprendizagem formal e a não formal e 
na educação não intencional, com a aprendizagem informal. Atualmente, entende-se a 
educação  intencional e não intencional como processos educativos complementares e inter-
ـrelacionados, consequência da compreensão da educação como uma prática social, em que  as 
modalidades formal, informal e não-formal ocorrem simultaneamente em diferentes contextos 
como: escola, empresas, hospitais, igrejas, ONGs, internet. Esse fato tem se intensificado com 
a informação midiatizada e pela “pedagogização” dos processos informais da educação.   
No campo da educação escolar, com a “cibercultura” surgem novos conceitos 
educativos  influenciados pelas inovações nas práticas do ensino e da aprendizagem mediadas 
pelas NTICs, que auxiliam os  processos educacionais, facilitando a seleção, organização e 
produção de  saberes.  Passarelli (2007) destaca o desenvolvimento das NTICs e aponta 
autores e a elaboração de conceitos teóricos inovadores como os que propõe Levy, 
Kerckhove, Pra, Perkins, Gardner. Pierre Levy desenvolve o conceito de “inteligência 
                                                 
8
 En nuestros días, se admite que el conocimiento se ha convertido en objeto de inmensos desafíos económicos, 
políticos y culturales, hasta tal punto que las sociedades cuyos contornos empezamos a vislumbrar bien pueden 
calificarse de sociedades del conocimiento. (UNESCO, 2005, p.5). 
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coletiva”, ou seja a prática da construção de um saber coletivo em comunidade. O conceito de  
“inteligência conetiva” ou a construção do saber baseada na interatividade por sistema de 
redes como a Internet é cunhado por Derrick Kerckhove, Roy Pea, David Perkins, Howard 
Gardner, entre outros, trabalha com o conceito de “inteligência distribuída” em que se 
argumenta que a atividade humana é influenciada pelo ambiente local composto por seres 
humanos e artefatos materiais, culturais, carregados de inteligência e, assim, defendem a 
existência de  uma relação intrínseca entre pensamento, ação e meio ambiente, que resulta no 
princípio que a cognição é distribuída (PASSARELLI, 2007, pp. 29-55). 
 No campo da Educação Musical, como apontado por Krüger (2007), a interação com 
as tecnologias, o trabalho em equipe e a aprendizagem colaborativa entre os envolvidos no 
processo educativo  representam formas inovadoras  para a construção de conhecimento:  
O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (doravante TICs) nas 
escolas também ressalta a importância das interações entre professor e seus 
alunos e entre os próprios alunos. Mais do que nunca, está claro que o 
professor não será substituído pelas tecnologias, e que ele é fundamental 
para, junto com o aluno, construir conhecimento. É essa proposta de estar 
junto que atribui o caráter interativo da profissão também no âmbito das 
tecnologias educacionais como ocorre nos Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (doravante AVA) (KRÜGER, 2007, p.98). 
O ensino e aprendizagem de música e a investigação em educação musical, 
aproveitando do estímulo institucional e dos programas do  Ministério de Educação, transitam 
na atualidade em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), em Comunidades Virtuais de 
Aprendizagem, em Repositórios de Objetos Virtuais de Aprendizagem, em Portais 
educacionais e outros recursos tecnológicos e midiáticos que fazem parte dos Recursos 
Educacionais Abertos (REA), do inglês Open  Education Resources (OER).  
Nesse contexto, as inovações educativas propiciadas pelas NTIC e pela  cibercultura, 
configuram novos tipos de interação como a Internet, em que a produção do conhecimento 
emerge em novas configurações de ensino e de aprendizagem e novas estratégias e recursos   
como os REA que têm propiciado novas formas de produzir e divulgar o conhecimento. No 
próximo tópico apresentamos o REA e sua importância na socialização do trabalho docente. 
 
2.1  RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS - REA 
 
Uma das grandes recomendações e compromisso da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) é a de velar para que as fontes da 
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informação e do conhecimento, de domínio público, sejam accessíveis a todos, como bem e 
desenvolvimento para e por todos. A UNESCO defende o acesso universal ao conhecimento, 
se observando os direitos dos produtores e dos usuários. 
O acesso universal ao conhecimento deve continuar a ser o pilar sobre o qual 
se baseia a transição para sociedades do conhecimento. A promoção efetiva 
desse acesso é um equilíbrio entre os direitos dos titulares de direitos, por 
um lado, e dos usuários de conteúdo cognitivo, do outro lado, assim mesmo 
como entre os dispositivos de proteção da propriedade intelectual e o 
conhecimento ou a informação de domínio público. Dentro dessa 
perspectiva, a UNESCO tem o compromisso de "promover o acesso livre e 
universal à informação de domínio público para fins de educação, ciência e 
cultura" e, por essa razão, a comissão aprovou em 2003 a Recomendação 
sobre a promoção e uso de plurilinguismo e acesso universal ao ciberespaço. 
(UNESCO, 2005, p.186, tradução da autora)
9
. 
Motivados pelo compromisso proposto pelo texto da UNESCO, diversos projetos 
surgem como o REA ou o OER. Esse se manifesta como projeto e como movimento 
educacional dinâmico, cuja ideia central é a que o “conhecimento do mundo é um bem 
público e que a tecnologia em geral e a World Wide Web em particular, como proporcionam 
uma oportunidade para que todos possam compartilhar, usar e reutilizar o conhecimento”10 
(SMITH; CASSERLY, 2006, pp. 8-17).  
Definidos como materiais oferecidos livre e abertamente para educadores, estudantes e 
autodidatas, utilizarem e reutilizarem no ensino, na aprendizagem e na pesquisa, os REAs são 
definidos como: “provisão de recursos educacionais com licença aberta, habilitados por 
informações e tecnologias de comunicação, para consulta, utilização e adaptação por uma 




No Brasil, na Universidade de Campinas (UNICAMP) foi organizado em 2002 um 
trabalho com REA sob coordenação do professor Tel Amiel, investigador do Núcleo de 
                                                 
9
 El acceso universal al conocimiento debe seguir siendo el pilar en el que esté basada la transición hacia las 
sociedades del conocimiento.  La promoción efectiva de ese acceso supone un equilibrio entre los derechos de 
los titulares de derechos, por un lado, y los de los usuarios de los contenidos cognitivos, por otro lado, así como 
entre los dispositivos de protección de la propiedad intelectual y el conocimiento o la información de dominio 
público. Dentro de esta perspectiva, la UNESCO se ha comprometido a “promover el acceso libre y universal a 
la información de dominio público a los fines de la educación, la ciencia y la cultura” y para ello aprobó en 
2003 la Recomendación sobre la promoción y el uso del pluriligüismo y el acceso universal al ciberespacio. 
(UNESCO, 2005, p.186). 
10
At the heart of the movement towards Open Educational Resources is the simple and powerful idea that the 
world’s knowledge is a public good and that technology in general and  the Worldwide Web in particular 
provide an opportunity for everyone to share, use, and reuse it. (SMITH; CASSERLY, 2006, pp. 8-17) 
11
 “The open provision of educational resources enabled by information and communication technologies, for 




Informática Aplicada à Educação, como um projeto  com interesses na 
educação/tecnologia/cultura de cooperação Brasil/EUA.  
Mais tarde Carolina Rossini fundou em 2008 o projeto REA Brasil, que, como descrito 
na aba da página REA Brasil (www.rea.net.br) a respeito da historia, aconteceu com a visita 
de uma delegação internacional ao Ministério da Educação e a realização de uma série de 
eventos de sensibilização em São Paulo e Brasília. O projeto adota a seguinte definição para 
REA: 
Recursos Educacionais Abertos são materiais de ensino, aprendizado e 
pesquisa em qualquer suporte ou mídia, que estão sob domínio público, ou 
estão licenciados de maneira aberta, permitindo que sejam utilizados ou 
adaptados por terceiros. O uso de formatos técnicos abertos facilita o acesso 
e o reuso potencial dos recursos publicados digitalmente. Recursos 
Educacionais Abertos podem incluir cursos completos, partes de cursos, 
módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, testes, software, e 
qualquer outra ferramenta, material ou técnica que possa apoiar o acesso ao 
conhecimento (Comunidade REA Brasil, 2011).
 
O termo “aberto”, popularizado com o auge das NTICs tem sido definido e aplicado 
em vários contextos dentro da prática do ensino e da aprendizagem. No REA, ele  responde: à 
liberdade do uso de um recurso; à licença aberta; à amplitude do alcance e à gratuidade no 
caso do sistema de abertura da Universidade Aberta do Brasil-UAB, por meio da rede pública 
de educação a distância.   
Inamorato (2012) aponta a necessidade de se definir os termos e terminologias 
utilizados. “Licença aberta” se refere à autoria e ao tipo de uso. O “código aberto” é o  tipo de 
software; o “acesso aberto” se refere ao acesso às publicações científicas. Open Courseware  
se refere a cursos com REA e Massive Open Online Course (MOOC)  é entendido como 
aprendizagem distribuída em rede com cursos massivos em rede. A definição de REA é 
polissêmica e pode ser expressa de forma abrangente como Inamorato (2012) apresenta na 
citação abaixo: 
Recursos educacionais abertos podem ser considerados componentes (ou 
estratégias/práticas) da educação aberta, que é praticada atualmente dentro 
de uma perspectiva de compartilhamento de conteúdo digital com licença de 
uso aberta. (INAMORATO, 2012, p. 83). 
A autora enfatiza a condição da “licença aberta” para os REA. Pode-se afirmar que a 
criação de licenças Creative Commons (CC) permitiu o fortalecimento internacional do REA, 
ampliando o seu número e os tipos de REA. Nessas  licenças, o autor decide o que quer e 
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como quer que o usuário utilize o recurso. A  utilização permite ao usuário certas práticas de 
uso sem infringir direitos autorais, como cópia, compartilhamento, modificação e distribuição 
e segundo a eleição do autor, se permite o uso da obra com ou sem fins comerciais   
As licenças Creative Commons (CC) identificam-se assim: 1) CC/BY indica a 
permissão menos restritiva, com ou sem fins comerciais; 2) CC/BY/SA indica permissão 
comercial, porém, os  derivados deverão apresentar-se com  idêntica licença, isto assegura que 
o recurso seja compartilhado com a mesma licença aberta; 3) CC/BY/ND atribui uso 
comercial, contudo, com licença não derivativa, pelo tanto, o uso da obra deverá se completa 
e sem modificações; 4) CC/BY/NC para licença não comercial, com atribuições para remixar, 
adaptar e criar obras derivadas; 5) CC/BY/NC/SA licença para uso não comercial com a qual 
pode-se combinar ou partilhar, as obras derivadas da original licenciada devem ter idêntica 
licença; 6) CC/BY/NC/ND indica a permissão mais restritiva, sem uso comercial e sem 
derivações, permite-se usar e partilhar mas sem nenhuma modificação.  
Com base no critério de licença aberta surgem as principais características dos REA, 
que podem ser  associadas a quatro erres (Rs): Re-usar, Re-visar, Re-mixar e Re-distribuir.  
1) Re-usar corresponde a usar  o conteúdo na sua forma original ou modificada, 
podendo-se utilizar uma ou várias partes, imprimir, gravar ou realizar cópias;  
2) Re-visar é entendido como adaptar, modificar ou alterar como por exemplo 
adicionar imagens, traduzir;  
3) Re-mixar significa combinar com outros recursos criando algo novo;  
4) Re-distribuir no sentido de compartilhar com outras pessoas. 
O REA encontra-se em fase de expansão multiplicando-se em todos os países e 
continentes. Em 2007, a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económico 
(OCDE, 2008, p. 57) identificou  mais de três mil (3.000) cursos e materiais REA 
disponibilizados por mais de 300 universidades no mundo. Um desses exemplos identificados 
foi a Multimedia Educational Resource for Learning and Online Teaching (MERLOT), sendo 
um programa da Universidade do Estado de Califórnia em associação com instituições de 
educação, sociedades profissionais e da indústria. No que se refere à música tem-se a 
International Music Score Library Project (IMSLP),  que é uma biblioteca internacional de 
partituras de domínio público. 
No Brasil e em países da América Latina, os projetos que envolvem REA têm obtido,  
nos últimos anos, apoio direto ou indireto do Estado, seja por meio de instituições criadas 
especificamente para tal fim, seja por meio de mediadas ou programas ligados aos Ministérios 
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de Educação desses países, que em vários casos, são ligados a redes internacionais. A Rede de 
Portais Educativos da América Latina (RELPE) é um exemplo de projeto no âmbito 
governamental, do qual faz parte o Portal do Professor do Ministério de Educação do Brasil. 
Entre outros, destaca-se ainda: o programa Centro de Educación y Tecnología (Enlaces)  do 
Chile, criado em 1992 pelo Ministério de Educação do governo Chileno; o Colombia 
Aprende, Portal educativo criado em 2004 pelo Ministério de Educação Nacional da 
Colômbia;  o EducaRede criada em 2003 pela Fundação Telefônica e o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq do Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Brasil. 
No contexto do Brasil, segundo Rossini (2010), o REA-OER apresenta-se  em quatro 
eixos que entrelaçam estruturas da educação tradicional e das redes digitais para o uso e 
difusão de materiais educativos. A autora destaca o acesso público, o ciclo econômico e o 
direito de aprender, os benefícios do REA e o desenvolvimento profissional de professores. 
Em suas palavras: 
 o acesso público a materiais educacionais em geral, bem como uma 
estratégia de educação aberta para incluir o indivíduo, a família, a 
comunidade e toda a sociedade no processo de aprendizagem e de 
produção colaborativa de conhecimento; 
 o ciclo econômico de produção de materiais educacionais e seu impacto 
no “direito de aprender dos cidadãos”;  
 os possíveis benefícios que os REA podem trazer para as estratégias de 
aprendizagem, para a produção de recursos educacionais mais 
apropriados à diversidade regional e aos padrões regionais de qualidade; 
 impacto dos recursos digitais, online e abertos no desenvolvimento 
profissional continuado dos professores. (ROSSINI, 2012, pp.42-43) 
No Brasil, Rossini (2010, pp. 57-71) destaca projetos desenvolvidos com apoio dos 
Ministérios de Educação (MEC) e da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI):  
1. Universidade Aberta (UAB), criada em 2005 e coordenada pelo Ministério de 
Educação do Brasil (MEC)  uma rede de instituições e universidades que têm  como objetivo 
difundir a Educação Superior para  municípios onde ela não é oferecida. 
2. Repositórios Educacionais Digitais, criados desde 2003, dentre os quais  estão: 
Rede de Recursos Educacionais Interativos (RIVED); Banco Internacional de Objetos 
Educativos (BIOE),  repositório criado em 2008 que integra  parte da Rede Latino-americana 
de Portais Educativos - RELPE; Banco Digital de Teses e Dissertações - BDTD, criado em 
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2002 pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia e o Ministério de 
Ciência e Tecnologia, cuja missão é disponibilizar a produção acadêmica nacional no âmbito 
nacional e internacional. Este , desde 2006,  é coordenada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)
.
 
3. SciELO Books - Scientific Electronic Library Online, desde 1997 é uma rede de 
coleções de periódicos científicos atualmente dirigido pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
4 Portal do Professor, lançado em 16 de junho de 2008 como membro do RELPE e  
criado pelo Ministério de Educação (MEC) e as Secretarias Estaduais e Municipais de 
Educação para a integração e interação do sistema de educação pública. 
Esses projetos têm recebido apoio de   diversas iniciativas e propostas de políticas 
públicas municipais, estaduais e federais que incentivam a criação de novos projetos e 
programas, bem como a ampliação, atualização e uso dos REA existentes. 
 
2.2  PORTAL DO PROFESSOR 
 
Desde o ano 1995, a partir das recomendações do informe Delors da UNESCO, se 
nota uma grande e continua movimentação nas orientações para o uso das Novas Tecnologias 
da Informação e das Comunicações (NTICs) favorecendo o ensino e a aprendizagem escolar. 
As NTICs são entendidas como fator imprescindível para alcançar patamares de educação de 
qualidade em igualdade de condições para todos, como observado a seguir pelo referido 
documento: “divulgar as novas tecnologias da chamada sociedade da informação para todos 
os países, a fim de evitar o agravamento do fosso entre países ricos e pobres” (DELORS, 
1995, p.29, tradução da autora)
 12
.  
No mesmo relatório, descreve-se a educação para todos como principal ponto de 
partida para avançar no desenvolvimento dos povos e na solução dos problemas de dimensão 
mundial. Dentre as ações propostas se destaca o estímulo ao desenvolvimento de Recursos 
Educacionais Abertos (REA). Esse é um dos projetos que tem sido desenvolvido para atender 
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 “Difundir las nuevas tecnologías llamadas de la sociedad de la información en favor de todos los países, a fin 
de evitar una agudización aún mayor de las diferencias entre países ricos y pobres.” (Informe de la Comisión 




às recomendações realizadas pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, 
descritas no Informe Delors (1995) acima mencionado.  
Um dos projetos desenvolvidos como REA e que atende às recomendações de 
estímulo ao uso das NTICs na educação é a Rede Latino-americana de Portais Educativos 
(RELPE), criada em 2004 pelo acordo dos ministros da educação de 16 países de América 
Latina reunidos para tal fim em Santiago de Chile. Dentre os portais membros do RELPE 
encontram-se: “Colombia aprende”; “Educar”, portal da Argentina, relançado em 2003 e 
membro do RELPE desde 2004; “Educarchile” criado em 2001 com a ligação da Rede 
Enlaces
13
 do Ministério de Educação e a Fundação Chile; “SEPiensa” portal de México; 
“PERÚEDUCA” membro do RELPE desde 2004. Para a RELPE os portais educativos 
permitem a integração das tecnologias da informação e das comunicações na educação, 
assegurando uma distribuição que atinge a comunidade educativa toda quando assim precisar, 
disponibilizando recursos digitais para professores, estudantes e investigadores, além de ser 
um meio natural de formação continuada, de troca e discussão de experiências, de gestão 
escolar e de atualização. 
Nesse sentido,  o Portal do Professor do MEC se apresenta como um dos projetos REA 
desenvolvidos com fins educativos e de formação docente.  Porém, na sua origem, segundo 
relata Inamorato (2013), o portal foi criado para ampliar o acesso a recursos digitais para 
professores e alunos. Posteriormente, devido ao fortalecimento internacional do movimento 
REA, o governo, quem subsidia o projeto, reviu a licença de uso para  que o Portal pudesse 
adquirir os requisitos especiais para se considerar REA. A esse respeito Inamorato (2013) 
afirma:  
Essas iniciativas não foram originalmente criadas para serem REA, mas sim 
para ampliar o acesso a conteúdos digitais para professores e educandos. Na 
ocasião em que essas iniciativas foram criadas, na década de 90, não existia 
ainda o conceito de REA. Ele foi cunhado num congresso da UNESCO em 
2002. Hoje em dia, é possível perceber que algumas dessas iniciativas já 
mudaram ou estão em processo de mudança da sua licença de uso, como um 
todo e/ou em seus recursos individualmente, como é o caso do Portal do 
Professor do Ministério da Educação (MEC) em parceria com o Ministério 
da Ciência e Tecnologia (atualmente MCTI) (INAMORATO, 2013, p.8). 
O Portal do Professor do MEC foi especialmente criado para a comunidade educativa, 
como um apoio de comunicação em rede, via Internet, para  acesso a informações de modo 
                                                 
13
 Projeto modelo criado em 1992, visando constituir una rede educacional em todo o território chileno 
incorporando as NTICs à educação. 
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amplo e irrestrito com fomento das NTICs e para a participação do Brasil no RELPE. Como 
mencionado, o Portal foi criado pelo Ministério de Educação e as Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação em 2007, visando a integração e interação do sistema de educação 
pública, como expressado a seguir: 
Visando fomentar a participação de nossos professores em comunidades 
educacionais, com a oferta de conteúdos digitais, espaços de comunicação e 
outros elementos foram criado em 2007 o Portal do Professor, que iniciou 
sua operação em 2008 (BIELSCHOWSK; PRATA, 2010, p.2). 
Para Bielschowsk e Prata (2010), o Portal é também uma motivação para o uso das 
TIC em sala de aula, dando continuação aos planos de ação do Programa Nacional de 
Formação Continuada em Tecnologia Educacional - ProInfo Integrado
14
. Para a sua 
concepção e implementação houve a colaboração de universidades públicas, faculdades, 
colégios, empresas, fundações e instituições públicas e privadas.  
O Portal, no seu início em 2008, era acessível somente na Língua Portuguesa, 
atualmente, ele está disponível também na Língua Espanhola. Frequentemente ele é visitado 
tanto por usuários  do território brasileiro quanto por usuários de outros países  como 
observado na Tabela 1 a seguir.: 
 
Tabela 1 - Acessos ao Portal desde o seu lançamento em 16 de junho de 2008 até Setembro de 2013. 
MUNDO BRASIL 
Acessos dentre 208 países Acessos dentre 1127 cidades. 
Portugal 905.287 São Paulo  4.252.575 
Estados Unidos 152.448 Rio de Janeiro 3.135.833 
Angola 50.854 Belo Horizonte 3.017.002 
Argentina 23.316 Salvador  1.966.194 
Japão 21.308 Curitiba  1.413.020 
Espanha 17.803 Brasília  1.327.436 
México 13.782 Recife  1.299.286 
Total de acessos 44.213.236 
Fonte: Autora, dados extraídos de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/estatisticasVisita.html Acesso 
em: 1 Set. 2013. 
 
Nas suas estatísticas, desde o seu lançamento, o Portal tem registrado  um aumento nos 
acessos, dados que têm sido atualizados em diferentes momentos. Na figura 4 a seguir, 
                                                 
 
14
 Programa de formação do Ministério da Educação, voltado para o uso didático-pedagógico das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) no cotidiano escolar. Programa Nacional de Formação Continuada em 
Tecnologia Educacional (ProInfo Integrado).  
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observa-se  a estatística disponibilizada pelo Portal em 31 de Agosto de 2013 em que é 
possível observar o crescimento de acessos no período de 2008 a 2013: 
 
Figura 4 – Dados estatísticos de acessos ao Portal do professor do MEC.  
Fonte: Portal do Professor, Extraído de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/estatisticasVisita.html 
Acesso em: 31 Ag. 2013. 
 
O Portal nos seus primeiros anos estruturou-se em seis “grandes áreas”15: Elas são 
apresentadas em  sua página inicial na forma de links ou páginas que podem ser acionadas. As 
opções de navegação são : 1) “Espaço da Aula”; 2) “Jornal do Professor”; 3) “Conteúdo 
Multimídia”; 4) “Cursos e Materiais”; 5) “Interação e Comunicação”; 6) “Links”. A sétima 
aba, “Plataforma Paulo Freire” dá acesso ao Plano  Nacional de Formação dos Professores da 
Educação Básica - PARFOR. Cada uma das grandes áreas está composta por subáreas, 
também na forma de links para serem acionados.  
Na figura 2 a seguir, observa-se a página inicial do Portal do Professor como foi 
apresentada nos seus primeiros cinco anos, desde a sua disponibilidade ao público em 16 de 
junho de 2008 até as primeiras semanas de novembro de 2013 quando houve alteração e 
atualização do layout da página:  
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Figura 2 - Palgina inicial do Portal do professor do MEC.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em:  24 de  Out.de  2013 
 
As mudanças efetuadas em 2013 nas “interfaces” do Portal, tanto na página inicial que 
apresenta as grandes áreas de navegação, quanto nas páginas secundárias que direcionam cada 
link da grande área a novas opções, apresentam nova organização de conteúdo. Contudo, as 
mudanças foram efetivadas, principalmente, no layout da página: suas cores, imagens,  logos 
das grandes áreas e elementos dentro dessas, como observado na figura 3 a seguir: 
 
 
Figura 3 – Atual da página inicial do Portal do professor do MEC. 




Com relação ao layout inicial, são mantidas as sete abas com as seis grandes áreas do 
Portal. Contudo, a nomenclatura das abas foi simplificada ou alterada: os termos “Espaço da 
Aula”, “Cursos e Materiais” e “Links”  foram mantidos e as abas “Jornal do Professor”, 
“Conteúdos Multimídias”, “Interação e Colaboração”  foram simplificadas, respectivamente, 
para “Jornal”, “Multimídia” e “Colaboração”. A aba de acesso a “Plataforma Freire” foi 
mantida. Depois, em layout mais recente o link para a “Plataforma Freire” foi incluído numa 
nova aba denominada “Acessos” e a última mudança para essa aba até 5 de dezembro do 2015 
leva o nome de “Visite Também”. Nessa o usuário poderá acessar também, outros programas 
e recursos do MEC: Domínio Público, E-PROINFO, Objetos Educacionais e TV Escola. 
Segundo o novo layout, as seis grandes áreas apresentam especificidades de conteúdo 
e interatividade que são também complementares. Na grande área “Espaço da Aula”, em 
destaque nas figuras acima, o professor usuário pode produzir e compartilhar aulas.  No 
“Jornal”, o professor usuário pode acessar as informações sobre prática educacional. O acesso  
a recursos multimídia e seu download é realizado pela grande área “Multimídia”. Essa tem 
acesso a sites temáticos diversos; tv escola; cadernos didáticos; recursos tecnológicos como: 
vídeo, hipertexto, imagem, áudio, simulação, software. Na grande área “Cursos e Materiais”, 
o professor usuário pode acessar a materiais e cursos. A “Colaboração” possibilita a interação 
e colaboração entre colegas. Na opção “Links” o usuário pode acessar a diversas temáticas, 
entre os quais: museus, bibliotecas e outros portais. Por último, em 2010, foi anexada a aba  
“Plataforma Paulo Freire”, hoje com nome “Visite Também”, onde o professor usuário pode 
acessar à Plataforma Freire, sistema eletrônico de gestão e acompanhamento do Plano 
Nacional de Professores da Educação Básica; pode ter acesso direto ao Banco Internacional 
de Objetos Educacionais (BIOE) com conteúdo em diferentes idiomas. 
Observou-se -se ainda que o Portal disponibiliza acesso à aula de música em outras 
abas que acionam diferentes links ou páginas de uma “grande área”, como, a grande área 
“Multimídia” na que o professor encontra elementos em formato de links para usar no 
planejamento da aula de música como: imagem; som; vídeo ou programas (software) de 
gravação ou criação de música. Acionando um desses elementos e buscando pela palavra-
ـchave “música” o usuário também encontra opções de aula de música. Essa opção permite a 
interdisciplinaridade entre música e outras disciplinas e entre conteúdos. 
Apresentado o Portal do Professor, segue a descrição da grande área “Espaço da Aula” 
a partir das duas versões visualizadas durante este estudo: a primeira (versão 1) apresenta a  
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aparência original desde a  disponibilidade pública do portal e a segunda (versão 2), apresenta 
as alterações da aparência observadas nas primeiras semanas de novembro do 2013.  
No “Espaço da Aula” encontram-se os planejamentos de aula de música que são 
analisados nesta pesquisa. 
 
2.2.1  “Espaço da Aula” 
 
O “Espaço da Aula” do Portal do Professor apresenta quatro ferramentas de 
navegação, essas são links ou páginas apresentadas em abas superiores: 1) “Sugestões de 
Aula”, 2) “Criar Aula”, 3) “Minhas Aulas” e 4) “Orientações”. Segue uma breve descrição. 
Na visualização do “Espaço da Aula”, destaca-se a aba “Sugestões de Aulas”, como 
apresentado inicialmente, na versão 1. Observam-se na figura 4 as quatro ferramentas de 




Figura 4 - Pagina do “Espaço da Aula”.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em:  8  Mai de  2013. 
 
A aba “Sugestões de Aulas”  apresenta link ou página a ser acionada pelo usuário que 
tem acesso aos novos elementos “Aulas” e “Coleções de Aulas”. Esses também são 
disponibilizados  como link ou páginas a ser acionadas. “Sugestões de Aulas” é um espaço em 
que são disponibilizadas as aulas planejadas pelos professores. Na segunda aba apresentada 
como link ou página, “Criar Aula”, o usuário tem acesso a novos elementos: “criar 
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individual”; “criar em equipes” e “gerenciar equipes”. Esses são apresentados também como 
links que podem ser acionados. Nessa aba, o usuário tem a opção de planejar aulas 
individualmente ou em equipe. A grande área “Espaço da Aula” apresenta o elemento em 
forma de link “Minhas Aulas”, que ao ser acionado o usuário, com prévio cadastro no Portal, 
tem acesso à criação do se próprio arquivo individual e pessoal disponibilizado para guardar 
as aulas criadas e publicadas ou para guardar as aulas acessadas. Por fim, na aba apresentada 
como link ou página “Orientações”, na versão 1, o usuário acessava a novos elementos 
apresentados em forma de link: “Reflexões pedagógicas”; “Criando equipes no Portal”; 
“Utilizando a ferramenta de criação de aulas” e “Dicas para a produção de aulas”. 
Atualmente, na versão 2, são disponibilizados dois links ou páginas a ser acessados com nome 
de “Criando equipes” e “Como criar uma aula”, apresentados no formato PDF como tutoriais. 
Com relação a aba “Sugestões de Aula”, em levantamento realizado em setembro de 
2013 foram identificadas 14.104 postagens para o elemento “Aulas” e a quantidade de 826 
grupos de aulas organizadas no elemento “Coleções de Aula”. Nessas páginas, o professor 
pode acessar aulas de música ou coleções de aulas de música.  
Para se criar uma aula, o Portal exige prévio cadastramento e que o usuário seja 
professor ou aluno de licenciatura. No processo de criação, o portal fornece um formato a ser 
preenchido sequencialmente e sugere conceitos pedagógicos para serem observados e 
adotados. 
A seguir, duas apresentações das imagens do layout da página inicial do “Espaço da 






Figura 5 – Atual Pagina do “Espaço da Aula”.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em:  7  Abr. de  2014 
 
Na página inicial atual, observamos no menu as abas ou links que dão acesso às 
páginas internas do Portal. O usuário ao passar o cursor por cada link observa as opções de 
abas que pode acessar, com a possibilidade de ir diretamente ao elemento de interesse ou 
acessar a página da grande área. 
A imagem a seguir apresenta o desenho da página “Espaço da Aula”, ao ser acionado 
o link disponibilizado no menu principal do Portal se observam os elementos ou novas 
páginas disponibilizadas como abas que o usuário tem acesso aos novos elementos ou páginas 




Figura 6 – Atual Pagina do “Espaço da Aula”.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em:  14  Mar. de  2014 
 
Ao acionar o elemento “Espaço da Aula” o usuário pode acionar o link “Sugestões da 
Aula” e suas opções “Aulas” e “Coleções de Aulas”. Quando as duas páginas são acessadas, 
disponibilizam a opção de busca simples, por “palavra”, em que o usuário digita uma palavra 
chave, como por exemplo “música”. O Portal disponibiliza ainda a opção “mais opções de 
busca” com característica de busca avançada em que é possível especificar por meio de 
palavras-chave os termos de interesse de pesquisa. 
A seguir, observamos na figura 7 a apresentação da página do “Espaço da Aula” na 





Figura 7 – Pagina de Sugestões de Aula.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em: 13 Mai. de  2013. 
 
Na figura 8, observa-se o novo desenho da página, versão 2. Esse formato 
disponibiliza mais informações sobre a aba e opções de pesquisa.  
 
 
Figura 8 – Atual Pagina de Sugestões de Aula.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em: 13 Mar. de  2014. 
 
A busca realizada no mês de setembro de 2013 no elemento “Aulas”, utilizando a 
palavra-chave música, encontrou um total de 810 aulas e 93 coleções de aulas. Essas aulas são 
distribuídas nos diferentes níveis e modalidades educacionais da Educação Básica (Educação 




Na busca avançada, “Opções de Busca”, o usuário pode definir sua busca pelas 
categorias: 1) Tipo de Pesquisa, referindo-se ao nível ou modalidade de ensino; 2) 
Componente Curricular atendendo aos PCN; 3) Tema correspondendo à disciplina e as suas 
subdivisões segundo os PCN; 4) Unidade Federativa – UF e 5) Ordem de classificação, 
segundo critérios do Portal.  
Quanto a Tipo de Pesquisa, a opção “Nível de Ensino” apresenta os níveis de 
Educação Infantil, Educação Profissional, Ensino Fundamental Inicial, Ensino Fundamental 
Final e Ensino Médio; e a opção “Modalidade” refere-se a Educação de Jovens e Adultos – 1° 
Ciclo; Educação de Jovens e Adultos – 2° Ciclo; e Educação Escolar Indígena.  Os itens são 
apresentados em caixas de seleção para escolha do usuário. 
A seguir, na figura 9, observa-se a opção “Mais opções de busca” na versão 1. 
 
 
Figura 9 – Opções de Busca.  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em: 14 Mai. de  2013. 
 




Figura 10 – Opções de Busca, apresentação atual  
Fonte: Extraída de http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html Acesso em: 13 Mar. de  2014. 
 
O Portal apresenta  parâmetros de organização do ensino por nível e modalidade que 
se diferenciam da estrutura apresentada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). O 
Portal não contempla, na opção Modalidade, a Educação a Distância, a Educação Especial e a 
Educação do Campo. Quanto a Educação Profissional e Tecnológica, o Portal a entende como 
Nível educacional e, não como Modalidade conforme é descriminado na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96) e nos PCNs. No quadro 1 a seguir é apresentado 
o Sistema da Educação Básica Brasileira.  
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Quadro 1 - Sistema de Educação Básica 
ETAPAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA (LDB, pp.69-71) ou Nível. MODALIDADES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA (LDB, 
pp.71-74) 
Educação Infantil Creche, até 3 anos e 11 (onze) 
meses. 
A cada etapa da Educação Básica 
pode corresponder uma ou mais das 
modalidades de ensino: Pré-Escola, com duração de 2 anos. 
Ensino Fundamental Inicial 1° Educação de Jovens e Adultos 
2° 
3° Educação Especial 
4° 
5° Educação Profissional e 
Tecnológica Final 6° 
7° Educação do Campo 
8° 
9° Educação Escolar Indígena 
Ensino Médio 3 anos 1° 
2° Educação a Distância 
3° 
Fonte: autor baseada na LDB, pp. 69-71. 
 
No quadro 2 a seguir é apresentado o Sistema da Educação organizado nos níveis e 
modalidades segundo o Portal. 
  
Quadro 2 - Organização da Educação Básica segundo Portal do Professor - MEC 
Parâmetros de organização dos níveis e modalidades da Educação Básica pelo Portal do Professor - MEC 
Níveis de Ensino Modalidade 
Educação Infantil 
Ensino Fundamental Inicial 
Ensino Fundamental Final 
Ensino Médio 
Educação Profissional 
Educação de Jovens e Adultos – 1° Ciclo 
Educação de Jovens e Adultos – 2° Ciclo 
Educação Escolar Indígena 
Fonte: autor 
 
O item “Componente curricular” identifica a área de conhecimento segundo a 
legislação brasileira. Para as aulas de música, o componente curricular é Artes nos diferentes 
Níveis de Ensino, exceto na opção Educação Profissional em que música está no componente 
curricular Produção Cultural e Design. 
Na legislação educacional brasileira, especialmente, nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para Educação Básica e nos PCNs a Arte é componente curricular da área 
de Linguagem e Códigos. No Portal do Professor, o item “Tema” para o Componente 
Curricular Arte se subdivide em temáticas específicas de acordo com o tipo de linguagem 
artística, música, teatro, artes visuais ou dança. No quadro 3 são apresentadas as opções de 
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seleção de “Temas” disponibilizadas no Portal correspondente aos níveis educacionais Ensino 
Fundamental Inicial e Final, Ensino Médio e Educação Profissional. Cada “Tema” pode ser 
entendido como uma dimensão da linguagem artística a ser contemplada na formação do 
educando.  
 
Quadro 3 - Temas da disciplina Música por Nível de Ensino segundo organização do Portal 
NÍVEL DE 
ENSINO 




Final e Inicial 
Apreciação significativa 





Compreensão da música como 
produto cultural e histórico 
 
Expressão e comunicação 
em música: improvisação, 
composição e interpretação 
 






















Especificamente, no Ensino Médio, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 
(OCNEM) entendem a Arte como componente curricular da área de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias, o que abrange as linguagens artísticas música, teatro, dança e artes visuais 
(audiovisuais e midiáticas). Para o Ensino Médio, essa estrutura fundamenta-se nos elementos 
básicos dos processos da linguagem e da comunicação, em que o ensino e a aprendizagem são 
orientados pelos conceitos de código, canal e contexto conforme síntese apresentada no 
quadro 4.  
O conceito de código está associado às estruturas morfológicas e sintáticas de cada 
linguagem. Na música, códigos são os elementos musicais e sonoros sua organização em 
estruturas musicais.  
O canal corresponde ao meio utilizado para a comunicação, o que na música envolve 
diferentes e diversas fontes sonoras (corpo, voz, objetos sonoros e instrumentos musicais).  
O contexto insere a linguagem na cultura e pode ser analisado a partir da experiência, 
da vivência e dos sentidos e significados que os sujeitos atribuem à linguagem. Na música 
envolve gêneros e estilos musicais, bem como as preferências e o gosto musical. A 
contextualização é um dos principais princípios pedagógicos das PCNs e é fundamental para a 




Quadro 4 - “Temas” segundo o OCNEM - MEC 
CODIGO CANAL CONTEXTO 
Estruturas morfológicas 
Estruturas sintáticas 
Diversas fontes  Aluno, professor, escola, comunidade. 
Ensino médio 
Músicas 
Fonte: autora baseada no OCNEM - MEC 
 
Quanto às Modalidades Educação De Jovens e Adultos (EJA), 1° e 2° ciclo e 
Educação Escolar Indígena, no Portal, o componente curricular Arte não é definido. Ou seja 
não há opção de Componente Curricular Arte para o EJA 1° ciclo e não há opção Arte – 
Música para a Educação Escolar Indígena, embora esta apresente o Componente Curricular  
Arte. O quadro 5 apresenta a estrutura de seleção do Portal do Professor para as modalidades 
citadas 
 
Quadro 4 - Componente Curricular Temas da disciplina Música por Modalidade de Ensino  
MODALIDADE DE 
ENSINO 
Componente Curricular Arte e TEMA 
Educação de Jovens e 
Adultos – EJA – 2° ciclo 
Música: desenvolvimento da linguagem musical 
Educação de Jovens e 
Adultos – EJA – 1° ciclo 
Não há Componente curricular Artes e nem Tema específico para música 
Educação Escolar 
Indígena 
Não há Tema específico para música 
Fonte: autor 
 
O item de seleção “Unidade Federativa – UF” refere-se ao Estado que deve ser 
escolhido se o interesse da pesquisa for identificar aulas por estado específico. 
O item “Ordem de classificação” refere-se aos critérios de organização e apresentação 
dos resultados de pesquisa de acordo com as buscas realizadas, as visitas e os títulos e 
assuntos das aulas disponibilizadas. O Portal oferece as seguintes opções: Relevância; Mais 
Acessadas; Mais Comentadas; Ordem alfabética; Ordem de publicação e Melhor Comentadas. 
O usuário tem a opção de filtrar sua pesquisa de acordo com esses critérios. 
 
2.2.2 As Pesquisas na temática Portal do Professor, Espaço da Aula, Música e Aula de 
Música 
 
Como descrito na Introdução desta Dissertação, foi realizado levantamento 
bibliográfico no Banco de Teses (BT) da Capes, abrangendo os anos de 2000 a 2014 na que 
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foram utilizadas as palavras-chave “Música” e “Portal do Professor” como expressão exata. 
Nessa busca foram encontradas uma tese de doutorado e sete pesquisas de mestrado, das quais 
uma é de mestrado profissional e seis de mestrado acadêmico. Esses trabalhos todos 
relacionados com “Portal do Professor”, mas nenhum deles relacionado a música.  
A pesquisa de Doutorado foi desenvolvida na área da Educação em Ciências Química 
da Vida e Saúde por Sepel (2012). O trabalho consiste no estudo da associação entre 
atividades práticas e História da Ciência para o ensino de Ciências no Ensino Médio. Dentre a 
revisão de literatura sobre o tema, a autora analisa aulas práticas do Portal do Professor. Seu 
objetivo  foi analisar “qual a contribuição do Portal do Professor para o incentivo de aulas 
práticas, através de sugestões de planejamentos e recursos, que fazem parte do acervo 
eletrônico” (SEPEL, 2012, p. 46). Os resultados da análise das aulas do Portal evidenciam 
uma grande repetição de uma mesma atividade prática em diferentes anos de escolaridade, o 
que sugere uma falta de inovação no processo de ensino e aprendizagem. A autora destaca 
ainda a baixa quantidade de experimentos nas aulas de Biologia e o predomínio de atividades 
práticas como “pano de fundo” dos conceitos teóricos. 
Quanto às pesquisas de mestrado, foram produzidas cinco em 2011 e duas em 2012. 
Destes trabalhos, três são dissertações de mestrado acadêmico na área da Educação (ano 
2011), três em Educação em Ciências e Matemática (anos 2011 e 2012) e uma em 
Comunicação Social (ano 2011). Esta última é uma dissertação desenvolvida por Habeyche 
(2011) que investigou weblogs disponibilizados na grande área “Interação e Colaboração” do 
Portal do Professor. A pesquisa objetivou “evidenciar as “marcas” que qualificam os posts 
como weblogs educacionais/profissionais, discutir se o weblog educacional profissional é um 
canal de informação ou um canal de comunicação e relacionar as especificidades, no que se 
refere ao conhecimento científico ou senso comum nesses blogs” (HABEYCHE, 2011, p. 5). 
A pesquisa envolveu a análise dos blogs e questionário encaminhado para os blogueiros dos 
blogs analisados: Boteco Escola, Discurso Citado e Miriam Salles. A pesquisadora conclui 
que os blogs são espaços de produção de conhecimento e se caracterizam como uma canal de 
informação. 
As pesquisas em Educação foram desenvolvidas por: Santos (2011), que discute um 
projeto de trabalho utilizando recursos do Portal do Professor para aprendizagem de conceitos 
matemáticos; Tinti (2011) que aborda o tema das práticas inclusivas nos planos de aula do 
Portal do Professor e Gense (2011) que aborda a inclusão digital e o ensino de língua inglesa.  
Dentre as dissertações em Educação em Ciência e Matemática e Educação Matemática e 
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Tecnológica: Freitas (2011) analisou a organização das aulas de Biologia publicadas no 
Espaço da Aula do Portal; Carmo (2012) discute o planejamento da aula e a inclusão digital e 
Lehner (2012) em Mestrado profissional, apresenta trabalho que consiste na elaboração de um 
tutorial para o uso de Objetos de Aprendizagem com tema genética. 
No repositório da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) foi realizado 
levantamento bibliográfico abrangendo os anos de 2000 a 2014 e as mesmas palavras-chave 
“Música” e “Portal do Professor” utilizadas no levantamento bibliográfico realizado no Banco 
de Teses (BT) da Capes. Nessa busca, foram encontradas a mesma tese de doutorado de Sepel 
(2012) e duas das sete dissertações de mestrado encontradas no BT da CAPES. Contudo, a 
busca indicou duas dissertações de mestrado não citadas no portal da CAPES: a de Bataliotti 
(2014), em Educação Especial, sobre a aplicabilidade dos planos de aula de Educação Física 
do Portal na prática inclusiva e a de Zacharias (2013), em Linguística Aplicada, na que 
identifica propostas de introdução das tecnologias no letramento do Ensino Fundamental.  
Dentre as dissertações encontradas, o trabalho de pesquisa realizado por Freitas (2011) 
se aproxima deste estudo. A autora visou compreender a organização das aulas de Biologia 
publicadas no Portal do Professor e a sua relação com as políticas públicas para a disciplina 
Biologia. Quanto à organização das aulas no Portal, a Freitas (2011) comparou a proposta e 
orientação de planejamento do Portal com a estrutura e organização que os professores dão à 
suas aulas no “Espaço da Aula”. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa com análise 
documental. A autora analisou os documentos oficiais que orientam a proposta pedagógica e 
curricular para o Ensino Médio e o Ensino de Biologia no Brasil (PCNEM, PCN+ e 
OCNEM), bem como 10 aulas de Biologia publicadas no Portal, observando seus 
componentes, suas relações com a proposta do Portal e com as políticas públicas. 
Paralelamente, a autora analisou 72 aulas de biologia quanto aos aspectos de número de 
acessos e local ou região de vinculação dos autores das aulas publicadas. 
Os resultados indicam que: os planejamentos são voltados para ações do tipo 
cognitivo; há distanciamento entre as aulas publicadas e as propostas das políticas públicas; 
há fragmentação ou desconexão entre os componentes das aulas disponibilizadas, 
inviabilizando a unidade da aula; há desconhecimento das possibilidades do uso das NTICs 
para atividades de colaboração e de interação e há desconhecimento das possibilidades de 
recursos disponibilizados no Portal. Contudo, Freitas (2011) aponta como contribuição do 
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Portal o resgate do conceito de Planejamento e sua importância na atividade docente como 
elemento de orientação para o professor. 
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3 A AULA: PLANEJAMENTO E PRÁTICA 
 
Neste capítulo, são apresentados os conceitos de aula e de planejamento e como essas 
concepções são abordadas por alguns autores da Educação Musical. Discutir esses conceitos  
orientará a interpretação das análises das aulas de música do Portal do Professor. 
A aula, nas palavras de Veiga (2008) é o “lugar privilegiado da vida pedagógica, 
refere-se às dimensões do processo didático – ensinar, aprender, pesquisar e avaliar -, 
preparado e organizado pelo professor e seus alunos.” (VEIGA, 2008, p.267).  Quanto à 
organização da aula a autora destaca três aspectos que ela considera especialmente 
significativos: 1)  a relação professor-aluno e o aluno como princípio e fim; 2) a dimensão 
socializadora da aula e 3) as condições enfrentadas pelo professor referentes aos materiais, ao 
número de alunos, às características dos alunos e ao tempo da aula.  
Neste trabalho de pesquisa, a aula é pensada como a representação da “gestão do 
conteúdo” refletida no planejamento. O planejamento indica aonde ir, por que e como ir.   
O termo “gestão de conteúdo” é aqui entendido como “arranjo estrutural da aula” 
(ARAUJO, 2008, p. 47), composto pelo conteúdo, a metodologia e a avaliação. O conteúdo 
inclui as finalidades e os objetivos; a metodologia inclui os métodos, as técnicas e as 
tecnologias, por fim, a avaliação refere-se a correspondência das intenções, necessidades e 
resultados esperados que foram traçados num começo. Para Araújo (2008), esses elementos 
devem ter um tratamento que os integre e os conecte de forma organizada, como descrito a 
seguir pelo próprio autor: 
Esses aspectos constituem o arranjo estrutural da aula, o que propicia afirmar 
que o dar aula envolve sistematização, organização, ordenação, coerência, 
metodização, coesão, logicidade, racionalidade, entrelaçamento – certamente 
do conteúdo, da metodologia, da avaliacäo feita, bem como dos objetivos e 
das finalidades esperados e concretizados. Tais substantivos em itálico, que 
expressam uma rede sinonímica plural entre eles, traduzem, nada mais nada 
menos, que harmonia, conexão, vínculo, união e nexo entre os aspectos que 
envolvem o arranjo estrutural da aula. (ARAUJO, 2008, p. 47). 
O planejamento é a gestão do desenvolvimento e aplicação do currículo na aula, o 
planejamento da aula é a evidencia textual dessa gestão, como se observa nas seguintes 
palavras: “[...] é a realização formal dum conjunto de conteúdos e atividades pensadas para se 
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trabalhar num contexto e num futuro mais ou menos próximo”16 (IMBERNÓN, 2008, p.107, 
tradução da autora).  
O planejamento serve como apoio sobre a previsão de uma ação que envolve o 
ambiente todo, como descrito nas palavras de Sacristán (2000):  
A utilidade do plano está em nos ajudar a dispor de um esquema que 
represente um modelo de como pode funcionar a realidade antes de ser uma 
previsão precisa dos passos a serem dados. Se o currículo deve observar a 
experiência do aluno/a, o plano é antes de mais nada, a prefiguração de um 
ambiente global, pensando não apenas na ordem que o ensino deve seguir ou 
na sequência dos conteúdos, mas no curso da experiência de aprendizagem. 
(SACRISTÁN, 2000, p. 203). 
Planejar segundo Sacristán (2000) é a atividade de dar forma ao currículo e adequa-lo 
às especificidades dos níveis educacionais, uma atividade entre o conhecer e o atuar. Planejar 
é representar um guia de desenvolvimento do próprio currículo. Esse definido pelo autor 
como: “complexa trama de experiências que o aluno a obtém, incluídos os efeitos do currículo 
oculto” (SACRISTÁN, 2000, p. 202). Para esse autor, planejar implica: prever a ação, 
referindo-se à prática antes de realizá-la.  
Para Sacristán (2000), o professor definido como planejador é quem interpreta e 
adequa o currículo ao contexto da sua prática. O autor define a profissão de planejador na 
seguinte citação: 
O planejador é, para Schön (1983 e 1987), alguém que dialoga com a 
situação em que atua, que reflete sobre uma prática, que experimenta com 
uma ideia guiado por princípios, que configura um problema, distingue seus 
elementos, elabora estratégias de ação ou configura modelos sobre os 
fenômenos, tendo uma representação implícita de como estes se 
desenvolvem. (SACRISTÁN, 2000, p. 198). 
Experiências anteriores próprias ou de outros podem ser aproveitadas em novas 
situações, razão porque Sacristán (2000) considera os planejamentos como um acervo 
aproveitável.  
Para Imbernón (2008) planejar ou programar é preparar previamente atividades, isto 
inclui conhecer com antecedência a situação, o conhecimento do presente e a projeção futura. 
A gestão de conteúdo ou planejamento da aula baseia-se na necessidade de saber com 
antecedência: para que serve; de onde parte; o que fazer; onde; e como fazer.  
                                                 
16
 “…es la plasmación formal de un conjunto de contenidos y actividades pensadas para que sean trabajadas en 
un contexto y en un futuro más o menos próximo.” (IMBERNÓN, 2008, p.107). 
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Planejar uma aula permite organizar as ideias do professor adaptando-se ao contexto, 
para Imbernón (2008), planejar oferece segurança e elimina no sentido negativo a 
improvisação e o acaso, elimina programas incompletos dando reflexão sobre sequência e 
temporização, evita perda de tempo e esforço desperdiçado, sistematiza, ordena e conclui um 
projeto conjunto de professores e permite adaptação do trabalho pedagógico às caraterísticas 
culturais e ambientais do contexto.  
A apresentação do planejamento na cultura ocidental, tem sofrido modificações 
marcadas pelo contexto histórico. Seguindo a descrição realizada por Imbernon (2008), até 
antes da II Guerra Mundial, o professor planejava escrevendo notas em que constava o que 
ensinar e como ensinar. Após este período, surge um estilo de ensino programado: 
taxonomias, objetivos operacionais, conceitos de eficácia e comprobação de resultados 
mensuráveis da conduta, que aparecem como consequências educacionais da psicologia 
condutista, o que segundo o autor, lhe dá o caráter de planejamento tecnológico.  
Posteriormente, na década de 1950, a teoria educativa influenciada por conceitos 
positivistas da ciência, propõe novas formas de organização da experiência da aprendizagem, 
arredor de objetivos operativos e específicos. Imbernón (2008) realiza uma crítica a este tipo 
de planejamento ativista, por considerá-lo claramente irreflexivo e distanciado da prática, 
reduzido a soma de atividades. 
Ninguém que estivesse naquela época nesses centros educacionais, esqueceu 
o que significou o desenvolvimento do modelo por objetivos... Uma 
realização formal em moldes de planejamento padrão, escrita de objetivos 
operacionais (entendidos como comportamentais devido à teoria de 
aprendizagem que dominava), análise de taxonomias dos objetivos, etc. A 
prática educativa foi reduzida a planejar (ou escrever) alguns objetivos 
“tecnicamente corretos e bem definidos"; daqui em diante, o planejamento 
didático focava nas atividades (o que farei para alcançar X, com quanto 
tempo, com que recursos, qual será a atividade final que vai permitir-me 
verificar o resultado?).17 (IMBERNÓN, 2008, p. 110) 
Essa forma de se pensar o planejamento, segundo o mesmo autor, distancia a teoria da 
prática reduzindo-se ao preenchimento de um formato em colunas classificando: objetivos, 
conteúdos, atividades, recursos, tempo e avaliação. Esse tipo de plano foi realizado como um 
                                                 
17
 Nadie que en ese momento estuviera en los centros educativos ha olvidado lo que comporto el desarrollo del 
modelo por objetivos... Una plasmación formal en plantillas de programación estándar, redacción de objetivos 
operativos (entendidos como conductuales debido a la teoría del aprendizaje predominante), análisis de 
taxonomías de objetivos, etc. La práctica educativa se reducía a planificar (o redactar) unos “técnicamente 
correctos y bien definidos” objetivos; a partir de aquí, la programación didáctica se centraba en las actividades 
(¿Qué haré para alcanzar X, en qué tiempo, con qué recursos, cuál será la actividad terminal que me permitirá 
comprobar el resultado?). (IMBERNÓN, 2008, p. 110) 
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planejamento por mês, por quinzena ou diário, se reduzindo a tarefa de se pensar sempre a 
verbos a usar e como relatá-los. Segundo o autor, esse tipo de planejamento resulta numa 
imagem enganosa da modernidade, da eficácia e da cientificidade. 
Com a introdução do chamado cognitivismo, no final da década de 1980, o 
planejamento passa a ser pensado segundo o aluno e o contexto. Passar-se-á pensar nos 
processos, ambiente, diversidade e ferramentas. O planejamento visa aumentar a qualidade do 
trabalho e é considerado necessário para sistematizar o processo de ensino-aprendizagem.  
 
3.1  COMPONENTES: NOVO MODELO 
 
No novo modelo de planejamento com a influência do cognitivismo, surgem novos 
elementos que informam sobre: os conhecimentos; a organização de conteúdo; a forma de 
trabalho e a regulação de avaliação e retroalimentação. Estes fazem referência a tudo o que 
intervém no processo do ensino. Imbernón (2008) define esses elementos com os seguintes 
critérios: 
O elemento conhecimentos, refere-se ao contexto do ensino. O conhecimento 
a ser tratado e a seleção cultural. Permite analisar o conteúdo de 
aprendizagem como experiências socioculturalmente organizadas, assim 
como os objetivos ou processos de crescimento pessoal que desejem criar, 
incentivar ou facilitar, através da educação. A organização inclui o conteúdo 
e o ambiente no que se organiza e realiza a aprendizagem. A Forma refere-se 
ao como devem-se estruturar as experiências de aprendizagem e os 
interesses dos alunos. Na prática é estabelecer tarefas, recursos e processos 
de temporização intimamente relacionadas. A regulação acontece durante o 
processo todo, com referência as etapas de avaliação e retroalimentação do 
processo e do resultado do ensino-aprendizagem.
 18
 (IMBERNÓN, 2008, 
p.116). 
Não há um acordo sobre os modelos e nem sobre os componentes de um 
planejamento, Araujo (2008) descreve os componentes como partes do planejamento, sendo 
                                                 
18
 .Qué conocimientos que hay que tratar y su selección cultural. Permite analizar los contenidos de aprendizaje, 
como experiencias socioculturalmente organizadas, y los objetivos o procesos de crecimiento personal que se 
deseen suscitar, favorecer o facilitar mediante la enseñanza. Es el contexto de la enseñanza.  
.Cómo organizar el contenido y en qué escenario o ambiente (organización del aprendizaje) se realiza el 
aprendizaje. 
.De qué forma trabajar el contenido en la acción.  Esto es, cómo hay que estructurar las experiencias de 
aprendizaje y los intereses de los alumnos. En la práctica, lleva al establecimiento de tareas, recursos y procesos 
de temporización íntimamente relacionadas. (IMBERNÓN, 2008, p.116). 
.Cómo regular todo el proceso, con referência a las fases de valoración y realimentación del proceso y del 
resultado de enseñanza-aprendizaje. (IMBERNÓN, 2008, p.116). 
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eles, um tipo de explicação ou um sinal que deve dar a entender o conteúdo, as finalidades, os 
objetivos, a técnica, a tecnologia e a avaliação. Para o autor, essas partes, são um símbolo da 
“escolarização como elemento civilizatório”. Sendo as partes uma dimensão externa da aula, 
elas levam no seu interior a cultura. Num planejamento de aula, pode-se observar a realidade 
cultural como ela é vivida e como ela é pensada. 
Veiga (2008) descreve os componentes em substantivos descritos como indagações 
que respondem a toda organização, são eles: Para quê? O quê? Como? Com quê? Como 
avaliar? Para quem? Quem? Quando? Onde? Os qualificativos para cada uma das questões 
correspondem a: Para quem? Aluno; Quem? Professor; Quando? Tempo; Onde? Espaço; Para 
quê? Intenção; O quê? Conteúdo cultural; Como?  Metodologia; Com quê? Recursos 
didáticos e O quê? Como? Quem? Avaliação.  
Sacristán (2000) esclarece que não há um modelo de planejamento único portanto todo 
planejamento depende da situação, do contexto, da escola, da área curricular ou da unidade de 
conteúdo. Porém, baseado em Eisner (1979), ele descreve os componentes como dimensões 
que não precisam ser seguidas numa sequência especial: finalidades; conteúdos; atividades. 
Estas são o elemento provocador dos processos de aprendizagem, de organização de 
conteúdo, das formas de resposta e da avaliação. 
O Portal do Professor na página “Reflexões Pedagógicas”, link da página 
"Orientações", destaca a importância do professor na gestão da aula, enfatizando o seu papel 
na decisão da seleção e organização de objetivos, estratégias e recursos de aprendizagem.  
Os componentes de aula apresentados na versão 2 do Portal e descritos no tutorial 
“Como criar uma aula?” do elemento “Orientações” da grande área do “Espaço da Aula” são: 
1) O que o aluno poderá aprender com esta aula; 2) Duração das atividades; 3) 
Conhecimentos prévios; 4) Estratégias e recursos da aula; 5) Recursos Complementares; 6) 
Avaliação. 
“O que o aluno poderá aprender com esta aula”, refere-se ao que se espera que o aluno 
aprenda, ao objetivo e finalidades da aula, que pressupõe clareza de conteúdos, 
conhecimentos e competências. A “Duração das atividades” refere-se ao tempo das atividades 
ou de desenvolvimento do projeto proposto, o que pode ocorrer em uma aula ou em um 
número estimado de aulas. O componente “Conhecimentos prévios” refere-se ao nível de 
desenvolvimento do grupo, a faixa etária e as experiências já vividas, pressupõe conhecer 
quem é o aluno, como também, os conhecimentos prévios necessários para o desenvolvimento 
da aula proposta. Nas “Estratégias e recursos da aula” encontram-se a sequência e 
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desenvolvimento de atividades, as estratégias, as técnicas e os recursos propostos para o aluno 
atingir os objetivos e o professor ativar o processo de ensino e aprendizagem; pressupõe o 
como e o com o quê. Os “Recursos Complementares” indicam outras fontes de informação ou 
de recursos para a aula. Finalmente a “Avaliação” é entendida como a atividade que analisa as 
competências e habilidades desenvolvidas, os objetivos alcançados, bem como a auto 
avaliação do professor, o que pressupõe observar o quê, para quê, como e quem. 
Imbernón (2008) descreve os componentes da estrutura organizativa da aula atentando 
para a relativa ênfase a um ou outro componente segundo o interesse do professor: objetivos; 
conteúdos; estratégias metodológicas ou atividades; recursos; momentos de avaliação; 
dinâmicas de grupo.  
O Portal apresenta esses mesmos componentes, porém, utiliza  uma terminologia 
diferenciada, como é o caso dos objetivos, associados à frase: “O que o aluno poderá aprender 
com esta aula”? Nas orientações para as aulas, o Portal também apresenta um item específico 
para conteúdo, mas esse é identificado nas atividades, recursos e dinâmicas de grupo 
apresentadas no item “Estratégias e recursos da aula”.  
A seguir são detalhados componentes do planejamento a partir de Imbernón (2008). 
 
3.1.1  Objetivos 
 
Diz respeito ao momento para estabelecer e interpretar o que há de se alcançar ao 
longo do processo de ensino-aprendizagem. Imbernón (2008) afirma que na própria ação 
pedagógica aparecem novos objetivos. Esses são o guia do planejamento e não o eixo, eles 
não se identificam com o objetivo-resultado da aprendizagem. A natureza deles depende do 
enfoque psicológico que os orienta. São objetivos de capacidade, de tendência, de expressão, 
e fazem referência às capacidades que se pretendem desenvolver nos alunos. Essas 
capacidades podem ser cognitivas, motoras, de relação interpessoal, de equilíbrio pessoal, de 
atuação e de integração social. Os objetivos subministram informações das propostas. 
Veiga (2008) descreve quatro dimensões para definir o componente referente à 
intenção e objetivos: 1) finalidades de natureza filosófica e política; 2) gestão educativa; 3) 
pedagógica e 4) prática pedagógica. As finalidades de natureza filosófica e política expressam 
a intencionalidade educativa e que no caso para o Brasil, estão descritas na LDB: “pleno 
desenvolvimento do educando”, “preparo para a cidadania” e “qualificação para o trabalho” 
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(LDB, 9.394, art.2,  p. 276). Quanto a Gestão educativa, a autora a descreve como a dimensão 
que depende do projeto de cada instituição. A dimensão Pedagógica refere-se às intenções e 
aos objetivos gerais e específicos explicitados nas disciplinas. Ela tem a função de orientar e 
guiar o processo didático e de clarificar os propósitos e as intenções educativas. Por fim, a 
dimensão Prática Pedagógica explicita o tipo de capacidade esperada dos alunos que se 
adequa às suas possibilidades e seus interesses. 
O Portal, como dito, inclui os objetivos na frase “O que o aluno poderá aprender com 
esta aula” e recomenda o desenvolvimento de habilidades cognitivas expressas em verbos. Ele 
define os objetivos centrados no aluno e com estreita relação com a avaliação, como 
observado em “Dicas para elaboração de aulas”, link da página “Orientações” da grande área 
“Espaço da Aula”:  
Objetivos: O que o aluno poderá aprender com esta aula? Responda de 
forma simples e objetiva para que as competências elencadas (ou 
mencionadas) representem resposta à pergunta inicial: O QUE O ALUNO 
PODERÁ APRENDER COM ESTA AULA? (PORTAL DO PROFESSOR, 
acesso em 14 abril de 2014, p. 5). 
A utilização de verbos de ação para se referir aos objetivos considera-se útil pelo 
Portal. Este recomenda que o autor da aula expresse os objetivos em verbos de ação em 
infinitivo (“Reflexões Pedagógicas”, p.2) e  sugere que eles sejam precisos e claros para, 
assim, serem passiveis de avaliação. 
 
3.1.2  Conteúdos 
 
Segundo Imbernón (2008) os conteúdos são o “conjunto de formas culturais e saberes 
que constituem parte das relações sociais do contexto, introduzindo-se e permitindo organizar 
as tarefas pedagógicas da aula para construir e reconstruir o conhecimento do aluno” 
(IMBERNÓN, 2008, p.118). O conteúdo de aprendizagem de uma disciplina está constituído 
pelas contribuições culturais e cientificas relativa ao seu objeto. A sua seleção, organização e 
adaptação podem contribuir à aprendizagem significativa pretendida. 
Uma referência para elaborar os conteúdos no planejamento baseia-se nos tipos de 
conteúdo: conceituais; procedimentais; e atitudinais (MERRIL apud IMBERNÓN, 2008). O 
conteúdo conceitual na aula pode se dividir em dois blocos diferentes: conceitos e sistemas 
conceituais; e fatos. Os fatos caracterizam atividades mais repetitivas e de memorização. Os 
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conceitos e sistemas conceituais envolvem compreensão da ação, estruturadas no contexto e 
na ação. O conteúdo procedimental inclui habilidades, competências, estratégias. O conteúdo 
atitudinal inclui comportamentos, valores e normas.  
No Portal do Professor, nos planejamentos da aula de música, o componente conteúdo 
pode ser observado em diferentes espaços dedicados aos objetivos ou às atividades, como em: 
“O que o aluno poderá aprender com esta aula?” e “Estratégias e recursos da aula”. Também 
em certas aulas, observa-se o conteúdo como nota explicativa. Contudo, no Portal, os autores 
para expressarem, no título, o conteúdo, este “precisa ser objetivo, claro e relacionado 
diretamente com o conteúdo ou com o tema trabalhado” (PORTAL DO PROFESSOR, “Dicas 
para elaboração de aulas”, p. 2). 
Para Veiga (2008) o conteúdo é o “elemento chave para concretizar as intenções 
educativas” (VEIGA, 2008, p. 277). Ele é considerado o elemento que se adequa às 
necessidades educativas e culturais e às capacidades cognitivas, afetivas, psicomotoras e 
sociais do aluno.  A autora esclarece, ainda, que os conteúdos representam o meio para o 
desenvolvimento das capacidades e não um fim. A organização da aula gira em torno do tipo 
de conteúdo cultural e se adequa a esse pelos objetivos, pelos métodos e pelas técnicas. O 
conteúdo cultural, parafraseando a autora, contém algumas características: seleção de saberes 
culturais de uma sociedade; saberes historicamente construídos que incluem entre outros, 
núcleos temáticos, disciplinas, blocos ou eixos; adequação às necessidades educativas e 
culturais e às características dos alunos. Eles são meios para desenvolver capacidades, mas 
não fim em si mesmos. (VEIGA, 2008, p. 277-278). 
Veiga (2008) citando Ortega e Mata descreve três tipos de conteúdo: científico; 
psicológico e social. O científico refere-se aos aspectos da aprendizagem de validade, 
coerência e significado. O psicológico refere-se aos aspectos de potencialidade e adequação 
do que se dispõe. O social refere-se à contextualização, a sua funcionalidade e possibilidades. 
O conteúdo é, pois, entendido pelos autores apresentados como elemento ou meio para 
o desenvolvimento das aprendizagens e, nesse sentido, orienta objetivos e atividades. 
Contudo, é importante que o professor o relacione com os conhecimentos prévios do aluno e 
com o seu contexto sociocultural. Outro aspecto a destacar são os tipos e modalidades de 
conteúdos. Eles podem estar associados a fatos, ações e objetivos de natureza distinta: 
cognitiva/científica, procedimental/psicológica e atitudinal/social. 
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 3.1.3  Método e Atividades 
 
Para Imbernón (2008), o método deve ser adequado pelo docente, respondendo ao 
modelo ou tendência de uma corrente filosófica ou psicopedagógica ou à sua própria 
concepção. Na metodologia inter-relacionam-se todos os elementos do planejamento 
(objetivos, conteúdos, atividades e recursos). O método pressupõe uma sequência que 
comumente se organiza do mais simples ao mais complexo. Essas sequências podem ser de 
resultado ou sequência do processo. Na primeira, predomina a memorização e o acúmulo de 
conhecimentos; na segunda, as tarefas por descobrimento, os alunos estão em atitude ativa, e 
nela, os conhecimentos prévios servem para os próximos, em forma cíclica.  
O componente Método é descrito pelo autor como Estratégia metodológica ou 
atividades, por ter implícito um conjunto de elementos: para cada atividade existe um objetivo 
e um conteúdo a desenvolver por meio de uma estratégia, onde há também um material, um 
tempo e um espaço.  Por esta razão, Imbernón (2008) afirma que o eixo do planejamento são 
as atividades e não os objetivos. 
As atividades devem ser pensadas para cada momento em que serão usadas: na 
introdução como motivação; nos conhecimentos prévios; no desenvolvimento e compreensão 
dos conteúdos; na consolidação; no reforço; na recuperação; na opinião e na expansão. No 
planejamento das atividades deve se levar em conta várias condições:  tempo; lugar-espaço; 
organização; materiais. 
Para Veiga (2008), o método deve atender ao objetivo, ao conteúdo e ao aluno. O 
método deve incluir três aspectos: psicológico; lógica; educativo. O aspecto psicológico 
refere-se à adequação ao sujeito que aprende. O aspecto da lógica refere-se à adequação ao 
conteúdo. O aspecto educativo refere-se à criação de hábitos de ordenação, de organização e 
de abstração.  
A autora considera que “todo método propicia atividades para o professor e outras, 
distintas, para os alunos” (VEIGA, 2008, p. 282). Veiga (2008) considera três enfoques 
metodológicos: globalização; individualização e socialização. Qualquer que seja o enfoque, 
esse será desenvolvido por meio de técnicas que Titone (1981) considera estarem centradas: 
no professor, se for, por exemplo, um estudo dirigido ou estudo de texto ou na 
individualização, se for, por exemplo, um ensino programado ou na socialização, se for, por 
exemplo, uma discussão, um trabalho em grupo ou um estudo do meio. 
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No planejamento do Portal do Professor, em “Estratégias e recursos da aula”, 
encontram-se conteúdos e estratégias metodológicas ou atividades. O Portal sugere que o 
professor, ao planejar a aula, selecione os conteúdos para contribuir ao desenvolvimento dos 
alunos nos aspectos conceitual, procedimental e atitudinal, como observado a seguir:  
Privilegie estratégias em que os alunos sejam os atores principais, propondo 
pesquisas e debates, para que ocorra construção, colaboração entre colegas, 
registros e divulgação dos novos conhecimentos. Proponha atividades que 
possam contribuir com o desenvolvimento dos alunos nos diversos aspectos: 
conceituais, procedimentais e atitudinais. Procure (“Reflexões Pedagógicas”   
Portal do Professor, acesso em 14 Ab. de 2014, p. 3). 
No espaço reservado à criação de aulas, “Estratégias e recursos da aula”, o Portal 
fornece instruções e parâmetros de avaliação da metodologia da aula para que o usuário possa 
planejar sua aula e suas atividades, como observado na seguinte citação: 
As estratégias representam o roteiro de trabalho. Neste campo você deverá 
escrever as orientações para o trabalho dos alunos. Ao apresentar as 
estratégias para sua aula pense na sequência didática: se as atividades estão 
ordenadas, estruturadas, ligadas entre si, planejadas para ensinar um 
conteúdo, etapa por etapa, organizadas de acordo com os objetivos que o 
professor listou no primeiro campo. (PORTAL DO PROFESSOR, “Dicas 
para elaboração de aulas”, acesso em 14 abril de 2014, p. 4). 
Apresentam-se também nesse espaço, além das atividades, os recursos que o professor 
usará para o desenvolvimento das mesmas.  
 
3.1.4  Recursos 
 
Veiga (2008), tendo por referência Rivilla e Mata (VEIGA, 2008, p. 284), classifica os 
recursos pedagógicos em três possibilidades: objetos materiais; meios e equipamentos 
escolares; e meios simbólicos. Os objetos materiais servem à experiência direta do aluno 
enquanto os meios e equipamentos escolares diversos incluem lugares como biblioteca e 
laboratório. O material impresso e as novas tecnologias são entendidos como meios 
simbólicos. Veiga destaca a importância das tecnologias educativas como uma “valorização 
de experiências inovadoras”. (VEIGA, 2008, p. 285). 
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Para o Portal do Professor, os recursos são um apoio didático para um melhor ensino e 
integram estratégias, equipamentos e dinâmicas de grupo.  O Portal exige que os autores 
incluam recursos multimídia no planejamento de suas aulas e apresenta a seguinte orientação:  
Não confundir recursos com materiais. Os materiais podem ser: tesoura, 
cartolina, cola, computador, etc. Recursos são ferramentas didáticas que 
ajudam o professor a ensinar melhor, que enriquecem o planejamento de 
uma aula ou atividade. São recursos portanto: as estratégias de leitura, de 
socialização do resultado de uma pesquisa ou de um trabalho de grupo, uso 
de áudios, ou vídeos, jogos (incluindo os virtuais), simulações, mediante 
uma determinada dinâmica etc., jornais, livros, revistas, CDs, CD-ROM, 
sites etc, podem fazer parte de um e de outro, dependendo do enfoque. 
(PORTAL DO PROFESSOR, “Dicas para elaboração de aulas”, 
acesso em 14 Ab. de 2014, p. 6). 
Nos “Recursos Complementares”, em item a parte, o Portal fornece aos autores um 
espaço especial para listar materiais e fontes que complementem as atividades.  
 
3.1.5  Avaliação 
 
O componente da avaliação refere-se ao instrumento e critério de análise, reflexão e 
continuidade do processo de ensino-aprendizagem (IMBERNÓN, 2008; VEIGA, 2008), não 
como um sistema de mensuração ou de classificação na escala do êxito dos alunos, mas como 
um meio de reflexão e continuidade.  
A avaliação como medição dos resultados e efetividade dos objetivos e a avaliação 
numa perspectiva atual que entende e valoriza os processos e resultados das tarefas 
educacionais no seu contexto, cuja finalidade é melhorar a intervenção pedagógica, 
controlando e adaptando o planejamento aos alunos, comprovando a utilidade da intervenção 
pedagógica.  
A avaliação pode usar diversas ferramentas ou instrumentos. Na avaliação de 
processos usam-se, entre outros, a observação, a entrevista, os registros e os questionários. A 
finalidade da avaliação segundo Ibernón (2008) está em melhorar os processos de intervenção 
educativa, como observado nas palavras do próprio autor:  
A finalidade da avaliação é de melhorar as tarefas de intervenção educativa, 
controlando todos os elementos que intervém no planejamento, para se 
adaptar a cada vez mais aos alunos, e verificar se essas intervenções 
63 
 
educativas foram ou não uteis.19 (IMBERNÓN, 2008, p. 131, tradução da 
autora). 
Como descrito no componente do planejamento atividades, Imbernón (2008) 
recomenda estabelecer no planejamento os momentos e as técnicas a se usar. Esses momentos 
correspondem à avaliação inicial, avaliação formativa e avaliação somativa. A primeira, 
avaliação inicial, corresponde ao diagnóstico enquanto a avaliação formativa corresponde a 
observação continua da aprendizagem e a detecção de dificuldades encontradas. Por fim, a 
avaliação somativa corresponde à comprovação de tarefas de revisão. 
 
3.2  AULA DE MÚSICA 
 
A aula de música como qualquer outra aula deve ser preparada e planejada, ela precisa 
de uma gestão do conteúdo, que se reflita no planejamento. Como já referido, o planejamento 
indica aonde ir, por que, e como ir. Existem diversas representações de aula que atendem às 
dimensões dos objetivos defendidos por Veiga (2008) e referentes a finalidades de natureza 
filosófica e política, gestão educativa, pedagógica e prática pedagógica. Há também 
representações de aula que atendem aos elementos do planejamento destacados por Imbernón 
(2008): conhecimentos; organização de ambiente e conteúdo; estruturação da aprendizagem e 
regulação e retroalimentação do processo. 
Considerando os princípios do planejamento de aulas apresentados anteriormente, este 
tópico se concentrará na aula de música. Inicialmente, far-se-á um pequeno percurso pela 
história do ensino e aprendizagem da música salientando aquela direcionada para o âmbito da 
escola de ensino básico. Em seguida, são apresentadas algumas concepções e modelos de aula 
de música. Entende-se que o planejamento reflete concepções e modelos de aula. O aporte 
teórico é centrado nos autores Jorquera (2006) e Swanwick (1991). Para melhor entendimento 
da seleção teórica adotada, acrescenta-se a definição e a classificação de “modelos didáticos” 
organizada por García Pérez (2000) em que se baseia a classificação de modelos didáticos de 
aula de música organizada por Jorquera. 
Para Jorquera (2006), a aula de música, seus conteúdos e métodos são produtos da 
tradição e devem ser analisados sob uma perspectiva histórica. Segundo a descrição histórica 
                                                 
19
 La finalidad de la evaluación es mejorar la intervención pedagógica de las tareas controlando todos los 
elementos que intervienen en la programación, para adecuarla cada vez más a los alumnos y comprobar si éstas 
intervenciones pedagógicas han sido útiles o no. (IMBERNÓN, 2008, p. 131). 
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apresentada pela autora, observam-se mudanças nas concepções e representações da aula de 
música.   
Sob o ponto de vista histórico, o ensino da música sistematizado na Grécia clássica e na 
Roma antiga visava à prática individual e instrumental para classes sociais aristocratas com a 
finalidade de manter o status social. O ensino da música na época medieval realizava-ـse nos 
mosteiros cristãos, com ênfase no canto com a origem das scholae cantorum na Europa. Até o 
século XI, as técnicas empregadas na instrução eram a imitação e a memória, o que sofre 
modificações com o surgimento do letramento.  No século XII, surgem as primeiras 
universidades e há uma integração com algumas scholae cantorum. No final do medievo, 
inicia-se uma separação entre a música e a formação religiosa, porém a formação musical 
continua a ser privilegio das altas castas.  
Na Renascença, a prática instrumental adquire maior importância, quando se inclui a 
música nos sistemas educativos, sendo um desses exemplos os Ospedali italianos, que foram 
escolas para órfãos, posteriormente copiados na Alemanha e outros países.  
Nos países luteranos, os primeiros textos são impressos para aprender música, de forma 
sistemática e progressiva, enquanto, na Inglaterra, os salmos são os textos utilizados para 
aprendizagem de música. Com o desenvolvimento da imprensa e dos textos, são 
desenvolvidos manuais para instrumentos musicais. No século XVI conferem-se os primeiros 
títulos de formação em música e, no Século XII, as academias se ampliam a partir do modelo 
italiano do séc. XIV, consistindo na formação musical para cultivar os interesses cultos da 
aristocracia. 
No século XVII nasce o interesse pela criação de novos sistemas educativos. Jorquera 
(2006) menciona Komensky, mais conhecido como Comenius, como o precursor da 
introdução da música no Ensino básico para todos os níveis educacionais, proposta que só foi 
efetivada no século XIX. No entanto, no século XVIII, Rousseau já escrevia métodos para o 
ensino da música para crianças, considerando o ensino da música um benefício psicológico e 
social. 
Nos séculos XVIII e XIX surgem novos métodos para o ensino de música, o repertório 
escolar e o ensino da música em grupo. Francke (1663-1727), por exemplo,  propõe educação 
musical formal de duas horas semanais; Basedow (1724-1790) defende a música para formar 
indivíduos mais felizes e Rust, que compõe música vocal para o ensino da multiplicação, são 
autores citados por Jorquera (2006) que desenvolveram princípios pedagógicos para a aula de 
música na escola.  
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No século XIX se evidencia, principalmente, a preocupação com o ensino do letramento 
musical e, após a Revolução Francesa, criam-se os conservatórios franceses de música, cuja 
principal finalidade é a aprendizagem da técnica e do solfejo antecipando a prática 
instrumental. Outros modelos conservatoriais surgem na Alemanha, Suíça e Áustria com a 
introdução da prática de bandas. O formato de conservatório francês foi seguido no ensino de 
música das escolas de ensino básico. Nesse período, a ideologia dominante é a reforma social 
e com ela transforma-se a atitude em relação ao ensino, o que se reflete no chamado 
paidocentrismo, com a criança como centro nos pressupostos da Escola nova e no acesso a 
educação para todos – democratização do ensino. Nesse contexto, a educação musical efetiva-
se como experiência e é concebida como ferramenta para ampliar o potencial intelectual e o 
sentido estético.  
Jorquera (2010) sintetiza a história da educação musical em três períodos estruturantes 
baseados na história da civilização ocidental como é possível observar na seguinte citação: “a 
história da educação musical ocidental pode ser dividida em três grandes períodos: da Grécia 
e Roma para o início do século XVII; a partir de então até o século XIX e, desde os pioneiros 
do século XX até o presente” (Jorquera, 2010, p. 57, tradução nossa).20 
A história da educação musical reflete  representações e concepções de aula de música. 
Nos períodos históricos o “arranjo estrutural” da aula varia de acordo com os valores, os 
princípios, o contexto e os objetivos educacionais vigentes. Desta interação do processo de 
ensino e aprendizagem com o contexto sociocultural surgem modelos didáticos, propostas 
educativas e métodos de ensino.  
3.2.1  Aula de música e seus “modelos didáticos” 
 
O termo “modelo didático” é entendido nesta pesquisa sob a perspectiva de García 
Pérez. Para esse autor, o termo é um instrumento de análise da realidade escolar quanto a 
prática do ensino-aprendizagem. Em suas palavras, o modelo didático é: 
[...] instrumento que facilita a análise da realidade escolar visando a sua 
transformação. Podemos, assim, caracterizar como diferentes "tipos" 
modelos didáticos tanto a realidade escolar tradicional como tendências 
                                                 
20
 … la historia de la educación musical occidental se puede dividir en tres grandes períodos: desde Grecia y 
Roma hasta los comienzos del siglo XVII, desde entonces hasta el siglo XIX y desde los pioneros del siglo XX 
hasta la actualidad. (Jorquera, 2010, p. 57, tradução nossa). 
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transformadoras como também projetos alternativos em construção. 
(GARCÍA PÉREZ, 2000, p.25) [tradução nossa].21 
Garcia Pérez (2000) descreve 4 modelos didáticos para definir a realidade escolar e as 
transformações desejáveis: 1) didático tradicional; 2) didático tecnológico; 3) didático 
espontaneísta; e 4) didático alternativo.  
O primeiro deles, tradicional diz respeito ao método de aula expositiva; com conteúdo 
cumulativo, por meio de atividades de exercícios de memorização de conteúdo.  É o modelo 
predominante na história da educação. 
O tecnológico identifica o método de aula misto entre expositivo e ativista; o conteúdo 
sequenciado, dirigido pelo professor e vinculado a problemas sociais e ambientais; as 
atividades centradas no aluno e técnicas de reprodução de processos de investigação 
científica; a avaliação centrada na medição de aquisições e condutas observáveis.  
As teorias da aprendizagem natural orientam o terceiro modelo, espontaneísta, ou por 
descobrimento; o conteúdo corresponde aos interesses do aluno e as atividades flexíveis tem 
como protagonista o aluno observador e descobridor; a avaliação visa a observação de 
processos de atitudes.  
Por último, o Alternativo refere-se ao modelo por investigação. Segundo García Pérez 
(2000) é o desejável; o conteúdo atende a uma visão relativa, evolutiva e integradora do 
conhecimento, esse entendido como conhecimento cotidiano, disciplinar, social e ambiental; 
as atividades centram-se no aluno que investiga com apoio do e pelo professor. A avaliação 
centra-se na observação continua do projeto como um todo; o eixo é o trabalho por projetos e 
a problematização.  
No quadro 6, a seguir, observa-se a classificação dos modelos didáticos apresentados 
por García Pérez (2000) e classificados de acordo com os componentes dos planejamentos de 






                                                 
21
 … el modelo didáctico es un instrumento que facilita el análisis de la realidad escolar con vistas a su 
transformación. Podemos, así, caracterizar como distintos «tipos» de modelos didácticos tanto la realidad 
escolar tradicional como las tendencias transformadoras, como, asimismo, los proyectos alternativos en 
construcción. (GARCÍA PÉREZ, 2000, p.25) 
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Quadro 5 - Classificação de “modelos didáticos” segundo García Pérez (2000) 
COMPONENTES 
MODELOS  DIDÁCTICOS – García Pérez (2000) 
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Aprendizagem e aluno 
que aprende por si 
mesmo 
 
- conteúdo e processo 
-problematização 
Fonte: Aurora, baseada na reelaboração de García Pérez (2000, p.28) 
 
Jorquera (2010), baseada nos “modelos didáticos” de García Perez (2000) realiza uma 
proposta de classificação para educação musical, porém, a autora adverte que “modelos 
didáticos” são aproximações provisórias que a partir de continuas avaliações e confrontações 
são modificáveis.  
A autora apresenta 4 (quatro)  modelos didático-musicais: 1) académico; 2) prático; 3) 
comunicativo lúdico e 4) complexo.  
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O acadêmico é o modelo de tipo expositivo, baseado no letramento e treinamento 
instrumental especializado de imitação e memorização e na transmissão de conceitos 
“enciclopédicos”, avalia-se a reprodução. Da mesma forma que o modelo tradicional de 
Garcia Pérez (2000), o modelo acadêmico é predominante na história da educação musical e, 
ainda vigente em muitos contextos educativo-musicais. 
No modelo prático, o processo de ensino e aprendizagem é mais técnico que o 
anterior; a finalidade é o virtuosismo alcançado pela repetição de exercícios técnicos; o 
repertório, de repetição mecânica, é o selecionado pelo professor sobre “grandes obras e 
compositores”; a avaliação consiste na verificação dos resultados. Esse modelo é muito 
valorizado a partir do século XIX e ainda vigente na formação de instrumentistas. 
O terceiro modelo, comunicativo-lúdico, alude às teorias da chamada escola nova e 
aos decorrentes modelos de educação musical como Willems, Martenot, Orff, Dalcroze; de 
caráter ativista; conhecimento fragmentado e com fins social-comunicativos de espetáculo; 
atividades de motivação centradas no jogo; avaliação de resultados e alguns processos. Esse 
modelo ganha projeção na primeira metade do século XX e apresenta continuadores no século 
XXI. 
O último modelo, Complexo, é baseado na investigação de significados, contextos, 
funções e estruturas musicais, o conteúdo atende a manifestações e expressões musicais das 
diferentes culturas; avaliam-se processos e resultados; o professor é quem guia os processos 
de aprendizagem. É o modelo mais desejável segundo a concepção de ensino e aprendizagem 
contemporânea. 
Jorquera (2010) concebe a classificação desses modelos a partir das seguintes 
dimensões: finalidade; conteúdo; teorias do ensino; teorias da aprendizagem; ideias e 
interesses dos estudantes; currículo; avaliação e relações ente sistema escolar e sistema social. 
Como uma aproximação entre as duas perspectivas teóricas, nesta pesquisa adaptou-se 
o quadro 7 a seguir, apresentando na coluna vertical os componentes usados por García Pérez 
descritos acima. O quadro original de Jorquera (2010) apresenta na coluna esquerda as 8 
dimensões acima mencionadas (ver Anexo B). 
Quadro 6 - Classificação de “modelos didáticos” segundo Jorquera (2010) 
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Fonte: Aurora, adaptação da elaboração de Jorquera (2010, pp.68-70) 
 
Swanwick (1991) propõe um outra perspectiva teórica para classificar os modelos de 
aula de música e os processos de ensino e aprendizagem musical. Ele baseia sua proposta 
pedagógico-musical na teoria de Piaget, quanto aos processos humanos fundamentais de 
consciência do mundo e a integração a ele numa linha evolutiva. Nessa teoria, “o jogo 
constitui a característica fundamental e considera-se intrinsicamente ligado a toda obra 
artística” (SWANWICK, 1991, p. 62). 
A teoria do desenvolvimento musical de Keith Swanwick inclui: 4 (quatro) dimensões 
da aprendizagem musical; 4 (quatro) tipos ou modelos de ensino e aprendizagem de música; 
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princípios pedagógicos para  Educação Musical e atividades musicais relacionadas com o 
fazer musical. 
As dimensões da aprendizagem musical correspondem a etapas, numa linha evolutiva 
de desenvolvimento, descrita como uma espiral ascendente, porém cíclica, etapas às que o 
indivíduo se reinsere reiteradamente a cada contato com a música, como explanado pelo autor 
na seguinte citação: 
a espiral evolutiva é reativada toda vez que há encontro com a música e, 
especificamente, quando nos deparamos com uma nova peça como 
intérpretes ou como ouvintes ou quando compondo ou improvisando. A 
primeira e mais vívida impressão da música é sempre a superfície sensorial, 
especialmente se temos sido privados de música durante muito tempo. 
Diferentemente das crianças, as pessoas com alguma experiência podem 
assimilar outros elementos relacionados com novas facetas significativas à 
resposta.22 (SWANWICK, 1991, p. 91) [tradução nossa] 
Swanwick (1991) define 4 dimensões ou estágios evolutivos do desenvolvimento 
musical: Materiais; Caráter Expressivo; Forma e Valor. Cada uma refere-se às etapas 
relacionadas com os processos fundamentais de desenvolvimento da teoria Piagetiana e que 
Swanwick (1991) organiza na sua “espiral evolutiva”, conhecida como “Teoria Espiral de 
Desenvolvimento Musical” (TEDM).  A espiral está organizada sequencialmente em níveis  
de desenvolvimento baseados na teoria do Jogo de Piaget: Domínio; Imitação; Jogo 
imaginativo e Metacognição. Cada Dimensão possui dois modos evolutivos, relacionados a 
etapas ou estágios (ver fig 11):  
1 Materiais, no nível do Domínio, diz respeito aos modos evolutivos sensorial e 
manipulativo. 
2  Expressão, no nível da Imitação contém os modos evolutivos pessoal e vernáculo. 
3 Forma, nível do Jogo imaginativo refere-se os modos evolutivos especulativo e 
idiomático. 
4 Valor, no nível da Metacognição contém os modos evolutivos simbólico e 
sistemático. 
As dimensões são vivenciadas nos diferentes “modos” e “níveis” do processo, 
dependendo do contexto e grau de desenvolvimento pessoal. Swanwick (1991) exemplifica 
                                                 
22
 … la espiral evolutiva se reactiva cada vez en el encuentro con la música y, concretamente, cuando abordamos 
una nueva pieza como intérprete o como oyentes, o cuando componemos e improvisamos. La primera y más viva 
impresión de la música es siempre su superficie sensorial, sobre todo si nos hemos visto privados de la música 
durante mucho tiempo. A diferencia de los niños muy pequeños, las personas con cierta experiencia pueden 
asimilar otros elementos que atañen nuevas facetas significativas a la respuesta. (SWANWICK, 1991, p. 91) 
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isto com os modos evolutivos na Dimensão Materiais, argumentando que o nível de domínio 
ou controle é qualitativamente diferente. A seguir a descrição nas suas palavras:  
Há, então três níveis qualitativamente diferentes de controle musical: quanto 
aos materiais mínimos (manipulativo) baseia-se na capacidade para repetir 
sons, por exemplo na aquisição do tempo continuo no compasso; materiais 
limitados (vernáculo) descreve a capacidade para produzir padrões e frases 
convencionais; materiais tecnicamente desenvolvidos (modo idiomático) 
indica que há recursos estilísticos reconhecíveis assimilados no repertorio da 
ação musical. (SWANWICK, 1991, p. 171). 
Os diferentes modos e níveis de desenvolvimento musical para o autor são a mistura e 
a integração entre o aspecto de desenvolvimento individual e o social. O âmbito individual ou 
pessoal, da intuição e da criatividade, atribuído a coluna esquerda, refere-se a modos do 
prazer sensorial; da expressão; da especulação; e do simbólico (Fig 11). No âmbito social, na 
coluna direita, o autor identifica a tendência do indivíduo se adequar aos valores, normas e 
regras sociais e culturais, é o âmbito da sociedade e refere-se aos modos manipulativo, 
vernacular, idiomático e sistemático. Em suas palavras refere-se: “... à habilidade 
manipulativa ou técnica; ao domínio das convenções vernáculas da produção musical e a 
autenticidade idiomática e estilística.” (SWANWICK, 1991, p. 92).  
Como acima dito, nas dimensões ou estágios Materiais; Expressão; Forma e Valor o 
indivíduo se reinsere reiteradamente. A seguir, na figura 11, observa-se a imagem da “espiral 




   
 
Figura 11 - Espiral de desenvolvimento musical de Swanwick e Tillman.  
Fonte: SWANWICK, 1991, p. 85 
 
Com relação aos tipos de ensino e aprendizagem de música, o autor atribui 
“metáforas” aos modelos docentes: professor Caixa Postal; professor Jardineiro; professor 
Agente Cultural e professor como Músico. Swanwick (1993) discute os tipos e modelos de 
ensino de música a partir da atuação e do comportamento do professor. 
O professor como Caixa Postal ou do tipo tradicional desenvolve a aula centrada no 
conteúdo da disciplina. A sua finalidade é a transmissão da “alta” cultura ocidental e os 
professores como transmissores da cultura selecionam o conteúdo e as atividades e decidem o 
que é importante de se aprender. As atividades baseiam-se no desenvolvimento de habilidades 


































A aula de música centrada no desenvolvimento natural da criança é uma característica 
do professor Jardineiro. As atividades giram em torno da prática musical. Os repertórios 
tomam recursos das culturas oriental e ocidental misturando aspectos folclóricos e 
contemporâneos. Valoriza-se o trabalho com criatividade com um dos objetivos: “auto 
expressão”, conhecimento e compreensão da música por meio da composição, objetivos esses 
dos que dependem as atividades. Aproveitam-se variedade de materiais.  O professor tem a 
função de: “estimular, questionar e aconselhar, ao invés de mostrar e dizer. O professor se 
torna um jardineiro ao invés de um instrutor” (SWANWICK, 1993, p.25). 
O professor Agente Cultural ministra sua aula com uma visão sociológica, integrando 
diferentes ambientes culturais, etnias e tecnologias, aspectos que influenciam nos repertórios e 
que ampliam e enriquecem a experiência musical. 
Finalmente, o professor como Músico é aquele que segue os princípios fundamentais 
de sentimento de realização e de experiência musical direta. 
Como princípios em Educação Musical, Swanwick (1991) aponta diretrizes para o 
“fazer” do professor em sala de aula: 1) propiciar e fazer com que os alunos experimentem 
sentimento de realização, referindo-se a atitudes de reconhecimento listadas por Swanwick 
(1993) baseando-se em Bruner: curiosidade, desejo de competência, imitação, necessidade de 
interação social e 2) Experiência musical direta, como compositor, executante ou ouvinte, 
visando a compreensão, a sensibilidade e o desfrute musical.  
Com relação às Atividades Musicais, Swanwick (1991) considera uma aula de música 
como uma experiência prática musical baseada em atividades que permitem se relacionar 
diretamente com música. Elas são: composição; literatura; apreciação; técnica e execução ou 
performance (CLASP). Essas atividades também permitem avaliar os produtos musicais. O 
modelo de atividades musicais foi traduzido para o português como (T)EC(L)A: técnica, 
execução, composição, literatura e apreciação. As atividades principais são as atividades 
relacionadas a experiência musical direta composição, literatura e apreciação e representam 
o saber fazer. A técnica e a literatura são atividades periféricas e secundárias relacionadas ao 
conhecimento sobre música, elas não refletem a experiência musical direta. 
A Teoria do Desenvolvimento Musical de Swanwick propõe um modelo educativo 
centrado no fazer musical e no professor como músico. Sua espiral do desenvolvimento 
musical pode ser fundamento teórico para a gestão do conteúdo musical e o “como” de 
desenvolvê-lo numa aula de música.  Numa aproximação com os modelos didáticos 
apresentados por Jorquera (2010), o modelo didático proposto por Swanwick (1991) pode ser 
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classificado na dimensão complexa, pois privilegia o fazer musical em atividades de compor, 
improvisar, explorar, em que a produção de conhecimento e o conhecimento contextualizado 
são valorizados e  estimulados. O professor é guia e mediador do processo de ensino e 
aprendizagem  musical e a avaliação é processual e pontual. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: O CORPUS DOCUMENTAL E SUA 
INTERPRETAÇÃO 
 
O objeto desta pesquisa são as aulas de música disponibilizadas no “Espaço Aula” do 
Portal do Professor do MEC. Elas são representações da gestão do ensino e da aprendizagem 
de música na Educação Básica, disponibilizadas por professores, aspecto que lhes dá o caráter 
de pesquisa social.  
A adoção duma abordagem quali-quantitativa com método de análise documental 
permite o desenvolvimento do objetivo desta investigação que consiste em descrever e 
analisar as aulas de música disponibilizadas no “Espaço da Aula” do Portal do Professor do 
MEC, identificando: autoria e coautoria; como são planejadas essas aulas, quais os conteúdos, 
objetivos; atividades, recursos e avaliações disponibilizados. Isto envolve entender o Portal 
como um REA, como um espaço de socialização e comunicação, em que ideias, crenças, 
valores e concepções são compartilhados. As aulas são fontes documentais que expressam 
essas representações e apresentam conteúdos que se tornam dados sociais na investigação.  
As fontes documentais ou fontes de informação são o vestígio construído e deixado 
nos meios de comunicação, de diferente natureza, que incluem textos como documentos 
escritos, imagens como materiais visuais e, materiais sonoros (BAUER et al, 2003; 
CELLARD, 2008; FLICK, 2009; LAVILLE & DIONNE, 1999; OLIVEIRA, 2007).  
Na pesquisa em ciências sociais, conforme Bauer et al (2003), os dados sociais são 
representações e visões do mundo que se conhece e se experiência, eles são resultantes dos 
processos de comunicação, são esses dados que interessam aos pesquisadores sociais.  Os 
processos se apresentam de dois modos: formal e informal. O primeiro se refere a 
comunicação que exige regras e competência especializada, nas palavras dos autores, "os 
dados formais reconstroem as maneiras pelas quais a realidade social é representada por um 
grupo social.” (BAUER, GASKELL, ALLUM, 2003, p.22). A comunicação informal trata 
das manifestações do falar, do cantar, do desenhar ou outras, surgidas especialmente pelo 
impulso do momento.  
As aulas do Portal apresentam uma dimensão formal e constituem o corpus teórico 
desta investigação. Nas palavras de Flick (2009) delimitar o corpus teórico é fundamental 
“para estabelecer os dados para análise” (FLICK, 2009, p.52). 
Neste capitulo, portanto, é apresentado, primeiramente, o conceito de pesquisa 
documental e o estudo de documentos com NTICs. Em seguida, são apresentadas a 
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construção do corpus teórico desta investigação e sua interpretação, ou seja, os procedimentos 
de seleção, organização, análise e interpretação dos dados. 
 
4.1 A PESQUISA QUALI-QUANTITATIVA: APROXIMAÇÕES E 
COMPLEMENTARIEDADE 
 
A abordagem quali-quantitativa refere-se, nesta pesquisa, à combinação de dois 
paradigmas investigativos, um complementando o outro. Essa complementariedade envolve 
tanto as questões epistemológicas quanto o método.  
Quanto às questões epistemológicas, a pesquisa qualitativa, segundo Flick (2009), 
responde às posturas teóricas de ordem subjetiva, entendendo o subjetivo sob o ponto de vista 
tanto individual quanto social, assim como observado e melhor explicitado na seguinte 
citação: “Cada uma dessas posturas conceitua, de diferentes maneiras, o modo como estes 
sujeitos em estudo – suas experiências, ações e interações – relacionam-se ao contexto no qual 
são estudados” (FLICK, 2009, p. 232).  
Na pesquisa qualitativa de abordagem social Flick (2009) destaca as seguintes 
tendências teóricas: o interacionismo simbólico, a etnometodología, e os modelos 
estruturalistas. O interacionismo simbólico trata da maneira como o indivíduo constrói 
significados de objetos, de experiências, de eventos ou do mundo; o instrumento usado para a 
sua análise é a reconstrução do ponto de vista subjetivo geralmente empregando-se as 
“narrativas autobiográficas”. A etnometodología trata dos interesses sobre a cotidianidade das 
pessoas e os métodos empregados por um grupo social localmente contextualizado, na 
produção da realidade cotidiana; o instrumento mais comum para a análise das situações 
cotidianas é a “análise de conversação”. Os modelos estruturalistas têm interesse na percepção 
e elaboração da realidade social, consideram-se as experiências e atividades dos sujeitos em 
diferentes níveis, sendo um desses os chamados “estruturas profundas” que se referem aos 
níveis determinados culturalmente, nos quais os indivíduos agem na cotidianidade, sem 
intenção. Dentro desse modelo o autor classifica a chamada “hermenêutica objetiva” e as 
“representações sociais” como modelo pós-estruturalista.  
Outro autor, Triviños (2012), destaca a grande influência da abordagem estruturalista 
dentro da pesquisa social, nos temas da crítica literária; nos estudos da linguística, com 
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Saussurre como grande representante; na psicologia e educação com representantes como 
Vigotsky e Piaget; na antropologia e na sociologia com Parsons, Weber e Malinowski. 
Uma das diferenças entre pesquisa qualitativa e qualitativa, conforme apontado por 
Flick (2009), é que a qualitativa “usa o texto como material empírico (em vez de números)”, 
enquanto a pesquisa quantitativa, por sua vez, usa dos dados estatísticos e quantifica uma 
frequência ou se realiza um levantamento.  
Na pesquisa, o método se refere à geração de dados nos processos de coleta, de análise 
e interpretação de dados mensuráveis. Refere-se ao processo de seleção e interpretação na 
pesquisa. Ao se referir ao conceito de interpretação, não necessariamente esse deve ser 
quantificador, como observado nas palavras de Laville (2008), “um saber que repousa sobre a 
interpretação não possibilita necessariamente um procedimento experimental e quantificador 
nem a reprodutibilidade, ainda que isso não seja excluído.” (LAVILLE & DIONNE, 2008, p. 
43). 
A combinação das pesquisas qualitativas e quantitativas, segundo Flick (2009), ocorre 
de diferentes modos: pela combinação de métodos quantitativos e qualitativos; pela 
combinação de etapas no processo de pesquisa, podendo ser sequenciadas ou não; pela 
combinação dos dados, transformando dados qualitativos em quantitativos ou vice-versa, 
quando dados de frequência podem fornecer novas respostas; pela questão da generalização 
das descobertas. Estas se referem à amostragem e a pergunta em volta, descritas nas palavras 
do autor: “As questões relevantes aqui são „quais casos?‟ em vez de „quantos?‟” (FLICK 
2009, p.47); pela “apropriabilidade”, referindo-se ao assunto em estudo; e pela associação dos 
resultados, o autor reconhece esse tipo de combinação como o mais frequente, essa 
combinação realizando-se segundo os diferentes objetivos propostos podendo ser a ampliação 
de conhecimento ou a validação das descobertas. 
Outros autores também apontam à integração das pesquisas qualitativa e quantitativa 
visando quebrar a dicotomia entre as duas, Bauer (2003) atenta sobre esse aspecto, afirmando 
que não há quantificação sem qualificação, porquanto deve ser identificado o fato social, 
como observado na seguinte citação:  
A mensuração dos fatos sociais depende da categorização do mundo social. 
As atividades sociais devem ser distinguidas antes que qualquer frequência 
ou percentual possa ser atribuído a qualquer distinção. É necessário ter uma 
noção das distinções qualitativas entre categorias sociais, antes que se possa 




Os autores também apontam para a interpretação qualitativa realizada na análise 
estatística, desmitificando-se assim as ideias sobre resultados significativos fornecidos 
unicamente por estatística numérica. Deixa-se especialmente à abordagem quantificativa a 
coleta de dados e as questões de quantidade; mas esclarecem que a abordagem das duas 
pesquisas realiza-se numa visão holística permitindo “incluir a definição e a revisão de um 
problema, sua teorização, a coleta de dados, a análise dos dados e a apresentação dos 
resultados.” (BAUER et al, 2003, p.26). 
Desde essa perspectiva, considera-se que a pesquisa social científica pode incluir nos 
seus processos a combinação das duas abordagens. 
 
4.2 A ANÁLISE DOCUMENTAL 
 
Uwe Flick (2009, p.231) define a análise documental a partir de 2 tipos de abordagem: 
(1) como estratégia de complemento para outros métodos como a etnografia ou a entrevista e 
(2) como método autónomo, em que os fatos ou a realidade estudada estão na informação 
documentada, ou seja, o foco está nos documentos textuais.  
Segundo Triviños (2012), a análise documental é um tipo de estudo descritivo, 
geralmente realizado na educação, tendo como foco o conhecimento duma comunidade. Para 
o autor, a análise documental “fornece ao investigador a possibilidade de reunir uma grande 
quantidade de informação sobre leis estaduais de educação, processos e condições escolares, 
planos de estudo, requisitos de ingresso, livros-texto,...” (TRIVIÑOS, 2012, p. 111).  
A análise documental consiste pois em descrever, analisar e interpretar documentos, 
de natureza textual, visual e sonora com o objetivo de responder às questões de pesquisa. 
Segundo Laville e Dione (1999, p.167-168), os “documentos aportam informações 
diretamente: os dados estão lá, resta fazer sua triagem, criticá-los, isto é, julgar sua qualidade 
em função da necessidade de pesquisa, codificá-los ou categorizá-los”. Na visão desses 
autores, a coleta de dados envolve reunir os documentos, organizá-los, descrever seu conteúdo 
e interpretá-los.  
Na análise documental os documentos não se apresentam como simples ferramentas 




Analisar o objeto de estudo como documento é pensá-lo como fonte documental. 
Oliveira (2007) atenta para as diferenças entre pesquisa bibliográfica e pesquisa documental: 
“a documental caracteriza-se pela busca de informações em documentos que não receberam 
nenhum tratamento científico, como relatórios, reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, 
gravações, fotografias, entre outras matérias de divulgação” (OLIVEIRA 2007, p. 69). A 
pesquisa documental baseia-se, portanto, em fontes documentais que não passaram por um 
tratamento científico ou analítico, esses documentos não são ainda resultado de pesquisas. A 
pesquisa bibliográfica se realiza sobre documentos científicos, como artigos científicos, 
livros, ensaios, esses documentos são fontes no que o pesquisador entra em contato com as 
contribuições de diversos autores e documentos que falam do tema do interesse. 
O método de análise documental como método autônomo na abordagem quali-
ـquantitativa permite o seu uso desde a perspectiva de coleta, análise e interpretação.  
 
4.3  O CORPUS DOCUMENTAL 
 
Os documentos nas palavras de Flick (2009) “representam uma versão específica de 
realidades construídas para objetivos específicos...” (FLICK 2009, p.234).  Conforme López 
Yepes (1976; 2013) o documento deve se definir pelos seus componentes e funções: suporte 
físico; conteúdo informativo e potencialidade na transmissão e capacidade para transformar 
essa informação numa nova. Prior (2003) atenta para o fato de que um documento é definido 
para além de uma apresentação física estática eles podem ser compreendidos “como campos, 
estruturas e redes de ação”23 (PRIOR, 2003, p.2). Esses incluem as pessoas que os produzem, 
as pessoas que o usam e as suas representações, parafraseando o autor eles são: os criadores, 
os usuários e os ajustes que dele se façam. Eles mais do que ser integrados ao campo de 
estudo, são em si mesmos o campo a ser estudado. Flick (2009) define campo como o termo 
para designar uma instituição, uma subcultura, uma família ou um grupo específico. 
Os documentos distinguem-se pelas dimensões de autoria e de acesso. Os primeiros 
podem ser oficiais ou pessoais, se oficiais o documento pode ser privado ou público. A 
segunda dimensão, de acesso, classifica-se em: fechado; restrito; aberto e de publicação 
aberta. Os fechados não são acessíveis a terceiros.  
                                                 
23
  “…we have to move away from a consideration of them as stable, static and pre-defined artefacts.  Instead we 
must consider them in terms of fields, frames ant networks of action.” (PRIOR, 2003, p.2). 
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Flick (2009) identifica ainda os documentos como disponíveis em textos e em arquivo 
eletrônico: “os documentos estão normalmente disponíveis como textos (de forma impressa), 
podendo também estar na forma de um arquivo eletrônico (por exemplo, um banco de dados)” 
(FLICK 2009, p.231). Os REA pertencem ao grupo de documentos digitais, de arquivo 
eletrônico, são documentos de licença e formato aberto; ou seja, de formato aberto sem a 
restrição de um programa ou software específico no que tenha que ser lido; e apresentam 
licença aberta ao serem publicados, disponibilizados e acessíveis a qualquer um interessado, 
com a possibilidade de serem copiados, modificados ou partilhados, esses, dependendo do 
interesse do autor quanto ao uso que legalmente lhe queira dar, podendo conter neles os 
direitos legais de autoria, como é o caso das aulas de música postadas no “espaço da Aula” do 
Portal do Professor. 
Os documentos são construídos e consumidos de diferentes formas e com diversas 
finalidades, Prior (2003) considera que os documentos por ser lidos e relidos em diferentes 
épocas e contextos, são instáveis e flexíveis, eles, na pesquisa científica são observados na 
mesma proporção que a fala e o comportamento humano. Os documentos são uma forma de 
contextualização da informação numa análise documental. 
O documento deve cumprir várias características que respondem aos critérios de 
autenticidade; credibilidade; representatividade e significação. A autenticidade se refere aos 
documentos originais ou não, os originários são conhecidos como documentos primários 
quando criado em primeira instância; são secundários quando o assunto é sobre o documento 
original e é terciário quando se trata de fontes para encontrar outros documentos, Flick (2009) 
aponta como exemplo os catálogos de biblioteca. A credibilidade referindo-se à 
confiabilidade do documento, sem distorções. A representatividade refere-se ao 
reconhecimento, à tipicidade, se ele é típico ou não.  A significação refere-se ao significado 
individual ou social, tanto para o autor como para o usuário que no caso é o pesquisador. 
O processo realizado com o método de análise documental, na sua análise, segundo 
Flick (2009), pode ser aplicar no mesmo processo seguido na análise de entrevista, porém a 
utilização como método autónomo compreende muito mais do que análise, como a obtenção 
de toda informação documentada sobre a realidade em estudo. Coleta, seleção, analise, e 
interpretação são componentes do método.  
Aspectos indicados para se ter em conta quando a adopção do método de análise 
documental, quanto ao documento são: além da autoria, referente ao tipo primário ou 
secundário do documento; o objetivo com que ele foi produzido; as circunstancias; o 
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contexto; e a sua utilização. Aspectos esses, todos revisados durante este processo de 
pesquisa.  
O passo principal apontado por Flick (2009) na análise documental é a construção do 
corpus que se refere ao processo da amostragem, seja para selecionar documentos que visem a 
reconstrução de um caso ou para ter uma amostra representativa de todos os documentos.  
 
4.4  OS DOCUMENTOS NA PESQUISA E AS NTICS 
 
Na atualidade, a elaboração de documentos inclui o uso das NTICs na sua grande 
variedade de possibilidades, permitindo busca, leitura, registro e organização da coleta, 
sistemas de análise, ou objeto de estudo como observado na seguinte afirmação:  
A pesquisa qualitativa não escapa aos efeitos da revolução digital e 
tecnológica do início do século XXI […] além da área de pesquisa, a internet 
tornou-se também parte da vida cotidiana de muitas pessoas. ...considerando 
o uso e o acesso amplamente difundidos deste meio, não é nenhuma surpresa 
que a internet tenha sido descoberta como objeto de pesquisa, mas também 
como uma ferramenta a ser usada para a pesquisa. (FLICK, 2009, p.238, 
239).  
O autor mencionado observa que os métodos usados com uso da internet são os 
mesmos de qualquer pesquisa, mas transferidos ao campo virtual, apontando como condição 
necessária, no caso de uma pesquisa online, o conhecimento dos diferentes métodos 
tradicionais de pesquisa, para desta forma, acontecer a transferência de qualquer método para 
a pesquisa em internet. 
As NTICs são também um lugar, onde acontecem formas e objetos de comunicação, 
em que, no espaço virtual, se formam comunidades e grupos sociais, bem como virtuais, 
assim como observado na seguinte afirmação: 
[...]pode-se estudar a internet como um tipo de ambiente social ou cultural na 
qual as pessoas desenvolvem formas específicas de comunicação ou, às 
vezes, identidades específicas. ...Como tantos estudos ...já demonstraram, a 
tecnologia não deve ser vista somente como algo conhecido e pressuposto, 
pois seu uso e seu impacto são fortemente influenciados pelas representações 
e pelas crenças referentes a ela por parte de usuários e não-usuários. 
(FLICK, 2009, p.246). 
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Um dos métodos que se transferem ao contexto virtual usando a internet é a análise 
documental, ali se encontra uma grande variedade de formas e tipos de documentos 
conectados ou não com outros documentos.  
O documento na internet é uma forma especial de texto, tanto pela sua forma de 
apresentação quanto pelas possibilidades de interconexão que oferece.  Vinculado a essas 
possibilidades, Flick (2009) aponta como uma das caraterísticas do documento web, a 
hipertextualidade incluindo-se nessa a não-linearidade, a conexão dum texto com outros e a 
impermanência. 
Texto é uma forma de escrever organizada de forma sequencial, continua, dirigida 
pelo autor e seguida pelo leitor, com um conteúdo e objetivo específico. O Hipertexto é 
definido como uma ferramenta e sistema de escrita não linear, em rede, uma nova estrutura 
narrativa e de organização de informação e comunicação que permite ao “utilizador” (nome 
dado ao leitor que usa o hipertexto) ligar informações trasladando-se de uma à outra 
livremente através de Nós que são as unidades que permitem navegar e integrar a informação. 
A linearidade refere-se a organização sequencializada realizada no texto tradicional 
possuindo um começo e um fim, a não linearidade é o texto com a possibilidade de saltar para 
outros textos ou bem para segui-lo sem uma ordem em sequência. A conexão com outros 
textos é a possibilidade de relacionar ou conectar um texto com outros, podendo incluir-se 
imagens ou sonidos; a impermanência refere-se a condição de continua atualização e 
modificação, da possibilidade de ser retirados ou disponibilizados novamente.   
Para Flick (2009), o ponto de partida numa pesquisa ou no começo duma análise com 
uso da internet não tem uma ordem fixa. Adverte para o uso de diferentes ferramentas de 
busca de documentos sobre o assunto em questão porquanto uma só não seria suficiente, pelo 
fato delas se mostrarem só parcialmente. Recomenda o autor o uso de copias e repositórios 
pessoais dos documentos importantes durante a pesquisa; retornar aos websites em vários 
momentos da pesquisa pois frequentemente estes sofrem modificações. 
Os documentos elaborados e encontrados na internet são produzidos por pessoas que 
refletem uma cultura, uma sociedade.   
O uso dos recursos é embebido, por assim dizer, das histórias, medos, 
esperanças ou opiniões que sobre a tecnologia circulam e se trocam no 
espaço social. Ou seja, toda a tecnologia é um campo de representações 
culturais: não há na sociedade computadores ou quadros eletrônicos “per se”, 
tecnologicamente puros, porque eles só têm status na dinâmica humana que 
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os incorpora, rejeita ou reutiliza. A tecnologia é sempre tecnologia-cultura. 
(LIZARAZO, 2009, p.7) [tradução nossa].24 
Os documentos são observados como contextos sócio simbólicos onde se estabelecem 
sentidos e significados.  
 
4.5  BUSCA E SELEÇÃO DAS PROPOSTAS DE AULAS DE MÚSICA DO PORTAL 
 
A seleção das propostas de aulas de música no Portal para análise se desenvolveu em 6 
momentos: 1) navegação, busca e levantamento de aulas no Portal; 2) busca avançada por 
nível de ensino e primeira seleção de aulas; 3) seleção de aulas por meio de sorteio para 
amostragem aleatória; 4) organização das aulas em tabelas e gráficos; 5) categorização das 
aulas do Portal; 6) interpretação quantitativa e qualitativa dos dados. 
A seguir descreve-se detalhadamente cada um desses momentos. 
 
4.5.1  Navegação, busca e levantamento de aulas no portal  
 
Buscando na internet, encontrou-se o endereço do Portal com a palavra-chave “Portal 
do Professor”. O primeiro contato com o Portal foi realizado pela navegação do site acessado 
pelo endereço http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ . 
Nesse primeiro momento, realizou-se uma visualização e navegação pelo site, quando 
foram observados a estrutura, funcionamento e organização do REA-Portal do Professor e 
realizou-se a primeira busca e levantamento de aulas no Portal. 
Na visualização da página observa-se um menu com 7 opções de seleção de abas 
disponibilizadas como links ou páginas denominadas “grandes áreas”25: “Espaço da Aula”; 
“Jornal do Professor”; “Conteúdo Multimídia”; “Cursos e Materiais”; “Interação e 
                                                 
24
 El uso de los recursos está impregnado, por decirlo así, de las narraciones, los temores, las esperanzas o las 
opiniones que sobre la tecnología circulan y se intercambian en el espacio social. Esto es, toda tecnología es en 
un campo de representaciones culturales: no hay en la sociedad computadoras o tableros electrónicos per se, 
tecnológicamente puros, porque sólo tienen estatuto en las dinámicas humanas que los incorporan, los rechazan 
o los reutilizan. La tecnología es siempre tecnología-cultura… (LIZARAZO, 2009, p.7). 
25
 A terminologia “grande área” é usada pelo próprio Portal. 
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Comunicação”; “Links”; “Plataforma Paulo Freire”, descritas no capítulo 2.2 (ver Figura n°3, 
p.35).   
 Na navegação pela página da grande área “Espaço da Aula”, local onde são 
disponibilizadas as aulas, visualizaram-se novos links ou páginas disponibilizadas nas abas do 
“Espaço da Aula”: “Sugestões de Aulas”, “Criar Aula”, “Orientações” e “Minhas Aulas”, 
cada uma delas explicadas no capítulo 2 desta Dissertação.  
A navegação na aba “Sugestões de Aula” é dividida nos elementos “aula” e “coleções 
de aula”. No elemento “Aula” são visualizadas 2 possibilidades de busca por aulas de música: 
as opções simples e avançada. 
Realizou-se uma busca e levantamento pela opção simples usando a palavra música. 
Na busca efetivada no levantamento inicial foi constatado um total de 810 a 817 aulas 
de música ou com a temática associada a música conforme Tabela 2 a seguir. Esta apresenta a 
quantidade de “aulas” de música no Espaço da Aula, encontrados com a palavra-chave 
“música” na data de 09/2013, 03/2014 e 08/2015, no primeiro acesso, foi encontrado um total 
de 810 aulas de música e 93 coleções de aula de música.   
 
Tabela 2 - Quantidade de aulas de música por período de busca 
Aulas de Música 
 Setembro de 2013 
Aulas 810 
Coleções de aulas 93 
  
Fonte: Dados da Pesquisa no Portal do Professor, organizada pela autora. 
  
Conforme a Tabela 3, abaixo, é apresentada a soma resultante das aulas,  
compreendendo os níveis da: Educação Infantil com 129 aulas de música; Ensino 
Fundamental inicial com 359 aulas de música; Ensino Fundamental Final com 278 aulas de 
música; Ensino médio com 163 aulas de música; e Educação Profissional
26
 com 5 aulas de 
música.  As modalidades apresentaram os seguintes resultados: Educação de Jovens e Adultos 
1° ciclo com 63 aulas de música; Educação de Jovens e Adultos 2° ciclo com 189 aulas de 
música; e Educação Escolar Indígena com 23 aulas de música.   
 
 
                                                 
26
 No Portal do Professor do MEC a Educação Profissional é classificada como Nível educacional e não 
modalidade como classifica a LDBEN, ver Quadros 1 e 2 no Capítulo 2.2.1 desta Dissertação.  
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Tabela 3 - “Tipo de Pesquisa” e Número de Aulas de Música 
Seleção por “Tipo de Pesquisa” Tipo Aulas de música 
Níveis 
Educação Infantil 129 
Ensino fundamental Inicial (6 – 9 
anos de idade) 
356 
 
Ensino fundamental Final (10 – 14 
anos de idade) 
278 
 




Educação Profissional (15 - … 
anos de idade) 
5 
Modalidade 
Educação de Jovens e Adultos – 1° 
Ciclo 
63 
Educação de Jovens e Adultos – 2° 
Ciclo 
109 
Educação Escolar Indígena 23 
Total aulas de música: 1126 
Fonte: Dados da Pesquisa no Portal do Professor, organizada pela autora. 
 
A soma dos totais de aula de música encontrados na busca avançada “Tipo de 
Pesquisa”, 1126 aulas, não corresponde ao total de aulas encontradas na busca simples, ou 
seja, 810 aulas. Isto porque há repetição de aulas entre os diferentes níveis e modalidades 
educacionais, ou seja uma mesma aula pode ser classificada para o Ensino Fundamental Final, 
para o Ensino Fundamental Inicial e para o Ensino Médio por exemplo. O total de aulas 
disponibilizadas no Portal, 810 ou 1126, é alto para a análise pretendida nesta pesquisa. 
Assim, foi necessário realizar uma seleção intencional de aulas que viabilizasse a análise. 
Nesse sentido, optou-se por uma seleção de aulas de música planejadas para o Ensino 
Fundamental Final, Ensino Médio, Ensino Profissional e Modalidade Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) 2º ciclo, que segundo a LDBEN 9394/96 (BRASIL, 1996) estão sob 
responsabilidade do professor licenciado em cursos de graduação em Licenciatura plena. Os 
níveis Educação Infantil e Ensino Fundamental Inicial apresentam maior número de aulas 
publicadas, contudo, eles são de responsabilidade do pedagogo. A Educação Escolar Indígena 
foi excluída porque apresenta Arte como componente curricular, mas não apresenta Tema 
relacionado com música nas opções de busca avançada do Portal. 
Nessa nova busca foram utilizados os seguintes filtros: níveis/modalidade 
educacionais “Componente Curricular”27 e seus respectivos temas. 
No item seguinte é apresentada essa nova busca e seus resultados. 
                                                 
27
 A arte é um dos componentes curriculares obrigatórios da Educação Básica conforme determina o § 2o   do 
Art. 26 da LDBEN 9394/96. Segundo a legislação a música é conteúdo obrigatório mas não exclusivo do 
componente curricular Arte (Lei n°11.769 de 2008). 
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4.5.2  Segunda busca avançada e primeira seleção de aulas  
 
No segundo momento da pesquisa foi realizado um levantamento de aulas organizado 
por busca avançada utilizando a ferramenta “mais opções de busca”: 1) “Tipo de busca”, 
Níveis: Ensino Médio; Ensino Fundamental Final; Ensino Profissional e Modalidade: 
Educação de Jovens e Adultos -  EJA, 2° Ciclo; 2) “Componente Curricular”, Artes ou seu 
equivalente no caso do Ensino Profissional e 3) “Tema”, o elencado pelos PCN para cada 
Nível e Modalidade e adotado pelo Portal. Nos itens “UF e “Ordem de Classificação” da 
busca avançada foi utilizada a opção “todos” que não interfere no total de aulas e por isso não 
aparece na Tabela 4. 
O “Tema”, de acordo com nível/modalidade educacional selecionado, atendendo aos 
critérios curriculares do PCN para o Ensino Médio são: Música Canal; Música 
Contextualização; Música Estruturas sintáticas e Música Estruturas morfológicas. Para o 
Ensino Fundamental Final os temas são: Música Apreciação significativa em música: escuta, 
envolvimento e compreensão da linguagem musical; Música Compreensão da música como 
produto cultural e histórico e Música Expressão e comunicação em música: improvisação, 
composição e interpretação. No Ensino Profissional os temas definem a opção profissional: 
Técnico em Canto; Técnico em Composição e Arranjo; Técnico em Documentação Musical; 
Técnico em Fabricação de Instrumentos Musicais; e Técnico em Instrumento Musical. Para a 
Educação de Jovens e Adultos -  EJA,2° Ciclo as temáticas são: Música: desenvolvimento da 
linguagem musical. 
Ao efetivar essa segunda busca no Portal constatou-se alteração no total de aulas na 
busca simples, ou seja, em vez de 810 aulas, foi observado o valor de 813 aulas, 3 aulas a 
mais da quantidade de aulas verificadas na primeira busca, conforme Tabela 4. Contudo, o 
total de coleções de aula se manteve inalterado. 
 
Tabela 4 - Quantidade de aulas de música por períodos de busca 
 Setembro de 2013 Março de 2014 
Aulas 810 813 
Coleções de aulas 93 93 
   




Os resultados do levantamento realizado na segunda busca são apresentados na Tabela 
5. Nela é possível observar a quantidade de aulas para cada nível/modalidade, componente 
curricular e Tema. O total de aulas na busca avançada é maior que o total de aulas na busca 
simples, pois as aulas em cada nível educacional/modalidade se repetem nos Temas. 
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109 109 EJA=109 
Total de aulas  989 555 
Fonte: Dados da pesquisa no Portal do Professor, organizada pela autora. 
 
Diante da quantidade de aulas apresentadas (989 ou 555), realizou-se uma nova 
seleção intencional em que se optou pela análise das aulas do nível Ensino Médio. Isto porque 
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esse nível educacional está diretamente relacionado a formação de professores no Ensino 
Superior e, no Portal do Professor, muitas das aulas criadas são planejadas para o Ensino 
Médio e também indicadas para os outros níveis/modalidades. Essa busca exigiu a definição 
de novos critérios para seleção de aulas, em que foram selecionadas as 10 primeiras aulas do 
Ensino Médio para cada “Ordem de Classificação” nas opções aulas: Mais comentadas; 
Melhor classificadas e Mais acessadas. Os resultados dessa busca foram organizados em um 
quadro de aulas/ordem de classificação por Tema (Canal, Estruturas Sintáticas, Estruturas 
Morfológicas, Contextualização) como mostra o Apêndice A. O quadro é organizado pelas 10 
primeiras aulas apresentadas em cada ordem de classificação: mais comentadas, melhor 
classificadas e mais acessadas. Na organização das 10 aulas mais acessadas, 10 aulas melhor 
classificadas e 10 aulas mais comentadas por cada Tema, observou-se a repetição de aulas 
entre duas ou três ordem de classificação e entre os Temas (ver Apêndice A). Ao todo foram 
listadas 120 aulas com a repetição de 11 aulas entre as categorias de ordem de classificação e 
no mínimo de 3 Temas, encontrou-se  1 repetida entre todos os Temas, o que sugere um total 
de 119 aulas para o Ensino Médio entre as 10 primeiras por Tema/ordem de classificação. 
Optou-se então pela seleção intencional das aulas repetidas pelo menos em duas categorias 
(Tema ou ordem de classificação) do quadro do Apêndice A. 
Os resultados das aulas repetidas, 11 e portanto, consideradas interessantes para a 
pesquisa, pode ser observado no Quadro 8 a seguir.   
Quadro 7 - Amostragem das aulas repetidas na seleção intencional de aulas do Ensino Médio por 
tema e ordem de classificação a serem objeto de análise 




A ponte  A ponte A ponte 
Música – Canto coletivo 
na África do Sul (aula 
02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
Música – Canto coletivo 
na África do Sul (aula 
02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
Música – Canto 
coletivo na África do 
Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
Conceitos de música: 
ritmo, melodia e harmonia 
- aula 3 
 Conceitos de música: 
ritmo, melodia e 
harmonia - aula 3 
Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
   Literando: Carlos 
Drummond de Andrade  
Fonte: Dados da pesquisa no Portal do Professor. Organizado pela autora. 
 
O trabalho de organização das aulas em uma listagem por Tema e ordem de 
classificação cumpriu a finalidade de conhecer os tipos e formatos de “Aula”, 
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disponibilizados no link ou página “Sugestões de Aula” da grande área “Espaço da Aula” do 
Portal.  Das aulas organizadas no quadro do Apêndice A questionou-se qual a melhor seleção 
e qual a sua representatividade: 1) até que ponto a seleção das aulas repetidas em cada 
categoria, Tema/ordem de classificação é uma amostra representativa das aulas de música no 
Portal? 2) Até que ponto a seleção das 10 primeiras aulas de cada opção de Tema/ordem de 
classificação, com exclusão das aulas repetidas em casa categoria, é uma amostra 
representativa das aulas de música no Portal? 3) Esse critério de seleção possibilita a todas as 
aulas de música disponibilizadas no “Espaço da Aula” terem a mesma oportunidade de serem 
selecionadas como amostra a ser analisada? 
A partir dessa reflexão, conclui-se que a seleção intencional das XXX aulas repetidas 
ou das XXX aulas não repetidas poderiam não caracterizar as aulas disponibilizadas no portal, 
o que levou a definição de novo critério de seleção.  
Assim, realizou-se um processo de seleção aleatória das aulas disponibilizadas no 
Portal para que todas pudessem participar da análise. Nesse sentido, foi realizado um processo 
de amostragem por sorteio a ser explicado no tópico seguinte. 
  
4.5.3  Seleção de aulas por meio de amostragem aleatória 
 
Neste terceiro momento, seleção de aulas por meio de amostragem aleatória foram 
executadas as seguintes fases: 1) sorteio aleatório de um número entre 1 a 9 para orientar a 
sequência de seleção de aulas selecionadas 2) sorteio do número inicial entre 1 a 9  para 
iniciar a sequência de seleção de aulas; 3) organização das aulas selecionadas; 4) exclusão das 
aulas repetidas. A seleção foi realizada na opção “mais opção de busca” no Portal pela opção 
Música, Ensino Médio, e ordem de classificação “mais acessadas”. 
A partir desse momento, deu-se início a uma amostragem probabilística. Atendeu-se a 
descrição de Babbie (2005), que se refere a esse tipo de amostragem como: “uma amostra será 
representativa da população da qual foi selecionada se todos os membros da população 
tiverem oportunidade igual de serem selecionados para a amostra.” (BABBIE, 2005, p.120).   
 




Essa seleção aconteceu em três fases. Visando maior organização e grau de 
representatividade, na primeira fase, selecionou-se uma amostragem probabilística 
intencional. Para esse procedimento, realizou-se uma listagem de aulas utilizando a busca 
avançada na opção “mais opções de busca”, item “Tipo de busca”: Nível: Ensino Médio; No 
item “ordem de classificação” optou-ـse pela categoria “mais acessadas”, por considerar que 
as aulas mais acessadas são referência e têm sido replicadas, modificadas e comentadas pelos 
usuários.  
Na segunda fase da amostragem, realizou-se a listagem de todas as aulas pelo seu 
título e ordem de apresentação no resultado da busca.  
Seguidamente, na terceira fase, tendo a listagem de todas as aulas publicadas para o 
Nível Médio, procedeu-se a seleção sistemática com sorteio aleatório de um número entre 1 a 
9 como fator de intervalo entre duas aulas selecionadas. O número sorteado foi o número 7. 
Para definir o número da aula que iniciaria a contagem e seleção de aulas, foi realizado um 
novo sorteio entre 1 a 9 e o resultado foi o número 5. Assim, a seleção de aulas iniciaria com 
o número 5, a quinta aula mais acessada, e a segunda aula, segundo o intervalo de 7 aulas, 
seria a de número 12 e assim por diante.  
As aulas selecionadas foram organizadas conforme explicitado no item seguinte. 
 
4.5.3.2  Organização de aulas selecionadas  
 
A etapa seguinte correspondeu à organização das aulas selecionadas na fase anterior 
em um quadro que identifica a aula numa sequência numeral, o autor
28
 e o título das aulas 
(Quadro 9), considerando o número total de aulas de música selecionadas (N=48) para o 
Ensino médio de um universo de 443 aulas apresentadas na busca avançada.  
Cada uma das 48 aulas foi copiada em arquivo digital na ordem descrita no quadro, 
respeitando a ordem de seleção por sorteio e, de igual maneira, foi impressa, para posterior, 
organização em caderno de aulas de música, com o número da aula e a numeração das 
páginas. 
                                                 
28
 Os nomes reais dos autores foram substituídos pelo código AT e um número identificando a ordem de 
apresentação da autoria na seleção de aulas “mais acessadas”. 
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No capítulo dedicado à interpretação dos resultados se aprofunda a análise do 
resultado do  Quadro 9, em que são observados os autores e coautores das aulas que se 
repetem em diferentes aulas. 
 




1 AT 1 
Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
2 AT 2 Música para quê? 
3 AT 3 MÚSICA - Percussão corporal: Mãos 
4 AT 3 MÚSICA - escrita e leitura musical: compasso (aula 2) 
5 AT 2 A ponte 
6 AT 3 MÚSICA - Percussão corporal: Composição (aula 1) 
7 AT 2 Uma orquestra diferente 




MÚSICA: Construção de instrumento musical – violão de caixa de sapato 
10 AT 4 Tropicália: música, comportamento e atitude no Brasil da década de 1960 
11 AT 3 MÚSICA - Percussão corporal: Boca 
12 AT 5 
Música - Jogos musicais com percussão corporal: percepção de ritmo – aula 
4 
13 AT 6 O Funk carioca e sua dinâmica social 
14 AT 7 Música - Trilha sonora – Projeto e Roteiro 
15 AT 3 MÚSICA- Oficina 3: paisagem sonora.  
16 AT 3 MÚSICA – Oficina 4 – O universo do DJ 





Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das minas da África do 
Sul – aula 01 
19 AT 7 Música – criação de canção: ritmo e gênero 
20 AT 3 MÚSICA: Elementos de expressão (andamento) – accelerando e rallentando 
21 AT 3 MÚSICA: Composição – Frase 
22 AT 7 Música - Criação de canção – “Estudando o samba” (parte 2) 
23 AT 3 MÚSICA: Composição – Elementos de Contraste 
24 AT 1 
Música - Pedal e Ostinato, uma experiência de composição com alunos em 
sala de aula - aula 02 
25 AT 7 Música – criação de canção: conceito - aula 1 
26 AT 7 Música – criação de canção: relação entre texto, melodia e lí 
27 AT 2 O Tom do Samba 
28 AT 8 Dança de Salão: Introdução ao Forró 
29 AT 9 Música - Matemúsicas - Tempo 
30 AT 9 Música – Composição Imagística (parte 1) 
31 AT 7 Música – criação de canção: tema e forma 
32 AT 9 Música – Matemúsicas – Matriz (parte 2 
33 AT 9 Música - Matemúsicas - Altura 
34 AT 3 MÚSICA: Composição - Objeto Sonoro e Música Concreta 
35 AT 1 
Música - Pedal e Ostinato, uma experiência de composição com alunos em 
sala de aula - aula 05 
36 AT 1 
Música - Pedal e Ostinato, uma experiência de composição com alunos em 
sala de aula - aula 04 
37 AT 9 Música - Recepção, gosto e identidade - segunda parte (aula 5 
38 AT 3 MÚSICA: Composição – Improvisação 
39 AT 9 Música - compassos ternários – Leitura e escrita 3 
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40 AT 9 Música – Composição Imagística (parte 5) 
41 AT 3 MÚSICA: Composição – Aleatoriedade 
42 AT 1 
Música - O computador como instrumento musical (aula 2): Audacity, o 
início 
43 AT 9 Música - compassos quaternários – Leitura e escrita 1 
44 AT 9 Música - compassos quaternários – Leitura e escrita 6 
45 AT 8 Dança de salão: Introdução ao Samba 
46 AT 9 Música – Expressividade – Contraste (parte 2) 
47 AT 9 Música - compassos quaternários – Leitura e escrita 2 
48 AT 9 Música - compassos ternários – Leitura e escrita 2 
Fonte: Autora – Dados da Pesquisa. Organizado pela autora. 
 
Nessa seleção final (N=48), considerou-se que todas as aulas do Ensino Médio tiveram 
a mesma chance de seleção.  
Nos momentos seguintes foram realizados os seguintes procedimentos: 4) organização 
das aulas em tabelas e gráficos; 5) categorização das aulas do Portal e 6) interpretação 
quantitativa e qualitativa dos dados.  
Os resultados dessa análise serão apresentados no tópico seguinte dedicado aos 
procedimentos de análise das aulas. 
  
4.6  PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DAS AULAS 
 
Neste tópico, são descritos os momentos anteriormente mencionados no item “Seleção 
de aulas por meio de amostragem aleatória”. Continuando a numeração: 4) organização das 
aulas em tabelas e gráficos; 5) categorização das aulas do Portal; 6) interpretação quantitativa 
e qualitativa dos dados. 
O nível educacional escolhido para a análise das aulas é o Ensino Médio por ter 
relação direta com a formação na Licenciatura como já dito. Cabe lembrar que os níveis de 
Ensino Profissional e Ensino Fundamental II apresentaram resultados de aulas que se  repetem  
no nível de Ensino Médio e por isso foram desconsiderados. A questão da sugestão de uma 
mesma aula para diferentes níveis de escolaridade pode ser discussão em outra pesquisa. 
 
4.6.1  Organização das aulas em tabelas e gráficos e análise de amostra intencional 
 
A organização das 48 aulas da amostragem aleatória foi feita, primeiramente, em um 
quadro geral disponibilizado no Apêndice B. Este apresenta o número sequencial de aulas 
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disponibilizadas no Portal e o Tema que diz respeito ao Componente Curricular Artes. Os 
Temas têm relação com os elementos básicos do processo da comunicação: código (estruturas 
morfológicas e estruturas sintáticas), canal e contexto, descritos para cada área em 
“Linguagens, Códigos e suas Tecnologias” (OCNEM, 1996, p. 167). 
Foram excluídas as aulas que se repetiram nos diferentes temas (ver Apêndice B). 
A soma resultante de aulas para cada Tema foi: Música: Canal 14 aulas; Música: 
Contextualização 11 aulas; Música: Estruturas sintáticas 14 aulas; Música: Estruturas 
morfológicas 9 aulas. O total de aulas para ser analisadas correspondeu a 48. 
 
Quadro 9 - Aulas amostra intencional aleatória por sorteio 
 
 
Total de Aulas de 
música 
Tema 




117 123 101 102 
Total: amostragem 
aleatória. 
17 17 14 14 





11 Aulas 14 Aulas 9 Aulas 
Total:  N=48 Aulas   
Fonte: Autora - Dados da pesquisa no Portal do Professor. Organizado pela autora. 
  
Com total de 48 aulas selecionadas aleatoriamente, procedeu-se com a impressão de 
cada uma das 48 aulas de música organizando-as pela ordem de contagem do quadro referido, 
isto visando a análise detalhada. 
 
4.6.2  Categorização das aulas do Portal 
 
Este passo teve duas faces: quantitativa e qualitativa, foram realizadas em vários 
momentos de forma simultânea e intercalada de modo a complementar a informação, a análise 
e a sua interpretação.  
Procedeu-se com a realização de duas planilhas: uma, contém os Componentes de 
publicação da aula apresentada pelo Portal, identificados por “Campos fixos” e aqui por 
“Planilha de Base 1” (PB1);  a segunda planilha com os componentes identificados  no Portal 
como “Campos abertos”, e aqui denominada “Planilha e Base 2” (PB2), a qual contém 
Categorização de acordo com os dados emergentes do planejamento das aulas.  
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A primeira planilha, PB1, foi organizada para as 48 aulas resultantes da seleção na 
amostragem aleatória por sorteio. Diz respeito aos elementos da apresentação da aula no 
Portal e contém: 1) número de aula de seleção; 2) título da aula; 3) autor e coautor da aula, 
quando houve; 4) instituição; 5) Nível ou Modalidade de ensino da aula; 6) Componente 
curricular da aula; 7) Tema da aula; 8) Conhecimentos prévios; 9) Duração da aula; e 
acrescentou-se depois o ano da publicação. 
Adotaram-se nessa Planilha siglas para indicar os níveis e modalidades de ensino, 
estes explicitados na segunda linha do quadro 11. Neste são apresentadas os elementos de 
apresentação das aulas no Portal, categorias prévias de análise sendo o quadro completo 
apresentado no Apêndice C:  
 
Quadro 10 - Parâmetros de análise- planilha de elementos de disponibilização de aula (Apêndice C) 
Planilha B1 - AULAS DO PORTAL DO PROFESSOR  
EM=ensino Médio; EFF=Ensino Fundamental Final; EFI=Ensino Fundamental Inicial; EJA= Educação de 
Jovens e Adultos - 2º ciclo, Ed Prof=Educação Profissional; EEI=Educação Escolar Indígena 
Nº 
aula 










Fonte: Autora -  Dados da pesquisa no Portal do Professor. Organizado pela autora. 
 
A segunda planilha, PB2, diz respeito às Categorias emergentes de análise das aulas, 
elas são os componentes da gestão do conteúdo no planejamento das aulas: 1) Objetivos; 2) 
Estratégias; 3) Recursos; e 4) Avaliação. As categorias são apresentadas no quadro 12 abaixo 
e o quadro completo é apresentado no Apêndice D:  
 





Objetivos Estratégias Recursos Avaliação 
Descri-
































Tendo como base a planilha dos componentes da publicação da aula no Portal (PB1), 
para fornecer apoio, referência prévia e complemento; procedeu-se à análise da Planilha que 
contém as categorias de acordo aos dados emergentes do planejamento das aulas (PB2). Cada 
uma das categorias foi organizada com duas subcategorias para efeitos de orientação e 
esclarecimentos na análise. A seguir detalham-se as categorias descritas acima:  
Categoria Objetivos, para esta, foram analisadas as subcategorias: Descrição; Ação; e 
Foco (centrada no aluno, no professor ou no conteúdo). Realizou-se essa subdivisão como 
complemento para algumas aulas de música disponibilizadas no Portal que apresentam 
Descrição explicativa de objetivos, esclarecendo o seu caráter interdisciplinar ou de contexto 
social. Foco, diz respeito ao eixo da aula centrada no aluno, no professor ou no conteúdo. A 
Ação faz relação aos verbos utilizados pelo autor, o Portal sugere o uso de verbos de ação 
para indicar com precisão quanto as mudanças e aprendizagens que se esperam que 
aconteçam a partir da aula e pede para que esses sejam escritos no infinitivo e que indiquem 
comportamentos que possam ser avaliados, como observado na seguinte citação: 
O objetivo de uma aula deve indicar claramente o que é esperado do aluno. 
Quais mudanças nós esperamos que aconteçam a partir de nossa aula? O que 
exatamente o aluno poderá aprender? Um objetivo educacional deve indicar 
um comportamento passível de avaliação. ... Ao enviar o planejamento de 
uma aula, liste os objetivos com verbos de ação no infinitivo e que indiquem 
precisão. (Portal do Professor, Dicas para elaboração de aulas, p. 6). 
A categoria Estratégias contêm as subcategorias Atividades e Sequência Didática. 
Sendo que as Atividades se referem ao tipo, se for entre outras, sinestésica, de prática 
instrumental, de apreciação musical, composição ou de letramento; à natureza, referindo-se ao 
conteúdo conceitual, procedimental ou atitudinal; e à ação do professor e do estudante.   
Para a categoria Recursos apresenta-se a distinção entre Ferramentas didáticas e 
Multimídia. A primeira referida a materiais convencionais como quadro, folhas de papel, 
instrumentos musicais, acessórios de gravação e de audição. Multimídia referindo-se às 
NTICs. 
A categoria Avaliação, dividiu-se em: Relação, ao respeito das relações com 
objetivos, conteúdos, atividades. Instrumentos, ao respeito das técnicas e recursos 




4.6.3  Interpretações quantitativa e qualitativa dos dados 
 
A interpretação das aulas realizou-se de acordo aos dados levantados nas planilhas 
anteriormente mencionadas: PB1 e PB2; e a vinculação com aporte teórico apresentado neste 
trabalho. 
As informações e dados da pesquisa não usam os nomes reais assim como 
apresentados nas aulas disponibilizadas pelo Portal do Professor, mesmo em se tratando de 
REA, um recurso cuja principal característica é a licença aberta. As informações referem-se a: 
nomes dos autores das aulas como “AT”; coautores “CAT”; instituições às que os autores e 
coautores estão vinculados; e título das aulas de música.  
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5 AS AULAS DE MÚSICA NO “ESPAÇO DA AULA”: INTERPRETAÇÃO E 
RESULTADOS 
 
A análise quanti-qualitativa das aulas categorizou e analisou 20 aulas de música do 
total de 48 aulas da amostragem do nível Ensino Médio apresentadas e descritas na Planilha 
PB2 anteriormente mencionada e referente às categorias dos “Campos abertos”.  
Para a análise quantitativa foram analisadas o total das 48 aulas de Ensino Médio 
selecionadas na amostragem aleatória por sorteio, quando foram observadas e analisadas as 
nove categorias descritas anteriormente, na planilha PB1 referente aos componentes da 




A autoria no Portal diz respeito ao criador da aula, com a possibilidade de criação de 
aulas individualmente ou em grupo. Como já dito, para se criar uma aula, o autor pode ser um 
professor ou um aluno de licenciatura, a exigência do Portal é que quem crie a aula esteja 
cadastrado no Portal.  
Coautor é uma opção do Portal para se criar uma aula em parceria.  
Foram analisados os autores e coautores das aulas de música selecionadas. Se analisa a 
frequência de participação dos mesmos na publicação de aulas de música. 
A autoria no quadro abaixo apresenta os autores (AT), criadores das 48 aulas 
analisadas; são quantificadas o número de aulas; apresenta-se a relação entre o autor, 
localidade onde cada autor exerce a atividade profissional e o período de 2009 a 2012 quando 
cada um realizou as publicações de suas aulas.  
 




Local (Unidade Federativa) Data 
RJ PR MG 2009 2010 2011 2012 
AT 1  6 6 - - 3 3 - - 
AT 2  4 - 4 - 3 - - 1 
AT 3  15 15 - - 4 11 - - 
AT 4  1 - - 1 - - 1 - 
AT 5  1 1 - - - - 1 - 
AT 6  1 - - 1 - - 1 - 
Continua na página seguinte 
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Local (Unidade Federativa) Data 
RJ PR MG 2009 2010 2011 2012 
AT 7  6 6 - - - 4 2 - 
AT 8  2 - - 2 - - 1 1 
AT 9  12 12 - - 1 11 - - 
TOTAL N=48 
40 4 4 11 29 6 2 
N=48 N=48 
Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
 
Nos resultados observa-se um baixo índice de autoria, a quantidade total de criadores 
de aula dentre as 48 aulas analisadas foi de 9 autores, com um máximo de 15 aulas e um 
mínimo de 1 aula produzidas por um único autor. O universo total (N=48) de aulas com 9 
autores equivalem a uma média de 5,33 aulas por autor, contudo, as aulas estão distribuídas 
de forma desigual, há autores com 1 aula e autor com 15 aulas. Sendo 40 aulas dos mesmos 
autores. 
Quanto ao Estado de origem das instituições dos autores, percebe-se a concentração da 
produção de aulas nas três cidades: do Rio de Janeiro-RJ; do Paraná-PR; e de Minas Gerais-
MG.   
Observa-se pelo quadro acima que o ano de maior produção de aulas foi 2010. 
A seguir apresentam-se com base nos resultados de autoria no quadro anterior, aqueles 
autores que apresentaram  coautoria. Das 48 aulas de música analisadas somente uma aula não 
apresenta coautoria sendo essa a aula N° 29, “Música - Matemúsicas - Tempo” do autor 
descrito nesta análise pelo código AT 9 (Caderno de aulas, p. 94 - 96).  
 
Quadro 14 - Quantidade de aulas com coautoria por autor  
Autor Aulas com Coautor 
AT 1 6 aulas 
AT 2 4 aulas 
AT 3 15 aulas 
AT 4 1 aulas 
AT 5 1 aulas 
AT 6 1 aulas 
AT 7 6 aulas 
AT 8 2 aulas 
AT 9 11 aulas 
Total aulas com coautor N=47 
  Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
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O resultado da análise mostra a quantidade de 5 coautores participantes do universo 
total N=48 aulas.   
 Nas aulas de música analisadas foram identificados coautores atuando em parceria 
com diferentes autores, no entanto, um dos autores se apresenta também como coautor, como 
observado nas aulas do autor AT 9 quem tem CAT 1 como coautor, contudo, o autor AT 3 é 
coautor em outras aulas como apresentado na aula N° 12 “Música - Jogos musicais com 
percussão corporal: percepção de ritmo – aula 4” do autor AT 5 (Caderno de aulas, p. 40 - 
43). 
O seguinte quadro apresenta a frequência de coautor por aulas resultando em 47 aulas 
com coautor. 
 
Quadro 15 - Frequência de coautor
29
 por aulas 
Coautor N° de aulas 
CAT 1 34 aulas 
CAT 2  4 aulas 
CAT 3  5 aulas 
CAT 4  2 aulas 
CAT 5  2 aulas 
Total aulas com coautor N=47 
 Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
Dentre os 5 coautores somente CAT 1 é coautor em 34 aulas para um mesmo coautor e 
o segundo maior número de aulas por coautor é igual a 5 (AT 5), o que demostra a grande 
diferença entre os dois coautores que mais publicaram aulas.   
Uma análise quantitativa de número de aulas com coautoria por autor é apresentada 
nas 6 aulas do autor AT 1. 
 Nessa análise se demostra como o coautor CAT 1 participa em todas as 6 aulas do 
autor AT 1 acima mencionado. A seguir a relação da participação do CAT 1: aula N°1 
“Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”; 
aula N°18 “Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das minas da África do Sul – 
aula 01”; aula N°24 “Música - Pedal e Ostinato, uma experiência de composição com alunos 
em sala de aula - aula 02”; aula N°35 “Música - Pedal e Ostinato, uma experiência de 
composição com alunos em sala de aula - aula 05”; aula N°36 “Música - Pedal e Ostinato, 
uma experiência de composição com alunos em sala de aula - aula 04”; e aula N°42 “Música - 
                                                 
29
 Os nomes reais dos coautores foram substituídos pelo código CAT. 
100 
 
O computador como instrumento musical (aula 2): Audacity, o início”, esta última 
apresentando como segundo autor AT 3.  
É interessante também observar que a repetição de coautoria em várias aulas e a 
participação de autor como coautor indicam a colaboração e a parceria entre autores e 
coautores.  
Diante dos dados questiona-se: o baixo índice de autoria poderia indicar desinteresse 
por parte do Portal para estimulo à participação de novos autores? A desigualdade na 
quantidade de aulas por autor poderia indicar falta de interesse dos autores que tem menor 
quantidade de aulas? Ou falta de interesse de outros autores que ou não criaram aulas ou não 
aprovaram suas aulas perante o comité avaliador do Portal? O fato de encontrar dentre as 48 
aulas analisadas só 1 aula sem coautoria indica a preferencia dos autores pelo trabalho 
colaborativo? O fato de uma maioria de aulas com coautor poderia se explicar pela 
insegurança de se criar aulas individualmente? Ou pela colaboração entre formadores de 
professores e licenciandos ou professores em formação? O CAT 1 quem tem participação em 
34 das 48 aulas analisadas é o “detentor” de todo o saber de ensino e aprendizagem da 
música? Ou o “detentor” da manipulação técnica digital quanto ao bom uso das NTICs no 
Portal? Ou o CAT cumpre a função de assessor ou consultor por Estado como representante 
do Portal?  
A questões levantadas acima e não respondidas demonstram a baixa adesão de 
instituições e profissionais ao REA – Portal do Professor e o motivos para esse fato podem 
estar relacionados a: 1) falta de divulgação do Portal entre profissionais de música; 2) 
dificuldades com as normas e exigências do Portal para a criação de aulas e 3) dificuldade 
com a tecnologia para submissão de aulas. Essas questões podem ser aprofundadas em outra 
investigação que envolvesse tanto entrevistas com os autores e coautores como também 
questionários ou entrevistas com os usuários do Portal  
5.2  INSTITUIÇÃO 
 
No Portal, todo autor e coautor deve indicar a instituição a que está vinculado, o 
quadro 16 abaixo mostra a relação entre a instituição de atuação do autor da aula e o número 
de aulas publicadas. Nele são identificadas 2 instituições ligadas ao Ensino Médio; outras 3 




Quadro 16 - Quantidade de aulas por autor 
Aulas 
Instituição 






UFRJ Juiz de Fora 
25 2 4 15 2 
Total N=48 
Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
Nos resultados mostram que nas 48 aulas analisadas a participação institucional tem a 
quantidade de 6 instituições às que os autores estão filiados. 
O Colégio de Aplicação de Rio de Janeiro detém o maior número de aulas com 25 
publicações. 
Dentre as instituições, somente a Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG é 
uma instituição de Ensino Superior; o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro – UFRJ e da Universidade Federal de Juiz de Fora são instituições de ensino 
fundamental e médio vinculadas a IES; e as outras instituições citadas, Secretaria Estadual – 
PR e Escola Municipal – RJ, são instituições de gestão educacional e de Ensino Fundamental 
e de Ensino Médio. 
Confirma-se maior número de publicações de aulas nas regiões Sul e Sudeste. 
De acordo aos resultados dessa análise, pode-se inferir que a participação dos três 
Estados que detém a criação de aulas no Portal indica um maior compromisso desses com a 
formação de professores, como também, pode sugerir carência de instituições formadoras de 
professores nos demais estados brasileiros ou falta de interesse das demais instituições 
educacionais brasileiras na participação no Portal.  
A maioria da quantidade de aulas publicadas pelo Estado do RJ, 25 aulas de música, 
poderia, por exemplo, indicar falta de divulgação do Portal nos outros estados ou problemas 
de  acesso ao Portal? As exigências de publicação de aulas no Portal podem influenciar ou 
estar em desacordo com as concepções de aulas de música dos profissionais da área? Ou as 
facilidades de acessibilidade no Estado e o domínio tecnológico dos profissionais pode 
explicar a maioria de aulas criadas? 
Para uma análise mais aprofundada da questão os dados desta pesquisa podem ser 





5.3  OBJETIVOS 
 
A definição de objetivo que o Portal fornece na aba “Orientações” da grande área 
“Espaço da Aula” é: “Objetivo é o que se espera que os alunos aprendam em determinadas 
condições de ensino. Os objetivos devem expressar exatamente o que se pretende que o aluno 
aprenda.” (PORTAL DO PROFESSOR, “Como criar uma aula”, p.5).  
Os objetivos das aulas são descritos no componente do planejamento da aula reservado 
à questão: “O que o aluno poderá aprender com esta aula?”. 
O Portal sugere aos autores das aulas que os objetivos sejam expressos por verbos de 
ação no infinitivo. Ainda atenta para a importância de se desenvolver “habilidades cognitivas 
mais complexas do que as exploradas tradicionalmente.” (PORTAL DO PROFESSOR, 
“Reflexões pedagógicas”, p.2)30, essa sugestão é também fornecida para o planejamento das 
estratégias e recursos.  Pede-se ainda na página “Dicas para elaboração de aulas” que os 
objetivos respondam a pergunta acima mencionada “O que o aluno poderá aprender com esta 
aula” atentando para que as respostas sejam as competências elencadas pelo autor.  
Para melhor entendimento do significado de competências e habilidades, a seguinte 
citação define:  
Competências são as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, 
ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre 
objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. As 
habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao plano 
imediato do “saber fazer”. Por meio das ações e operações, as habilidades 
aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das 
competências. (INEP, 2000, p. 5). 
O Documento PCN+ esclarece que a “habilidade é uma competência específica” 
(PCN+, p.16). 
O atendimento à sugestão expressa pelo Portal observa-se, por exemplo, a seguir nos 
objetivos da aula N°3 , Nº 7 e Nº 19. Nelas os autores usam os verbos para desenvolver 
habilidades. Na aula Nº 3, “MÚSICA - Percussão corporal: Mãos”: 
1. Explorar o conceito de percussão corporal utilizando as palmas das mãos 
(situações cotidianas e precedentes no repertório) 
2. Experimentar as várias possibilidades de produção sonora com mãos 
                                                 
30
 O Portal apresentou na sua primeira versão na grande área “Orientações” as abas “Reflexões pedagógicas” e 
“Dicas para elaboração de aulas”, como já descritas na p.36.   
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3. Criar uma peça musical com a sonoridade das mãos (Aula N°3, autor: 




Na Aula N°7: 
Criar sons, desenvolver o ritmo e compor melodias a partir de instrumentos 
musicais criados com material reciclado (Aula N°7, autor: AT 2, Caderno de 




Na Aula N°19 “Músicas – criação de canção: ritmo e gênero” do autor AT 7: 
Relacionar os conceitos de ritmo e de gênero musical; Analisar estilo e 
forma de uma canção popular; Transformar o material musical original 





Os objetivos, conforme Veiga (2008), atendem finalidades de natureza filosófica e 
política; gestão educativa; pedagógica e prática pedagógica. No âmbito particular desta 
pesquisa, interessam os referentes a finalidade pedagógica e prática pedagógica, uma vez que 
os demais se situam no âmbito da gestão escolar e do estado   
A dimensão pedagógica refere-se as intenções e os objetivos gerais e específicos para 
a aula de Música, clarificando os propósitos e as intenções educativas, e orientando e guiando 
o processo didático. De forma mais especifica, a dimensão da prática pedagógica explicita o 
tipo de capacidade que se espera dos alunos. Essa última dimensão, deve ser expressada em 
verbos e associada, como já dito, à pergunta: “O que o aluno poderá aprender com esta aula”. 
A análise dos objetivos foi realizada em 20 aulas das 48 selecionadas na amostragem. 
As ações expressadas em verbos foram organizadas com base às sugestões descritas na 
página “Orientações” do “Espaço da Aula” do Portal: verbos de ação conceitual, 
procedimental e atitudinal.  
Como descrito por Imbernón (2008) o conteúdo conceitual na aula apresenta dois 
blocos diferentes: conceitos e sistemas conceituais; e fatos. Os fatos precisam atividades mais 
repetitivas e de memorização; os conceitos e sistemas conceituais precisam compreensão da 
ação, estruturadas no contexto e na ação. O conteúdo procedimental inclui habilidades, 
competências, estratégias. O conteúdo atitudinal inclui comportamentos, valores e normas. 
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Ao primeiro grupo de objetivos, conceituais, deu-se o numeral 1 com as suas divisões 
1.1 sucessivamente até o 1.7; ao segundo grupo, procedimental, o numeral 2 e numeração 2.1 
sucessivamente até o 2.12; e ao terceiro grupo, atitudinal, o numeral 3 desde 3.1 até 3.5. 
Os verbos organizados para análise são aqueles usados nos objetivos das 20 aulas 
selecionadas, como observado no gráfico 1 abaixo: 
 
Gráfico 1 - Categoria objetivos, frequência de uso 
 
Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
 
Os resultados mostram que nas 20 aulas analisadas há predominância dos objetivos de 
ação procedimental expressados em 12 verbos (compor, construir, desenvolver, exercitar, 
explorar, fazer, interpretar, pesquisar, praticar, utilizar, vivenciar), seguidos pelas ações 
conceituais com 7 verbos (analisar, aprofundar, aprender, compreender, conceituar, conhecer, 
distinguir) e com menor presença dos verbos atitudinais, 5 (conjugar, criar, refletir, relacionar, 
transformar). 
É interessante observar a preferência dos autores pelo verbo “desenvolver”, usado até 
duas vezes na descrição dos objetivos numa única aula, como acontece na aula N°15, 
“MÚSICA- Oficina 3: paisagem sonora.”:   
O aluno deverá desenvolver habilidades na utilização de elementos sonoros 
na composição musical; O aluno deverá também exercitar sua capacidade 
criativa e expressiva, além de desenvolver-se na integração com o grupo e no 




 Outras aulas com objetivos descritos com verbo “desenvolver”: Aula N°4, “MÚSICA 
- escrita e leitura musical: compasso (aula 2)”:  
Desenvolver noções sobre como ocorre a escrita musical para o parâmetro 




Aula N°14, “Música - Trilha sonora – Projeto e Roteiro”: 
Desenvolver o projeto de trilha expondo as intenções pretendidas, linha de 
criação e os recursos necessários para a realização. (Aula N°14, autor: AT 7, 




Aula N°8, “MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó com figuras musicais (aula 
3):  
Desenvolver noções sobre como ocorre a escrita musical para o parâmetro 
"duração". (Aula N°8, autor: AT 3, Caderno de aulas, p. 27 - 30). 
 
Outro dos verbos mais usados para expressar objetivos é “compreender” referindo-se a 
conceitos musicais como:  
Aula N°20, “MÚSICA: Elementos de expressão (andamento) – accelerando e 
rallentando”, objetivo:  
Compreender as variações graduais de andamento em Música. (Aula N°20, 
autor: AT 3, Caderno de aulas, p. 69 - 70).   
 
Aula N°4, “MÚSICA - escrita e leitura musical: compasso (aula 2):  
Compreender como se estrutura e se grafa o ciclo de pulsações nas 
canções.(Aula N°4, autor: AT 3, Caderno de aulas, p. 15 - 16). 
 
O verbo “compreender” também é usado para  contextos sociais como:  
Aula N°13, “O Funk carioca e sua dinâmica social”:  
Também deverão compreender os valores políticos da cultura Funk e a sua 
inserção nas periferias das grandes cidades – suas reivindicações e percepção 
das mazelas da sociedade. (Aula N°13, autor: AT 6, Caderno de aulas, p. 44 
- 48).   
 
Aula N°18,” Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das minas da África do 
Sul – aula 01”:  
Compreender a atividade musical como forma de expressão de uma cultura: 
suas contradições, sua história e sua identidade. (Aula N°18, autor: AT 1, 
Caderno de aulas, p. 60 - 63). 
 
Quanto aos verbos que indicam ações atitudinais, pode-se observar no gráfico 1 acima 
que das 5 aulas que expressaram os objetivos com esses verbos, 4 foram mencionados uma 
única vez: relacionar e transformar na Aula N°19, “Música – criação de canção: ritmo e 
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gênero”; refletir na Aula N°5, “A ponte”; e conjugar na Aula N°12, “Música - Jogos musicais 
com percussão corporal: percepção de ritmo – aula 4”. 
Ao relacionar com a proposta de modelo didático para educação musical de Jorquera 
(2010): tradicional nos modelos acadêmico e prático; comunicativo-lúdico e complexo, em 
que a autora descreve como finalidades:  
1) no modelo acadêmico: finalidade de transmissão de conteúdo; formação 
instrumental especializada. No prático: o fim é o virtuosismo por meio de 
técnicas instrumentais;  
2) no modelo comunicativo-lúdico (escola ativa): a música como linguagem, 
porém descontextualizada, com fins individuais de desenvolvimento 
pessoal e fins sociais para sociedade do espetáculo.  
3) no modelo complexo: finalidade de compreender a realidade, promover a 
construção do conhecimento musical e do conhecimento humano 
contextualizado. 
Pode-se inferir pelo gráfico 1 acima, que os objetivos das aulas de música analisadas 
descritos em verbos, correspondem, prncipalmente, ao modelo complexo, por envolver ações 
associadas a construção do conhecimento musical. Os 12 verbos de ação procedimental, mais 
frequentes - compor, construir, desenvolver, exercitar, explorar, fazer, interpretar, pesquisar, 
praticar, utilizar e vivenciar – expressam essa tendência. O verbo “desenvolver”, o mais 
utilizado e presentes em 9 aulas, reforça a concepção de aulas visando a construção, 
desenvolvimento e assimilação do conhecimento musical. 
Segundo Hentschke e Del Ben (2003) as finalidades da educação musical escolar 
devem ser a de auxiliar os alunos nos processos de “apropriação, transmissão e criação de 
práticas músico-culturais” (HENTSCHKE; DEL BEN, 2003, p.181). Nesse sentido, a aula de 
música deve propiciar o desenvolvimento e apropriação do conhecimento musical a partir da 
cultura do aluno e de outras culturas.  
Nessa perspectiva, observa-se que os objetivos das aulas de música do Portal para 
atender às finalidades apontadas pelas autoras acima mencionadas, apresentam-se nos 
objetivos procedimentais dominantes e nas outras ações conceitual e atitudinal. É importante 
observar que os três objetivos mais utilizados “desenvolver” (9 aulas), “compreender” (8 
aulas), criar (5 aulas) e vivenciar (4 aulas) correspondem respectivamente às ações 
procedimental, conceitual, atitudinal e procedimental. O que possibilita inferir que nas aulas 
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de música do Portal,  de maneira geral, há uma preocupação equilibrada com a formação 
prática, teórica e de valor dos estudantes. 
A importância dos objetivos de natureza conceitual é expresso, por exemplo, pelo 
verbo “compreender” na aula N°1, “Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa” um canto de trabalho”:  
Compreender a atividade musical como forma de expressão de uma cultura: 
suas contradições, sua história e sua identidade. (Aula N°1, autor: AT 1, 
Caderno de aulas, p. 1 - 6). 
 
Na ação procedimental com o verbo “interpretar” na aula N°6, “MÚSICA - Percussão 
corporal: Composição (aula 1)”:  
Interpretar uma melodia convencional com percussão corporal, observando 
diferenças de alturas (sons graves e agudos). (Aula N°6, autor: AT 3, 
Caderno de aulas, p. 20 - 23). 
 
Quanto a ação atitudinal pode ser observado no verbo “criar” na aula N°17, “MÚSICA 
- Percussão corporal: Composição (aula 2)”:  
Criar um acompanhamento rítmico com percussão corporal para uma 
melodia convencional associado a um estilo musical. (Aula N°17, autor: AT 
3, Caderno de aulas, p. 57 - 59). 
 
 Ou na Aula N°5, “A ponte”:  
Refletir sobre a função e importância da capital do país ser instalada no 
planalto central brasileiro. (Aula N°5, autor: AT 2, Caderno de aulas, p. 17 - 
19). 
 
A interpretação dos objetivos analisados nas 20 aulas demonstra que os autores estão 
atentos às sugestões do Portal para expressar com verbos de ação intenções que possam 
responder à pergunta inicial “O que o aluno poderá aprender com esta aula”.  Percebe-se 
também a preocupação, como observado no gráfico 1, de objetivos direcionados a processos 
de aprendizagem, mais do que na transmissão de conceitos ou práticas tecnicistas. Esse fato 
pode também ser um reflexo da avaliação das aulas quando da submissão ao Portal, o que 
demonstra também o caráter formativo da própria criação e publicação de aulas. 
Contudo, questiona-se: até que ponto os objetivos expressos em verbos nas aulas de 
música, como solicitado pelo Portal, refletem exatamente o que se pretende que o aluno 
aprenda? Qual a coerência entre os objetivos, estratégias e desenvolvimento da aula e 
avalição? 
Os verbos mais usados “desenvolver”(9 aulas), “compreender” (8 aulas), “criar” (5 
aulas), “vivenciar” (4 aulas), poderiam estar descrevendo efetivamente as competências 
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visadas pelo autor? Até que ponto os objetivos privilegiam competências segundo o conceito 
do INEP: “ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, 
situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer”. (INEP, 2000, p. 5)? Nesse sentido, 
até que ponto verbos como “desenvolver”, “vivenciar” e “aprofundar” são adequados ao 
planejamento de uma aula de música, uma vez que sugerem ações pouco objetivas e que 
respondem de forma vaga a pergunta “O que o aluno poderá aprender com esta aula?” ? 
A análise dos objetivos das aulas de música aponta a importância da clareza na 
redação dos fins e metas das aulas de música. Contudo, observa-se que a clareza dos objetivos 
está relacionada diretamente com as próprias concepções de ensino e aprendizagem musical 
dos autores das aulas e com a forma como eles elaboram as estratégias das suas aulas. Nesse 
sentido, observa-se que a seleção de verbos pode ser uma escolha para atender as exigências 
do Portal e não, necessariamente, a aprendizagem do aluno. 
5.4  ESTRATÉGIAS 
 
O Portal do Professor concebe as estratégias e recursos como o roteiro do trabalho a 
ser realizado na aula. Como sugestão, ele propõe em “Dicas para elaboração de aulas” que as 
estratégias e recursos descrevam orientações para o trabalho dos alunos que sejam 
organizados e associados aos objetivos expressos na aula.  
A elaboração de estratégias como sugeridas pelo Portal converge com a definição de 
Imbernón (2008) que a entende como referência para construir conteúdos, sendo baseada nos 
tipos de objetivos e conteúdo conceitual; procedimental e atitudinal.  
Um dos desafios que o Portal considera mais importantes é o desenvolvimento das 
estratégias e da avaliação, sugerindo a prática do trabalho com projetos, como observado a 
seguir:  
[...] algumas estratégias devem ser consideradas no processo educativo, tais 
como: trabalhos com projetos (métodos de projetos de aprendizagem ativa; 
de aprendizagem significativa), projetos colaborativos (aprendizagem em 
rede), projetos-web (webquest), mapas conceituais etc. (Portal do Professor, 
2008)34  
Nas aulas de música do Portal os trabalhos com projetos acontecem em alguns casos 
durante uma única aula ou em aulas sequenciadas. Contudo, apresentam-se uma tímida 
                                                 
34
 A citação acima encontra-se no elemento Reflexões Pedagógicas da página “Orientações” da grande área 
“Espaço da Aula” do Portal do Professor (p.1) 
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evidência das aulas com trabalhos colaborativos, das 20 aulas analisadas, 17 usam a internet, 
por exemplo.  
Segundo Swanwick (1991) as estratégias de aulas de música podem ser desenvolvidas 
segundo modelos determinados na história da educação musical e ainda vigentes atualmente. 
O autor aponta quatro metáforas de professor de música com estratégias específicas e 
diferenciadas: professor Caixa Postal; professor Jardineiro; professor Agente Cultural e 
professor como Músico. O primeiro deles, Caixa Postal, planeja estratégias centradas na 
transmissão de conteúdo e nas habilidades instrumentais e de letramento musical; o 
Jardineiro, segunda metáfora, visa estratégias que privilegiam o desenvolvimento natural, com 
ênfase no trabalho em grupo, na improvisação e na “auto expressão”; o terceiro, Agente 
Cultural, adota estratégias sob uma visão sociológica, integrando etnias, ambientes culturais e 
tecnologias; e quarto, o professor como Músico é guiado por estratégias baseadas em 
princípios do fazer musical em que se visa o sentimento de realização e experiência musical 
direta. O princípio de realização diz respeito a atitudes de reconhecimento como: curiosidade,  
desejo de competência, imitação e necessidade de interação social. A experiência musical 
direta está relacionada ao fazer musical como compositor, como executante ou como ouvinte, 
visando a compreensão, a sensibilidade e o prazer musical. 
No tipo de aula do professor como “Músico”, Swanwick (1991) centra a sua atenção 
nas atividades fundamentais que permitem a experiência musical como apreciar; executar e 
compor; em que a técnica e literatura são atividades periféricas e complementares às três 
atividades fundamentais. No Brasil a sigla (T)EC(L)A
35
 reflete o seu modelo de 
desenvolvimento musical. No (T)EC(L)A as atividades envolvem o conhecimento “sobre” 
música - técnica e literatura - e o conhecimento “como” (saber fazer) – apreciar, executar e 
compor. 
Nas aulas de música do Portal observam-se as quatro metáforas ou modelos de ensino-
aprendizagem musical descritas por Swanwick (1991). Algumas das aulas de música 
analisadas apresentam mais de um desses “tipos” nas estratégias utilizadas, ou seja, o início 
da aula pode ser um momento expositivo, transmitindo conceitos; na sequência os alunos 
imitam e repetem padrões musicais; noutro momento os alunos produzem “novas” criações, 
associadas a temas interdisciplinares ou a contextos sociais específicos, por meio de diálogos, 
debates e da incorporação de padrões rítmicos ou melódicos ou de um estilo musical.  
                                                 
35
  Na língua inglesa a sigla utilizada é CLASP – composicion, literature, appraising, skills, performance. 
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Observa-se a dificuldade de tipificar as aulas. Percebe-se a importância do 
planejamento Complexo (JORQUERA, 2010) em que diferentes estratégias podem ser 
utilizadas. A diversidade é desejável para atender a diferenças de apreensão e aprendizagem. 
Associada ao tipo Caixa Postal pode-se encontrar a Aula N°4, “MÚSICA - escrita e 
leitura musical: compasso (aula 2)”. Nesta há uma preocupação pelas habilidades de 
letramento musical, o autor descreve notas explicativas como:  
Nesta coleção de aulas vamos trabalhar com o parâmetro "duração" e como 
ele se estrutura na grafia musical tradicional do Ocidente, objetivando 
capacitar o aluno a entender o princípio gerador da sistematização das 
durações sonoras na escrita musical. (AT 3, MÚSICA - escrita e leitura 
musical: compasso [aula 2], Caderno de aulas, p. 15 - 16). 
Um exemplo da metáfora do Jardineiro é encontrado na Aula N°7, “Uma orquestra 
diferente”. As estratégias que a autora usa como diálogo, experiência, pesquisa, interatividade 
com site/internet e apresentação à comunidade, evidenciam trabalho em grupo e a atenção ao 
desenvolvimento natural do aluno. Um trecho de sua aula é apresentado a seguir: 
Após o áudio é hora dos alunos produzirem seus instrumentos. 
Atenção professor! Auxilie os alunos na construção dos instrumentos 
musicais, escolha dos materiais, etc. Oriente a turma para compor uma 
música a partir dos instrumentos. Em Recursos Complementares indicamos 
um site com exemplos de instrumentos criados a partir de sucatas. (AT 2, 
“Uma orquestra diferente”, Caderno de aulas, p. 24 - 26) 
A metáfora do Agente Cultural é encontrado na Aula N°1, “Música – Canto coletivo 
na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”.  Nela,  para o 
desenvolvimento da aula, o autor apresenta o contexto cultural, relaciona a forma musical 
original à forma musical de tradição ocidental europeia e explica ao professor como explorar 
a aula a partir de termos sociológicos.  Nas anotações para a aula o autor expressa o seguinte: 
Professor(a) inicie a aula apresentando aos seus alunos a música 
“Tchotcholôsa”. Você pode fazê-lo a partir dos vídeos disponíveis em 
“Recursos Complementares” abaixo, a partir de uma gravação, cantando 
uma mistura de suas vozes sem abrir mão da voz principal ou misturando 
estes diferentes recursos. 
Fale um pouco para seus alunos a respeito do canto responsorial e de como 
este funciona em “Tchotcholôsa”. Destaque o fato desta canção ter ganhado 
repercussão internacional por ter se tornado o hino informal da seleção de 
futebol sul-africana, mas que esta música representa, dentro da história sul-
africana, um canto de orgulho, dignidade e liberdade. Destaque os aspectos 
que você julgar significativos acerca desse tema. (AT 1, Música – Canto 
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coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho, 
Caderno de aulas, p. 1 - 6). 
A aula na metáfora do professor como Músico: Aula N°12, “Música - Jogos musicais 
com percussão corporal: percepção de ritmo – aula 4”, o autor apresenta estratégias de 
experiência musical, em que a curiosidade e o sentimento de realização são percebidos no 
estímulo a realização do fazer musical. 
Caro(a) professor (a), esta coleção de aulas tem o objetivo de apresentar 
diversas atividades voltadas para o desenvolvimento da percepção rítmica, 
utilizando o corpo como recurso sonoro. Tais atividades foram pensadas para 
alunos do 4º e 5º anos do Ensino Fundamental, o que não impede que sejam 
realizadas com séries mais adiantadas. 
Vale ressaltar que a música corporal consiste em uma ferramenta valiosa 
(porém não exclusiva) para o ensino-aprendizagem em Música, visto que 
dispensa recursos materiais (como a utilização de instrumentos musicais) e é 
acessível a qualquer pessoa, em qualquer situação. [...] 
[...] Durante o processo de “ensaio” dos grupos, você deverá orientá-los 
quanto à escolha das músicas e quanto à execução, auxiliando-os na 
conjugação do canto com a percussão corporal. Tenha em mãos algum 
instrumento de percussão para marcar a pulsação. Após um tempo de prática, 
cada grupo deverá apresentar suas escolhas para a turma. (AT 5, “Música - 
Jogos musicais com percussão corporal: percepção de ritmo – aula 4”, 
Caderno de aulas, p. 40 - 43). 
Observa-se nas 20 aulas analisadas, uma variedade de atividades propostas atendendo 
aos objetivos elencados, ou seja, de ação conceitual, procedimental e atitudinal. Todas as 
aulas apresentam propostas a serem desenvolvidas em sequências que alguns autores 
denominam: momento, atividade ou etapa. As Aulas também podem integrar um projeto, 
nesse caso elas são numeradas e podem fazer parte de uma coleção ou seguir uma sequência 
de duas, três ou mais aulas. Esse procedimento é descrito no título da aula como ocorre, por 
exemplo, nas seguintes aulas: 1) Aula N°1 “Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 
02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”; 2) Aula N°4, “MÚSICA - escrita e leitura 
musical: compasso (aula 2)”;  3) Aula N° 6,  “MÚSICA - Percussão corporal: Composição 
(aula 1)” e 4) Aula N°8 “MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó com figuras musicais 
(aula 3)”. 
Nas estratégias do Portal se desenvolvem atividades com os diferentes conteúdos 
conceitual, procedimental e atitudinal; se descrevem o papel do aluno e, especialmente, o 
papel do professor e adicionam-se notas explicativas sobre conceitos propriamente musicais 
além de conceitos de contexto social e cultural. As estratégias apesar de diversificadas são 
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diretivas e apresentam poucas sugestões de variância. Para pesquisas futuras é relevante 
investigar os usuários do Portal para identificar como aplicam as estratégias, o que observam 
e que modificações propõem. 
 
5.5  AVALIAÇÃO  
 
O Portal do professor considera a avaliação como um momentos formativo de atenção 
ao processo de ensino e aprendizagem, em que se observa e construção de conhecimento 
conceitual, procedimental e atitudinal do aluno. Na descrição do campo de avaliação da aula a 
ser criada e publicada, o Portal apresenta sugestões para o autor da aula. Dentre as sugestões 
se recomenda observar os instrumentos e estratégias que mostram “o quê” e “como” se 
efetivará a aprendizagem dos alunos. Como observado a seguir:  
A avaliação deve ser consistente com o que propõem os objetivos de 
aprendizagem e deve incorporar as habilidades e competências dos 
objetivos. Não se trata aqui de provas e outras medições, mas de 
procedimentos que o professor pode se valer de forma que os alunos tenham 
oportunidade de comprovar a sua aprendizagem. (Portal do professor – 
“Espaço da Aula”, Criar Aula, passo 5). 
Nas aulas analisadas, a avaliação é diversificada. Encontram-se aulas voltadas para a 
avaliação de aprendizagens atitudinais como na Aula N°11, “MÚSICA - Percussão corporal: 
Boca”, como observado a seguir: 
Considere na avaliação: 
1. a participação dos alunos na realização da melodia de diferentes formas 
2. a qualidade, a variedade e a realização sonora da pesquisa de sons feita 
pelos alunos 
3. a participação no exercício de acompanhamento de melodia (AT 3, 
“MÚSICA - Percussão corporal: Boca”, Caderno de aulas, p. 38 - 39). 
Imbernón (2008) recomenda como já dito, estabelecer no planejamento os momentos e 
as técnicas de avaliação a se usar, esses momentos podem ser definidos como: avaliação 
inicial; avaliação formativa e avaliação somativa. A avaliação inicial diz respeito ao 
diagnóstico; a avaliação formativa referente à observação contínua e a detecção de 
dificuldades encontradas, observa o processo; a avaliação somativa corresponde à 
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comprovação de tarefas de revisão, são pontuais e objetivas e podem estar associadas também 
ao processo. 
Nas 20 aulas analisadas encontramos algumas aulas que atendem aos três momentos 
indicados por Imbernón, como observado na Aula N°7 “Uma orquestra diferente”. Nesta, o 
autor descreve no campo indicado para avaliação a seguinte recomendação: 
É importante que os alunos saibam desde o início da atividade os critérios de 
avaliação utilizados pelo professor, dessa forma saberão quais habilidades 
terão que desenvolver com a atividade. Nesse caso sugerimos que o 
professor avalie a participação do aluno nas discussões, o interesse dele pela 
temática, a compreensão do conceito, a interação com a turma e o materiais, 
e se o aluno atingiu o objetivo da proposta. Após a conclusão das atividades 
os alunos também deverão fazer um relatório individual informando as 
dificuldades encontradas durante a atividade e quais as formas de superação 
encontradas, sua contribuição para atividade, seu crescimento com relação 
ao conteúdo, etc. (AT 2, “Uma orquestra diferente”, Caderno de aulas, p. 24 
- 26). 
Outro exemplo de avaliação que engloba os três momentos apontados por Imbérnon 
(2008) é observado na Aula N°10, “Tropicália: música, comportamento e atitude no Brasil da 
década de 1960”. A a seguir a descrição da avaliação realizada pelo autor: 
A avaliação será realizada em todas as etapas do aprendizado: 
- A pesquisa sobre as capas dos discos poderá ser apresentada pelos alunos 
utilizando equipamento de data-show. A pesquisa sobre os personagens mais 
importantes do Tropicalismo possibilitará ao aluno entrar em contato direto 
com a história da música popular brasileira e com a cultura geral do 
contexto. Essas atividades, assim como a redação do texto extraclasse, serão 
avaliadas seguindo exigências de clareza e pertinência histórica  
- Durante o trabalho em grupo, os alunos serão avaliados segundo a sua 
capacidade de realizar tarefas coletivas como a interação e o diálogo, o 
respeito aos diferentes pontos de vista e o consenso entre opiniões 
divergentes; 
- A escolha dos temas estudados em diálogo com as canções selecionadas 
deverá ser avaliada, levando-se em consideração a autonomia dos alunos em 
se tratando da capacidade de tomar suas próprias decisões a partir da análise 
pertinente do contexto histórico; 
- Durante a produção dos Programas de Rádio, será avaliada a redação, a 
criatividade e a desenvoltura na utilização das ferramentas de edição de 
áudio, além da capacidade de trabalhar em grupo; 
- O seminário interdisciplinar será um meio de avaliar a capacidade dos 
alunos de organizar e transmitir, de forma concatenada, o aprendizado 
adquirido durante as atividades. 
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(AT 4, “Tropicália: música, comportamento e atitude no Brasil da década de 
1960”, Caderno de aulas, p. 34 - 37). 
Encontram-se outras aulas que atendem unicamente aos resultados finais da avaliação, 
aspecto predominantemente somativo, como observado nas aulas a seguir:  
Aula N°19 “Música – criação de canção: ritmo e gênero”: 
Ao final da atividade, observe se os alunos atingiram os objetivos propostos. 
Avalie: 
1. Relacionaram o conceito de ritmo ao de gênero musical? 
2. Aprenderam a cantar a música "Cirandeiro", analisando seu estilo e 
forma? 
3. Conseguiram transformar o material musical original criando uma nova 
composição? 
4. Elaboraram canções com intenção de manter a forma e as palavras-chave? 
5. Conseguiram discutir em conjunto a composição e tomar decisões em 
grupo? 
6. Motivaram-se com a possibilidade de modificar músicas que conhecem? 
(AT 7, “Música – criação de canção: ritmo e gênero”, Caderno de aulas, p. 
64 - 68). 
Aula N°12, “Música - Jogos musicais com percussão corporal: percepção de ritmo – 
aula 4”:  
O (a) professor (a) deverá observar se os alunos: 
1) executaram os pares de blocos rítmicos propostos na Atividade 1, para 
internalização do novos modelos; 
2) executaram os blocos rítmicos pares separadamente e em sequência, na 
Atividade 1; 
3) executaram os blocos rítmicos pares em coro, na Atividade 2; 
4) executaram os blocos rítmicos pares e ímpares em coro, na Atividade 2; 
5) associaram os blocos rítmicos aos compassos das músicas cantadas, 
conjugando canto e percussão corporal; na Atividade 3; 
6) identificaram as “músicas de encaixe” e as “músicas de não encaixe”, 
evidenciando compreensão de compasso, na Atividade 3  
(AT 5, “Música - Jogos musicais com percussão corporal: percepção de 
ritmo – aula 4”, Caderno de aulas, p. 40 - 43). 
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Segundo Swanwick (1991), a avaliação deve ser indicada por critérios qualitativos 
relacionados aos níveis de desenvolvimento apresentados na “Espiral de Desenvolvimento 
Musical” (EDM), observando tanto a dimensão pessoal quanto a dimensão social situada no 
lado direito da espiral
36
. O autor associa ainda os modos manipulativo, vernacular e 
idiomático aos descritores da avaliação. Estes são referentes às Dimensões Materiais, 
Expressão, Forma e Valor, descritas nas palavras do autor na página 71 desta Dissertação. 
No Portal podemos observar aulas que refletem, pelo menos na descrição da avaliação, 
uma preocupação com as diferentes Dimensões e Modos da Espiral de Swanwick, como 
observado na Aula N°6, “MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó com figuras musicais 
(aula 3)”:  
Considere na avaliação: 
1. a qualidade, a variedade e a realização sonora do inventário de sons 
listados pelos alunos e sua correção quanto às alturas 
2. a participação na interpretação das melodias e nas atividades de criação 
3. a estruturação musical e organização do grupo na realização do exercício 
de composição  
(AT 3, “MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó com figuras musicais 
(aula 3)”). 
Na aula Nº 6, o autor lista elementos musicais que se adequam a 3 modos da Espiral 
do Desenvolvimento Musical, situados no âmbito social da espiral (lado direito): 1) 
manipulativo, na identificação dos materiais sonoros; 2) vernacular, na interpretação de uma 
melodia que implica a apropriação expressiva, estereótipos e estruturas socialmente 
convencionados; 3)  idiomático em que o uso dos recursos musicais indicam a assimilação de 
estruturas complexas dentro de estilos musicais. 
 Segundo Swanwick ( apud BARBOSA, 2009, s/n ), alguns critérios devem ser pré- 
requisitos para a avaliação do fazer musical: 
(a) devem ser claros;   
(b) devem ser qualitativamente diferentes uns dos outros;   
(c) devem ser breves o suficiente para serem compreendidos rapidamente,  
mas consistentes o bastante para serem significativos;  
(d) devem ser passíveis de ser ordenados hierarquicamente em uma 
                                                 
36
 Swanwick (1991) em sua Espiral do Desenvolvimento Musical divide a espiral, horizontalmente, em dois 
âmbitos do conhecimento: pessoal e social. Nesse sentido, durante a aprendizagem há um movimento horizontal 
do âmbito pessoal, subjetivo para o âmbito social, intersubjetivo. Em cada um desses âmbitos o autor define 4 
modos de aprendizagem, 8 modos no total: no âmbito pessoal, sensório, expressão pessoal, especulativo e 
simbólico; no âmbito social, manipulativo, vernacular, idiomático e sistemático (ver figura 11 p. 71) 
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sequência clara e justificável;   
(e) devem ser úteis em diferentes situações, incluindo níveis e estilos 
musicais diferentes;   
(f) devem refletir a natureza essencial da atividade – no nosso caso, refletir a 
natureza da música. 
 
Com base em sua “Espiral do Desenvolvimento Musical”, Swanwick (2008; apud 
BARBOSA, 2009, s/n)  sugere a seguinte formulação de critérios com base nos 9 níveis ou 
modos de desenvolvimento: 
 
Nível 1 - aprecia / explora sons;   
Nível 2 - classifica / controla os sons;   
Nível 3 - identifica / produz formas expressivas;   
Nível 4 - identifica / produz formas expressivas, clima/atmosfera; 
Nível 5 - percebe / produz formas expressivas transformadas ou relações 
surpreendentes contrastadas;   
Nível 6 - estabelece relação estrutural com idiomas específicos ou estilos; 
Nível 7 - percepção e produção musical mostram forte identificação e 
comprometimento pessoal;   
Nível 8 - relata a música com sustentação, original e independência 
envolvida
37
 (Tradução BARBOSA, 2009, s/n) 
 
A avaliação é fundamental no processo de ensino e aprendizagem, ela orienta tanto a 
gestão dos conteúdos quanto a ação docente. Percebe-se nas aulas de música analisadas  uma 
preocupação com a avaliação qualitativa e formativa como orienta o Portal, contudo observa-
se que como avaliar e o que avaliar é uma competência que precisa ser melhor apreendida 
pelos professores de música. Percebe-se ainda uma resistência a definição de critérios e 
descritores de avaliação, o que pode estar relacionado a percepção do senso comum de que o 
conhecimento musical é um dom e um conhecimento associado a estética, a cultura e a 
subjetividade dos indivíduos. 
5.6  RECURSOS 
 
                                                 
37
  Layer 1 – people enjoy / explore sounds; Layer 2 – they classify / control sounds; Layer 3 – they 
identify / produce expressive shapes, mood/atmosphere; Layer 4 – they identify / produce expressive 
shapes within common musical convenctions; Layer 5 – they perceive / produce expressive shapes in 
transformed or contrasting or surprising relationships; Layer 6 – they locate structural relationships 
within specific idioms or stiles; Layer 7 – their musical perception / production shows strong personal 
identification and commitment; Layer 8 – They relate to music with sustained, original and involved 




O Portal esclarece ao autor criador da aula que os recursos são ferramentas didáticas 
para apoio ao ensino, que incluem diversas estratégias como leitura, socialização, trabalho em 
grupo ou interações com uso das TICs. A inclusão de recursos multimídia é uma exigência a 
ser incluída, contudo, o Portal nas suas “Reflexões Pedagógicas” atenta para sugestões de uso, 
como observado a seguir: 
Inclua em suas estratégias Recursos Multimídia e de interação. Mas lembre-
se que a aula não deve ser simplesmente sobre o uso desses recursos, e sim, 
propor o uso das TICs de forma integrada ao currículo e para enriquecer a 
dinâmica de trabalho dos alunos. (Reflexões Pedagógicas, p.4) 
Os recursos usados nas 20 aulas de música são apresentados no seguinte gráfico 2 em 
que são observadas a frequência e os tipos de recursos usados.  
Para melhor compreensão dessa categoria, os recursos foram divididos em: 
Multimídia, nos itens 1.1 a 1.8 e Ferramentas didáticas, nos itens 2.1 a 2.8. As ferramentas 
didáticas estão relacionadas aos materiais que incluem quadro; folhas de papel; livros; 
material impresso diverso; aparelhos e acessórios de reprodução e gravação convencionais. 
Os recursos multimídia incluem aqueles que têm relação direta com NTICs, dentre eles: 
softwares; vídeos; imagens; Objetos Virtuais de Aprendizagem; aulas do Portal do Professor; 
mídia; Ambientes Virtuais como plataformas ou redes sociais. 
Observa-se nas aulas de música do portal a inclusão de NTICs em todas as aulas, 
atendendo a exigência do Portal para que essas sejam incluídas. Vários desses recursos estão 
disponibilizados no mesmo Portal, especialmente dentro da grande área “Multimídia”, estes 
podendo ser incluídos na criação das aulas. 
Os recursos multimídia disponibilizados pelo Portal incluem:  
Vídeos; animações/simulações; áudios; imagens; experimentos; mapas; 
softwares educacionais, e hipertextos. Dentre as estratégias com multimídia, 
são disponibilizados: blogs; links de portais ou sites; podcasts ou áudios; 
google docs, wiki ou outro editor; softwares educacionais; salas de chat e 
fóruns; jornais eletrônicos e murais digitais. (PORTAL DO PROFESSOR, 
Reflexões Pedagógicas do Portal, p.4). 
Considerando que uma grande maioria dos recursos mencionados pode ser acessado 
pela internet, para organização do processo da análise, realizou-se uma classificação de 





Quadro 17 - Recursos - Classificação 
RECURSOS 
Multimídia Item Ferramentas didáticas Item 
Imagens 1.2 Folhas de papel 2.1 
Áudios 1.2 Livros 2.2 
Vídeos 1.3 Dispositivos de reprodução 2.3 
Programas (softwares) 1.4 Outros dispositivos (Datashow, móbiles) 2.4 
Internet (sites, blogs, portal, redes 
sociais) 
1.5 Quadro 2.5 
AVA (plataformas) 1.6 Materiais de reciclagem e outros 2.6 
Outras Aulas do Portal 1.7 Instrumentos musicais 2.7 
Mídia (TV. Rádio, Filmes) 1.8 
Acessórios de gravação (microfone, câmara, 
gravador, usb, sampler) 
2.8 
Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
 
Com base na classificação elencada acima, realizou-se análise em 20 aulas de música, 
os resultados como observado no gráfico 2 abaixo, mostram o uso dos recursos multimídia 
por todas as aulas, atendendo as exigências do Portal.  
 
Gráfico 2 - Categoria Recursos, frequência de uso 
 
Fonte: Autora - dados da pesquisa. Organizado pela autora. 
Observa-se a variedade de recursos nas duas categorias, porém com uma grande ênfase 
no uso dos recursos multimídia: 17 aulas de música das 20 aulas analisadas usam recursos da 
internet (item 1.5) como sites, blogs, wikis, redes ou aulas do mesmo Portal.  
Encontram-se exemplos de uso de wikis, entre outras, por exemplo, nas Aulas N°1, 
“Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”; 
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N°4, “MÚSICA - escrita e leitura musical: compasso (aula 2)”; N°7, “Uma orquestra 
diferente”; N°8, “MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó com figuras musicais (aula 3)”. 
Nos resultados tem-se, como observado no gráfico 2 acima, que 16 aulas de música 
das 20 analisadas, usam vídeos (item 1.3) obtidos de diversos sites da internet. Exemplos 
dessas aulas são: Aula N°9, “ MÚSICA: Construção de instrumento musical – violão de caixa 
de sapato”; Aula N°11, “MÚSICA - Percussão corporal: Boca”; Aula N°13, “O Funk carioca 
e sua dinâmica social”; Aula N°18, “Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das 
minas da África do Sul – aula 01”. 
Nota-se também, pelo gráfico 2, que ainda as aulas não usam Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem ou Plataforma virtual, talvez por não se disponibilizar no Portal esse recurso.  
É interessante observar que só duas das 20 aulas usam instrumentos musicais (item 
2.7), explicitados como tal, contudo há nas aulas prática instrumental de percussão corporal; 
canto; e outros materiais improvisados fazendo as vezes de instrumento musical, como 
observado a seguir: Aula N°14, “Música - Trilha sonora – Projeto e Roteiro”, na terceira 
atividade o autor descreve:  
Baseado no roteiro construído, os alunos deverão agora empreender uma 
pesquisa sonora com objetos e outros recursos possíveis para a realização da 
trilha. 
Para isso, disponha do equipamento de vídeo para que possam assistir 
novamente ao filme e experimentar os sons. Sugerimos que reúnam sucatas, 
objetos variados a serem usados como fonte sonora, instrumentos musicais, 
de preferência com antecedência, para que haja mais possibilidades de 
experimentação. (AT 7, “Música - Trilha sonora – Projeto e Roteiro”, 
Caderno de aulas, p. 49 - 52). 
Observa-se que cinco aulas de música das 20 aulas analisadas, usam programas ou 
software, o que indica a baixa interação dos estudantes com as NTICs.  Como exemplo, a 
Aula N°2, “Música para quê?”, nessa aula a autora planeja uma atividade interativa, descrita a 
seguir: 
Para instigar os alunos sobre os sons e verificar suas habilidades na 
identificação dos instrumentos musicais, sugerimos o recurso “ZORELHA” 
disponível no Portal do Professor. (AT 2, “Música para quê?”, Caderno de 
aulas, p. 7 - 8). 
Pode ser observada nas aulas analisadas, a atenção dos autores às sugestões e 
exigências do Portal, nota-se o entusiasmo no uso de recursos multimídia especialmente de 
informações levantadas pela internet. Contudo, apesar da recomendação do Portal, os recursos 
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são, na maioria das vezes, utilizado como ilustração ou atividade complementar. Essa 
inferência pode estar associada a necessidade de formação tecnológica para os professore, 
com  foco na dimensão pedagógica do uso das NTICs. 
5.7 AS AULAS DE MÚSICA PRINCÍPIOS E CONCEPÇÕES 
 
Nas 20 aulas analisadas foram observados princípios e concepções pedagógicas 
musicais expressas nos conteúdos das aulas de música e no papel do professor como gestor do 
conteúdo e da classe.  Eles também se evidenciam na relação entre objetivos, estratégias e 
atividades, recursos e avaliação. 
Por exemplo, percebe-se a presença interdisciplinaridade e da contextualização como 
um princípio, em que a música está associada a outras áreas do conhecimento e a habilidades 
não musicais. Nessa perspectiva, nas aulas do Portal observam-se atividades ligadas à prática 
musical e às questões do corpo, nas quais se incluem percussão corporal e dança. Aquelas que 
apresentam temas ligados a dança e contexto social são observadas em aulas como: Aula N°1, 
“Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”; 
Aula N°18 “Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das minas da África do Sul – 
aula 01”, as duas aulas referem-se a cantos acompanhados por dança da África do Sul, como 
observado as seguir: 
O Gumboot Dancing é um tipo de dança que inclui a percussão corporal. 
Professor(a), tome o cuidado, ao utilizar a percussão corporal, de explicar 
aos seus alunos que eles não devem se machucar. Para obter um som bonito 
e alto não é necessário utilizar a força, e sim um toque preciso. No caso de 
palmas nas coxas, a mão ligeiramente em concha ajuda a obter um maior 
volume. Para as batidas com os pés no chão, não é necessário utilizar força, 
o que pode gerar dores no pé, apenas bater com a sola da galocha ou do 
calçado de forma adequada. Essa forma tem que ser estudada e testada até 
que se consiga dominá-la tranquilamente para a performance. (AT 1, 
“Música – Gumboot Dancing, dança de resistência das minas da África do 
Sul – aula 01”, Caderno de aulas, p. 60 - 63). 
O princípio da contextualização encontra-se, principalmente, ligado a temas de 
cultura, etnia e contexto social. Foram encontradas 8 aulas em que esse princípio predomina: 
Aula N°1, “Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho”; Aula N°2, “Música para quê?”; Aula N°5, “A ponte”; Aula N°10, “Tropicália: 
música, comportamento e atitude no Brasil da década de 1960”; Aula N°13, “O Funk carioca 
e sua dinâmica social”; Aula N°14, “Música - Trilha sonora – Projeto e Roteiro”; Aula N°16, 
121 
 
“MÚSICA – Oficina 4 – O universo do DJ” e Aula N°18, “Música – Gumboot Dancing, 
dança de resistência das minas da África do Sul – aula 01”. A seguir algumas citações com 
referência ao contexto social da Aula N°13: 
Atividade 1:A principal motivação em se estudar o Funk em sala de aula é 
podermos situar sua inserção na cultura brasileira e entender como se 
conjugam o estilo musical e a juventude que faz parte de sua tribo. Para tal 
tarefa, teremos que traçar o histórico deste estilo musical e suas variações. 
Para tal atividade, faremos um Seminário em que os alunos terão que 
descrever as principais características deste estilo musical. Por se tratar de 
um tema de interesse da juventude, possivelmente a turma terá algum 
conhecimento sobre o tema.  
Atividade 2:Sabe-se que o estilo musical Funk surgiu nas favelas do Rio de 
Janeiro. O Funk é portador da complexa função de trazer à cena pública 
ideias, reivindicações, histórias e desejos de uma extensa camada da 
juventude brasileira. Por vezes, o estilo musical foi reduzido e acusado de 
fazer apologia ao crime organizado. Será interessante nesta atividade discutir 
livremente com os alunos essa "função" do Funk. (AT 6, “O Funk carioca e 
sua dinâmica social”, Caderno de aulas, p. 44 – 48) 
A atividade de produção musical é muito frequente nas aulas. De modo geral, pede-se 
aos alunos para realizarem produtos musicais como resultado das experiências sonoro-
ـmusicais realizadas em sala de aula. Entre as aulas analisadas, foram encontradas oito aulas 
que exploravam a produção musical, contudo, nos procedimentos de aula indicados pelos 
autores o processo de como motivar o aluno ou de como desenvolver o produto são 
apresentados de forma tímida ou pouco evidenciados. A seguir alguns exemplos: 
Observe se os grupos se envolveram de fato na atividade e compuseram 
peças completas com quantidades de pulsos correspondentes aos compassos. 
Os grupos deverão estar aptos a executar suas peças sem erros ou 
dificuldades, assim como deverão estar aptos a fazê-lo com os trabalhos dos 
colegas. 
Discuta cada composição com todos os alunos e encoraje-os a opinar sobre 
os trabalhos. (Aula N°8, AT 3, ”MÚSICA - escrita e leitura musical: dominó 
com figuras musicais (aula 3), Caderno de aulas, p. 27 – 30). 
 
... Pode ser utilizado os registros escritos, as produções de música dos alunos 
para avaliar. (Aula N°5, AT 2, ” A ponte”, Caderno de aulas, p. 17 – 19).  
Há ainda aulas em que predominam a ideia da aula de música como aprendizagem de 
escrita e leitura musical - cinco aulas: Aula N°4; Aula N°6; Aula N°8; Aula N°19; Aula N°20. 




-Desenvolver noções sobre como ocorre a escrita musical para o parâmetro 
"duração". 
-Aprofundar o conceito e a vivência da pulsação na música. 
-Compreender como se estrutura e se grafa o ciclo de pulsações nas canções. 
-Conceituar compasso. (AT 3, ”MÚSICA - escrita e leitura musical: 
compasso (aula 2)”, Caderno de aulas, p. 15 – 16). 
O tema da interdisciplinaridade predomina nas aulas: Aula N°2; Aula N°5 e Aula 
N°10 como observado na seguinte citação: 
Os alunos irão aprender o que foi o movimento musical conhecido como 
“Tropicalismo” e qual foi a sua importância histórica no cenário artístico, 
cultural e social brasileiro da década de 1960. 
COMPONENTE CURRICULAR  e TEMA 
Língua Portuguesa Análise linguística 
História Cidadania e cultura contemporânea 
História Cultura 
Artes Música: desenvolvimento da linguagem musical 
Artes Música: Contextualização 
História 
(AT 4, ” Tropicália: música, comportamento e atitude no Brasil da década de 
1960”, Caderno de aulas, p. 34 – 37). 
É frequente o planejamento de aulas centradas no professor, este como quem organiza, 
guia, esclarece, aponta, exemplifica, modela, seleciona, expõe, o que sugere a metáfora do 
professor Caixa postal, aquele que detém o conhecimento a ser transmitido. Observa-se esse 
tipo de aula na seguinte citação da Aula N°9: 
Inicie a aula cantando um pequeno fragmento musical. A seguir, cante a 
mesma coisa projetando a voz para dentro de uma caixa, vasilha ou lata. 
Pergunte o que aconteceu. Explique que as ondas sonoras entram na "caixa" 
e saem amplificadas. Os chamados instrumentos de cordas se utilizam desse 
princípio para fazer com que as vibrações das cordas sejam ouvidas. 
Explique que a família dos instrumentos de corda é muito extensa e que 
possui diferentes integrantes por inúmeros lugares do planeta - todos usando 
o mesmo princípio. Diga que o instrumento a ser construído hoje também 
pertence a essa família. 
Converse com os alunos sobre a importância da reciclagem e do 
reaproveitamento de materiais. Atente para a necessidade da diminuição da 
produção de lixo no nosso planeta. Mostre o material que será utilizado e 
diga que ao invés de jogá-lo no lixo – como ocorreria normalmente – nós o 
transformaremos num instrumento musical. (AT 3, ”MÚSICA: Construção 




Contudo, a variedade de atividades ou momentos da aula evidencia  também 
atividades a serem realizadas ou executadas pelos alunos.  
A representação da linguagem musical utilizada nas aulas de música do Portal adota, 
principalmente, a grafia “tradicional”: figuras e notas musicais e outras imagens e gráficos 
comumente usados na partitura como pentagrama e clave. 
Nas aulas de música do Portal pode-se observar o uso da grafia musical nos conteúdos 
de domínio da linguagem musical, como observado na Aula N°20, “MÚSICA: Elementos de 
expressão (andamento) – accelerando e rallentando”. Nessa o autor apresenta imagens de 
partituras para canto e piano. Como nas orientações para o professor apresentadas abaixo: 
Explique que em Música temos a mesma situação, momentos musicais que 
podem estar mais rápidos ou lentos. Muitas vezes desejamos acelerar ou 
retardar a velocidade (andamento) durante a peça musical. Explique que 
essas mudanças podem ser registradas e que existem termos específicos 
utilizados tradicionalmente para isso. Quando queremos aumentar a 
velocidade da pulsação utilizamos a palavra accelerando e quando queremos 
diminuí-la, utilizamos a palavra rallentando. Ambas são palavras italianas, a 
primeira significa acelerando, aumentando a velocidade; e a segunda 
significa retardando, diminuindo a velocidade. Também é possível encontrar 
a indicação com suas abreviaturas: rall. ou accel.. 
Veja como aparece registrado na partitura. Exemplo de trecho com 
rallentando: ... (AT 3, “MÚSICA: Elementos de expressão (andamento) – 
accelerando e rallentando”, Caderno de Aulas, p. 69 - 70). 
O uso de analogias entre músicas, estilos musicais, períodos históricos e outras área do 
conhecimento são frequentes nos planejamentos de aula de música do Portal, e essa evidência 
é expressa na Aula N° 1 , “Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”. O autor apresenta uma nota explicativa, para o 
professor que fará uso da aula, sobre o significado da canção africana a ser trabalhada e 
complementa fazendo uma analogia com a forma musical ocidental europeia conhecida como 
“canto responsorial”. Essa informação indica como o professor autor pensa e compreende o 
conhecimento musical para ensinar. Nesse caso, ele aproxima duas práticas musicais distintas 
culturalmente e temporariamente e propõe que o professor em sala de aula desenvolva o 
conceito de canto responsorial.   
A seguir um dos objetivos apresentados e uma seção da nota explicativa descrita pelo 
autor da aula: 
124 
 
Compreender a importância do canto coletivo na cultura sul-africana, a 
especificidade do canto responsorial e os paralelos dessas manifestações na 
cultura brasileira e em outras culturas. 
... Não fica muito clara a distinção entre a denominação responsorial ou 
antifonal para este tipo de manifestação musical, provavelmente pelo fato de 
que as classificações da nossa teoria musical baseiem-se mais nos modelos 
advindos da cultura centro-europeia. (AT 1, “Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho”, Caderno de 
aulas, p. 1 – 6). 
Pode-se inferir que as aulas de música do Portal são representações de aula de música 
escolar expressas nas notas explicativas que acompanham os planejamentos ou no uso dos 
recursos digitais. Elas refletem princípios e concepções pedagógicas musicais expressas no 
trabalho colaborativo entre autores e coautores. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A realização desta pesquisa teve como objetivo analisar e descrever as aulas de música 
disponibilizadas no “Espaço da Aula” do Portal do Professor do MEC; identificando autoria e 
coautoria; como são planejadas: quais conteúdos, objetivos, atividades, recursos e avaliação 
são utilizados.  
 Para alcançar esses objetivos foi feita uma pesquisa de análise documental, em que os 
fatos encontram-se nos documentos textuais que, nesta pesquisa, referem-se às aulas de 
música disponibilizadas no “Espaço da Aula” do Portal do Professor. No processo, incluiu-se 
uma combinação dos dados qualitativos e quantitativos que se complementam na análise e 
interpretação. 
Os dados quantitativos basearam-se na análise de 48 aulas de música resultantes da 
amostragem com sorteio aleatório considerando os elementos de apresentação da aula no 
Portal, ali chamados de “campos fixos”. A análise para esses campos focou na identificação 
de autores; coautores, instituição de vinculação dos autores; lugar ou região de criação e 
publicação das aulas. A interdisciplinaridade pôde ser observada tanto nos “campos fixos” do 
Componente Curricular e do Tema quanto nos “Campos abertos” destinados aos Objetivos e 
Estratégias e foi abordada na interpretação das 20 aulas. 
Os dados qualitativos envolveram a análise de 20 das 48 aulas da amostragem, 
focando na análise dos chamados “Campos abertos” do Portal, relativos aos componentes do 
planejamento Objetivos, Estratégias, Recursos e Avaliação e com base na análise desses 
buscou-se interpretar as aulas a fim de observar seus elementos e orientações pedagógico-
musicais. 
Procurou-se, primeiramente, fundamentar o contexto em que está inserido o Portal do 
Professor do MEC como REA. E, aos poucos, houve uma revisão da literatura oficial para 
fundamentar o seu funcionamento e seu processo de ensino e aprendizagem; bem como 
estabelecer parâmetros de análise das aulas de música disponibilizadas no Portal.  
Nesse contexto, os resultados apresentados das 48 aulas analisadas respondem às 
questões da pesquisa que foram investigadas: 
Como são as aulas de música disponibilizadas no Portal do Professor? Que recursos 
utilizam? Como são planejadas (objetivos, atividades, recursos, avaliação)?  
Os resultados da análise realizada mostram o desejo, o entusiasmo e a necessidade da 
incorporação de NTICs na aula de música, evidência expressada nos planejamentos 
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disponibilizados no Portal. Importante destacar que o uso de recursos multimídias é também 
uma exigência para a criação e publicação de aulas no Portal. A pesquisa revela, contudo, que 
em muitas aulas os recursos multimídias e as NTICs são recursos secundários e usados como 
ilustração ou exemplos de teorias e atividades. Eles não são efetivamente meio ou instrumento 
de ensino e aprendizagem. 
Com relação aos recursos utilizados nas aulas analisadas, observa-se uma grande 
ênfase no uso dos recursos multimídia com uso da internet como sites, blogs, wikis e aulas do 
mesmo Portal. O recurso mais usado na internet é o vídeo, este apresentando e 
exemplificando modelos de músicos e grupos musicais. As wikis na sua maioria são usadas 
para esclarecimento de conceitos musicais e os blogs para complementar temas de contexto 
social.  Nos sites, encontram-se aqueles que disponibilizam vídeos, como “youtube” e 
“vimeo”; que disponibilizam letras de canções; e seções de gravações nacionais e 
internacionais de rádio e TV cultural. 
Os recursos que foram classificados como ferramentas didáticas e se diferenciam 
daqueles que utilizam a internet apresentaram menor aplicação. Os autores são menos 
motivados, pelo Portal, a utilizar recursos tradicionais como quadro ou lousa; folhas de papel; 
livros e até mesmo instrumentos musicais. Infere-se que os autores ao não citar recursos 
pedagógicos tradicionais nas suas aulas, deixam em aberto a complementação das estratégias 
didáticas para o professor em sua sala de aula.  
Quanto a pergunta: como são planejadas as aulas? Os resultados da análise apresentam 
os planejamentos das aulas de música atendendo às exigências do Portal relativo aos 
componentes: objetivos, atividades, recursos e avaliação. Estes determinados com “campos 
abertos” no processo de criação de aulas pelo professor. Destaca-se ainda que o planejamento 
das aulas é avaliado pela equipe do Portal durante o processo de submissão. Esse fato 
restringe o planejamento às concepções e princípios pedagógicos do Portal e, a análise 
realizada revelou que muitos planos de aula apresentam conflito entre as orientações e 
exigências do Portal e as próprias concepções dos autores e coautores. Essa hipótese pode ser 
temática para pesquisas futuras.  
Os objetivos das aulas de música analisadas atendem às sugestões do Portal quanto a 
ação em forma de verbos associados a  conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais.  
Os resultados da análise mostram ênfase nos objetivos de tipo procedimental, seguido pelas 
ações de tipo conceitual e com menor presença do tipo atitudinal. Há preferência dos autores 
pelo verbo “desenvolver” visando a aquisição de habilidades, competências e estratégias; e 
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pelo verbo “compreender” nas ações de  memorização e entendimento de conceitos musicais; 
informações sobre o contexto social e sobre os significados da atividade realizada pelo aluno. 
Percebe-se nas aulas uma ambiguidade de entendimento dos conceitos das ações cognitivas 
que envolvem “desenvolver” e “compreender”. Observa-se a necessidade de melhor interação 
entre os componentes objetivos, estratégias e avaliação. Esta deve estabelecer critérios claros 
para verificação do desenvolvimento e da compreensão, o que não é claro nas aulas 
analisadas. A relação entre objetivos e avaliação é outro tema que merece aprofundamento em 
pesquisas futuras. 
Quanto às atividades, no capítulo sobre a fundamentação da literatura ao respeito da 
aula e o planejamento da aula, essa operação inclui-se no componente método e atividades. 
As aulas de música do Portal apresentam atividades para definir momentos e sequências de 
aulas, algumas delas desenvolvidas como projetos sequenciais. As estratégias envolvem 
atividades cinestésicas; de audição como apreciação musical; prática musical em conjunto; 
debates; composição colaborativa, jogos interativos ou de interação com programas de edição. 
Elas apresentam estratégias em que predominam, em algumas aulas, ações centradas no 
professor e, em outras, ações centradas no aluno. As estratégias, de modo geral, são coerentes 
com os objetivos e procuram desenvolver, passo a passo, os conteúdos procedimentais, 
conceituais e atitudinais. Observa-se que, apesar das orientações do Portal quanto aos 
objetivos centrados no aluno, as estratégias apresentam concepções tradicionais de aula de 
música em que o professor é o centro do conhecimento como é caracterizado o professor 
caixa postal. 
De acordo com os resultados da análise, os autores das aulas preferem para as 
primeiras atividades da aula, estratégias de ação por parte do professor.  As aulas em geral 
apresentam notas descritivas para o professor que aplicará a aula. Estas abordam conceitos 
musicais e detalham estratégias recomendadas como: de que forma assistir um vídeo; como 
apresentar um conceito para os alunos; como desenvolver uma prática de apreciação musical; 
como fazer questões; como se comportar na aula; e ainda apresentam-se notas explicativas 
que preveem o comportamento dos alunos, para assim, alertar o professor. Esses cuidados 
denotam o caráter formativo das aulas do Portal. Portanto, nas estratégias das aulas de música, 
os autores descrevem, principalmente, o fazer do professor e lhe esclarecem conceitos e ideias 
musicais. Esse tipo de informação também sugere a complementação pedagógico-musical e 
musical de professores não  especialistas, o que apresenta uma situação questionável: até que 
ponto as informações são suficientes para desenvolver competências e habilidades 
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pedagógico-musicais e musicais para o professor não licenciado em música? As informações 
disponibilizadas pelos autores possibilita a auto-formação e  a autonomia da docência em 
música? Essa temática também pode ser tema de pesquisas futuras: qual a formação do 
professor usuário das aulas de música do Portal? 
Quanto à avaliação, os resultados apresentados na análise das 20 aulas mostram uma 
grande inclinação para estratégias de observação e de verificação da aprendizagem de 
conceitos e produtos musicais. As aulas utilizam instrumentos de avaliação para execução de 
produtos musicais e para a participação em debates, por exemplo. A avaliação de tipo 
atitudinal utiliza estratégias de observação para verificar comportamentos e interesses dos 
alunos. Destaca-se ainda a preocupação de algumas aulas com momentos diferenciados de 
avaliação que envolvem avaliação inicial, formativa e somativa. 
Quanto a proposta da teoria de desenvolvimento musical de Swanwick, é interessante 
observar que embora essa não seja explicitamente mencionada, as aulas apresentam uma 
preocupação com 3 modos de desenvolvimento musical (manipulativo, vernacular e 
idiomático) nas dimensões Materiais, Caráter Expressivo e Forma. Considera-se ainda que a 
avaliação proposta na espiral de desenvolvimento musical permite a experiência musical 
direta nas quatro dimensões (Materiais, Caráter Expressivo, Forma e Valor) e seus 8 modos 
(sensorial e manipulativo; pessoal e vernacular; especulátivo e idiomático; simbólico e 
sistemático) segundo a história e vivencia pessoal dos aluno e o contexto sociocultural e 
histórico da música ocidental e de outras culturas. A análise mais aprofundada das aulas sob a 
perspectiva da Espiral do Desenvolvimento Musical também pode ser objeto de pesquisas 
futuras. 
Considerando as conclusões apresentadas, as aulas de música no “Espaço da Aula” do 
Portal do Professor são um espaço singular de socialização de experiências de aula de música 
que apresenta recursos das NTICs como ferramentas de apoio de atividades. As aulas de 
música podem ser criadas e publicadas como temas interdisciplinares e em outros 
componentes curriculares além de Artes. Elas são material de livre aceso e uso, podendo ser 
adaptadas, copiadas, consultadas como modelo na sua íntegra ou em partes, ou podem, ainda, 
serem utilizadas como guia para elaboração de outras aulas. 
Essas características evidenciam a aula de música do Portal como um Recurso 
Educacional Aberto-REA, contudo, durante a pesquisa identificou-se aulas que contém 
recursos multimídia removidos ou de acesso restrito devido a questões de licenciamento. Os 
assuntos sobre licenciamento do Portal são, atualmente, revisados nas políticas públicas.  
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As NTICs usadas nas aulas de música do Portal são ferramentas de apoio nas 
atividades e mostram-se mais como estímulo visual e auditivo do que estratégias de ensino e 
aprendizagem. Verifica-se ainda que o tipo de ferramentas de maior uso nas aulas é de fácil 
acesso e manipulação. Essas ferramentas nas aulas se apresentam com várias funções: ampliar 
exemplos musicais; mostrar experiências musicais que tem sido registradas; complementar 
informações de contexto social; e servir de apoio na aprendizagem de conceitos musicais, 
letras, melodias e ritmos. 
Não obstante a exploração de estratégias de colaboração e interação com NTICs, estas 
ficam limitadas quando utilizada unicamente como ferramentas de apoio nas atividades. Não 
se constata a participação dos alunos em blogs, fóruns, murais, jornais, jogos wikis ou redes 
sociais. Esse fato reduz a experiência da inovação com novas tecnologias retirando da sigla o 
termo comunicação. O elemento inovador nas aulas de música parece ficar no uso de 
materiais “atraentes”, devida à quantidade de informação de que se possa dispor, à aparência 
vistosa, e a fácil disponibilidade.  
A incorporação de estratégias com NTICs nas aulas de música do Portal motivam a 
transformação d papel do professor como detentor do conhecimento. Contudo, esse papel foi 
modificado na prática e aplicação das aulas? Os autores e usuários das aulas disponibilizadas 
no “Espaço da Aula” transformaram o seu fazer em sala de aula? Até que ponto as NTICs na 
sala de aula representam um recurso de motivação ou de apoio material de moda ou de 
consumo tecnológico? Até que ponto o Portal como REA pode provocar mudanças no fazer 
do professor? Até que ponto o o Portal assume ou dá  espaço para essas mudanças? 
As aulas de música quando publicadas e disponibilizadas no Portal representam um 
modelo alternativo à tradição, que interage na “cibercultura”, na informação e nas 
comunicações em rede. Contudo, o Portal também é modelo de comunidade virtual, de 
prescrição e de referência. De igual modo, as aulas de música no Portal revelam as 
concepções e princípios de aula de música dos professores autores e de suas instituições. Os 
autores das aulas trazem da sua própria experiência como alunos, como professores e como 
sociedade em rede, as concepções e modelos de aula de música que eles já incorporaram. 
Portanto, as aulas refletem o pensamento e a ação do professor, revelam diferentes modelos e 
concepções de docência e de aula de música os quais são socializados na rede. Além disso, as 
aulas socializadas são abertas a novas ideias e a interação no espaço do Portal. 
Esta pesquisa se caracterizou um estudo exploratório e descritivo que apresenta dados 
e evidências a serem aprofundados. Dentre os possíveis desdobramentos deste estudo 
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destacam-se: 1) investigar a baixa participação de professores, instituições e Estados na 
produção de aulas de música; 2) investigar a baixa incidência da “revisão” e de propostas de 
“modificação” nas aulas publicadas; 3) investigar as experiências práticas de professores e 
usuários com as aulas disponibilizadas no Portal; 4) investigar as concepções ou 
representações sociais de aula de música mediadas pelas NTICs  e publicadas no Portal; 5) 
investigar o impacto das aulas planejadas no Portal na aprendizagem dos alunos, a partir dos 
relatos dos professores e usuários. 
Para além dessas sugestões de pesquisa, pode-se pensar em investigações que 
promovam a criação de novos recursos e estratégias que enriqueçam as experiências musicais 
das aulas de música propostas no Portal. Da mesma forma, espera-se contribuir com 
investigações sobre as aulas de músicas publicadas em recursos educacionais abertos 
produzidos em outros países, aproveitando-se da Rede de Portais da América Latina-RELPE 
da qual o Portal do Professor do MEC faz parte. 
Espera-se que esta dissertação contribua com novos estudos e pesquisas na área de 
Educação Musical Escolar, na área de Formação de Professores de Música e na área de 
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APÊNDICE A – Primeira seleção de aulas de música do Portal do professor. Seleção 
intencional das 10 primeiras aulas de cada TEMA 
 
“Mais opções de busca”: 
TIPO DE PESQUISA: Ensino Médio / COMPONENTE CURRICULAR: Artes 
TEMA: Música: Canal. Música: Contextualização. Música: Estruturas sintáticas: Música: 
Estruturas morfológicas. / UF: Todos 
ORDEM DE CLASIFICAÇÃO: Mais comentadas.  Melhor classificadas. Mais acessadas 
  
Canal 
 Mais comentadas Melhor classificadas Mais acessadas 
1 Nas ondas do rádio  A ponte Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
2 A ponte MÚSICA - Oficina 2: composição 
com nomes ou outros termos. 
PARTITURA MUSICAL – 
Pauta, Claves, e Notas Musicais 
3 MÚSICA - escrita e leitura 
musical: pulso, pulsação, som, 
unidade de tempo, silêncio (aula 
1) 
Música – uma proposta de Aula 
Introdutória no contexto da EJA 
(aula 1) 
Música:  Elementos de expressão 
e caráter - interpretação 
4 Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3  
Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 2 
MÚSICA - escrita e leitura 
musical: pulso, pulsação, som, 
unidade de tempo, silêncio (aula 
1) 
5 MÚSICA - Oficina 1 - 
Instrumento musical humano: um 
exercício de criatividade e 
composição  
Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 3 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
6 Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho  
Música – Canto coletivo na África 
do Sul (aula 01): “Isicathamiya” e 
o grupo Ladysmith Black 
Mambazo  
MUSICA – Percussäo corporal: 
Mäos 
7 MÚSICA: Construção de 
instrumento musical - berimbau 
de caniço 
Música – Canto coletivo na África 
do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, 
um canto de trabalho 
MÚSICA - Oficina 1 - 
Instrumento musical humano: um 
exercício de criatividade e 
composição 
8 Dança de Salão: Introdução ao 
Forró 
MÚSICA - Oficina 6: Melodia e 
Acompanhamento 
A ponte 
9 Paisagem Sonora MÚSICA: Composição - Variação MUSICA – Percussão corporal - 
Tronco 
10 Uma orquestra diferente Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
Música – Jogos musicais com 
percussão corporal: percepção de 
ritmo – aula 5 






Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): 





 Mais comentadas Melhor classificadas Mais acessadas 
1 Nas ondas do rádio  A ponte Conceitos de música: 
ritmo, melodia e harmonia 
- aula 3 
2 A Escravidão Negra: da África ao 
Brasil  
MÚSICA - Oficina 2: composição 
com nomes ou outros termos. 
A música brasileira e a 
ditadura militar 
3 Fractais  
 
Música – uma proposta de Aula 
Introdutória no contexto da EJA (aula 
1) 
A Escravidão Negra: da 
África ao Brasil 
4 Música para que?  Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 2 
Fractais 
5 A ponte Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 3 
Música para que? 
6 MÚSICA - escrita e leitura musical: 
pulso, pulsação, som, unidade de 
tempo, silêncio (aula 1)  
Música – Canto coletivo na África do 
Sul (aula 01): “Isicathamiya” e o 
grupo Ladysmith Black Mambazo  
Música:  Elementos de 
expressão e caráter - 
interpretação 
7 Conceitos de música: ritmo, melodia 
e harmonia - aula 3 
Música – Canto coletivo na África do 
Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
MÚSICA - escrita e 
leitura musical: pulso, 
pulsação, som, unidade de 
tempo, silêncio (aula 1) 
8 MÚSICA - Oficina 1 - Instrumento 
musical humano: um exercício de 
criatividade e composição 
História do Samba MUSICA POPULAR 




9 Música – Pedal e Ostinato, uma 
experiência de composição com 
alunos em sala de aula – aula 01 
MÚSICA - Oficina 6: Melodia e 
Acompanhamento 
Música – Canto coletivo 
na África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto 
de trabalho 
10 Música – Canto coletivo na África do 
Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 






 Mais comentadas Melhor classificadas Mais acessadas 
1 A ponte  
 
A ponte Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
2 MÚSICA - escrita e leitura musical: 
pulso, pulsação, som, unidade de 
tempo, silêncio (aula 1)  
MÚSICA - Oficina 2: 
composição com nomes ou 
outros termos. 
Música:  Elementos de 
expressão e caráter - 
interpretação 





Música – Canto coletivo na África do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um canto de trabalho 
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3 Conceitos de música: ritmo, melodia e 
harmonia - aula 3  
Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 2 
MÚSICA - escrita e leitura 
musical: pulso, pulsação, som, 
unidade de tempo, silêncio (aula 
1) 
4 MÚSICA - Oficina 1 - Instrumento 
musical humano: um exercício de 
criatividade e composição 
Música – Garrafas PET como 
percussão afinada – aula 3 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
5 Música – Pedal e Ostinato, uma 
experiência de composição com alunos 
em sala de aula – aula 01 
 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 01): 
“Isicathamiya” e o grupo 
Ladysmith Black Mambazo  
MUSICA – Percussão corporal: 
Mãos 
6 Música – Canto coletivo na África do 
Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
MÚSICA - Oficina 1 - 
Instrumento musical humano: 
um exercício de criatividade e 
composição 
7 MÚSICA: Construção de instrumento 
musical - berimbau de caniço 
MÚSICA - Oficina 6: 
Melodia e Acompanhamento 
A ponte 
8 Literando: Carlos Drummond de 
Andrade 
MÚSICA: Composição - 
Variação 
Percussão corporal - Tronco 
9 Uma orquestra diferente Literando: Carlos Drummond 
de Andrade 
Literando: Carlos Drummond 
de Andrade 
10 MÚSICA - escrita e leitura musical: 
dominó com figuras musicais (aula 3) 
Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
MÚSICA - escrita e leitura 






 Mais comentadas Melhor classificadas Mais acessadas 
1 A ponte  A ponte Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
2 MÚSICA - escrita e leitura 
musical: pulso, pulsação, som, 
unidade de tempo, silêncio (aula 1) 
MÚSICA - Oficina 2: 
composição com nomes ou outros 
termos. 
Música:  Elementos de 
expressão e caráter - 
interpretação 
3 Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 01): 
“Isicathamiya” e o grupo 
Ladysmith Black Mambazo  
MÚSICA - escrita e leitura 
musical: pulso, pulsação, som, 
unidade de tempo, silêncio (aula 
1) 
4 MÚSICA - Oficina 1 - Instrumento 
musical humano: um exercício de 
criatividade e composição 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um canto de 
trabalho 
5 Música – Pedal e Ostinato, uma 
experiência de composição com 
alunos em sala de aula – aula 01 
MÚSICA - Oficina 6: Melodia e 
Acompanhamento 
MUSICA – Percussão corporal: 
Mãos 





Conceitos de música: 
ritmo, melodia e 
harmonia - aula 3 
Música – Canto 
coletivo na África do 
Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, um 
canto de trabalho 
Literando: Carlos 




6 Música – Canto coletivo na África 
do Sul (aula 02): “Tchotcholôsa”, 
um canto de trabalho 
MÚSICA: Composição - 
Variação 
MÚSICA - Oficina 1 - 
Instrumento musical humano: 
um exercício de criatividade e 
composição 
7 MÚSICA: Construção de 
instrumento musical - berimbau de 
caniço 
Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
A ponte 
8 Uma orquestra diferente MÚSICA:  Elementos de 
expressão – legato e staccato 
Percussão corporal - Tronco 
9 MÚSICA - escrita e leitura 
musical: dominó com figuras 
musicais (aula 3) 
MÚSICA:  Elementos de 
expressão (duração e andamento) 
- Fermata 
MÚSICA - escrita e leitura 
musical: compasso (aula 2) 
10 MÚSICA - Oficina 4 – O universo 
do DJ 
Conceitos de música -  
composição e instrumento 
musical não convencional - aula 6 
Conceitos de música – som, 
silencio e ruído – paisagem 
sonora – aula 2 
 





Conceitos de música: ritmo, 
melodia e harmonia - aula 3 
Música – Canto coletivo na 
África do Sul (aula 02): 




APÊNDICE B - Processo de Amostragem: organização das aulas da amostragem 
aleatória 
 
Número de início 5 e contagem sucessiva selecionando de 7 em 7 aulas; identificaram-
se e excluíram-se as aulas repetidas e na listagem é atribuída a cada aula selecionada um novo 
número de ordem. 
 
Total Aulas de Música:  813 aulas para MUSICA, no Ensino Médio: 163 aulas. 








5 Música – Canto 
coletivo na África 
do Sul (aula 02): 
“Tchotcholôsa”, 
um canto de 
trabalho 
1 












MÚSICA - Percussão 
corporal: Mãos 
 
12 MÚSICA - escrita 
e leitura musical: 


















MÚSICA - escrita e leitura 
musical: dominó com 
figuras musicais (aula 3). 
8 
MÚSICA: Construção 
de instrumento musical 




de instrumento musical 





musical – violão de 
caixa de sapato 
Tropicália: música, 
comportamento e atitude 
no Brasil da década de 
1960 
 
   10 

















33 Música - Jogos 
musicais com 
percussão corporal: 
percepção de ritmo 
– aula 4    
12 





Música - Trilha sonora 




Música - Trilha sonora 
– Projeto e Roteiro 
 





MÚSICA – Oficina 4 – O 









Música – Gumboot 
Dancing, dança de 
resistência das minas 
da África do Sul – aula 
01 
18 
47 Música – criação 
de canção: ritmo e 
gênero 
19 
MÚSICA: Elementos de 
expressão (andamento) – 






Música - Criação de 
canção – “Estudando o 














Música - Pedal e 
Ostinato, uma 
experiência de 
composição com alunos 
em sala de aula - aula 
02 
24 
Música – criação de 









Música - Criação de 
canção – “Estudando o 
samba” (parte 2) 
 
Música – criação de 
canção: relação entre 
texto, melodia e língua 
26 
O Tom do Samba 
 
27 




Música – criação de 
canção: conceito - aula 1 
 
Música - Matemúsicas - 
Tempo 
29 
Música – Composição 
Imagística (parte 1) 
30 
75 Música – criação 





Música - Pedal e Ostinato, 
uma experiência de 
composição com alunos 
em sala de aula - aula 02 
Música – Matemúsicas 
– Matriz (parte 2) 
 
32 













82 Música – 
Composição 
Imagística (parte 1) 
 
 
MÚSICA: Composição - 







Música - Pedal e 
Ostinato, uma 
experiência de 
composição com alunos 








alunos em sala de aula 
- aula 04 
 
36 
89 Música - Recepção, 
gosto e identidade - 
segunda parte (aula 
5) 
37 




Música - compassos 
ternários – Leitura e 
escrita 3 
39 
Música – Composição 







Música - O computador 
como instrumento musical 
(aula 2): Audacity, o início 
42 
Música - compassos 
quaternários – Leitura e 
escrita 1 
43 
Música - compassos 
quaternários – Leitura 
e escrita 6 
44 




Música - Pedal e Ostinato, 
uma experiência de 
composição com alunos 
em sala de aula - aula 04 
  
110 Música – 
Expressividade – 
Contraste (parte 2) 
46 
Música - compassos 




117 Música - 
compassos 
ternários – Leitura 
e escrita 2 
48 
Música - compassos 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ANEXO B – Classificação de “modelos didáticos” elaborado por María Cecilia Jorquera 



















































ANEXO E – Aula N°19, “Música – criação de canção: ritmo e gênero” 
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